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El gesto de los artilleros|"\rd 1%̂^̂^̂^̂  
S o l a m e n t e los p r e o c u p a d o s p|or de ter -

í i i i aados i n t e r e s e s po l í t i cos o los ©spíri-
jtuB cu r i a l e scos p o d r á n enconifcrar nepa-
ro s a l a i n s t a n c i a q u e los Je fes y o í ic ia -
l e s de Ar t i l l e r í a h a n e l evado o t r a t a n 
ide e l e v a r a l Gob ie rno . P o r ' lo m i s m o 
que e n o t r a s ocas iones h e a n d a d o solí
ci to p a r a c e n s u r a r d e s b o r d a m i e n t o s m i 
l i t a r i s t a s , n o qjuiaiera p e c a r a l i o r a de 
r emiso e n r e n d i r a l o s f i r m a n t e s de 
laqueJí d o c u m e n t o u n a p l a u s o e n t u s i a s t a , 
Isiacero y a l e n t a d o r . 

Todo e n l a so l ic i tud es d i sc re to y ele-
ivado. Se conf iesa con h u m i l d a d l a s 
b-esponsabi l ídades p r o p i a s , y se g u a r d a 
la deñcadleza de n o a l u d i r a l a s aje-
toas; se , ofrece, e l sacr i f ic io de l p r o p i o 
Cuerpo, como e j emp lo p a r a los d e m á s ; 
gfe p r o t e s t a contra! l a e s c a n d a l o s a fic
ción d e los r e g i m i e n t a s e n el p a p e l , s i n 
r e a l i d a d bé l i ca n i n g u n a ; se p r o c l a m a ex-
plícitiajnente l a s u b o r d i n a c i ó n y l a d is 
c ip l ina a n t e el Gob ie rno . . . 

. . . Pone r r e g a t e o s e n e l elogio, m e t e r -
sf a a d i v i n a r s e g u n d a s i n t enc iones , o 
e n t r a r s i q u i e r a e n l a exégesis de si e.̂ -
tá b i en o m a l que ©sos f u n c i o n a r i o s 
d i g a n lo q u e s i e n t e n , c u a n d o s iente ; i 
icosas t a n n o b l e s y j u s t a s , s e r í a , p o r lo 
menos , temer idad. - Si ese ac to e s espon
t áneo , bendl tái s e a s u ingeñuidad l . Si 
k-eaponde a u n a l ia i ) i l idad b i e n m e d i t a -
ida, r e c o n o z c a m o s q u e h a s ido v e r d a d e 
r a m e n t e m a g i s t r a l . No h a y h a b ü i d a J 
s u p e r i o r a l a de n o t e n e r h a b i l i d a d . Ea 
decir, que en l a s i tuación, a c t u a l de In 
Bociedadi e s p a ñ o l a , e l m á s h á b i l s e r á 
.quien m á s c l a r a m e n t e h a b l e , q u i e n m á s 
a b n e g a c i ó n m u e s t r e , q u i e n m e j o r s i r v a 
los l l a m a m i e n t o s de, l a v ^ d a d . 
, M i e n t r a s los C u e r p o s del E s t a d o h a n 
t r a b a j a d o en l a s o m b r a , se h a n p r e 
ocupado preferente imente de s u s m e j o 
r a m i e n t o s y h a n t r a t a d o de i m p o n e r s o 
a los pode re s l eg í t imos con p l a z o s con
m i n a t o r i o s y a n i e n a z a s v i o l e n t a s , no 
h a n hecho s ino p e r t u r b a r a l p a í s - y des
p r e s t i g i a r s e a s í misrfi'os. Lo de ahos'a, 
es r a d i c a l m e n t e d i s t in to . L a opin ión 

p ú b l i c a acoge e s t a g a l l a r d a a c t i t u d con 
s i t u a c i ó n de á n i m o d i s t i n t a t a m b i é n . 

E l e n o r m e a l c a n c e de l ac to de los a r -
t i l leroa e s t á e n s u forzosa l e p e r c u s i ó n 
en todos los a s p e c t o s de l a v i d a n a c i o 
n a l . C u a n d o u n g r u p o d e e s p a ñ o l e s re
n u n c i a a l a s c o m o d i d a d e s del e s t ado po
sesor io y e n t r e g a s u p o r v e n i r y s u t r a n 
q u i l i d a d c o m o f i a n z a p a r a la_ cons t i tu 
c ión d e u n pueb lo m e j o r , ir.-m de sen t i r 
e n s u s á n i m o s el v i r i l y ené rg i co a l d a 
bonazo los qui6. ahora j se d i spo t í en a 
c o m p r a r a c t a s ü- a f a l s i f i ca r l a s , los q u e 
i n v e n t a n a l ca ldes y jueces p a r a f r a g u a r 
u n a s Cor tes a r t i f i c iosas , los e m p l e a d o s 
v e n a l e s u h o l g a z a n e s , los j u e c e s suped i -
tadois a l a p r e s i ó n piólítica,, los t r a f i c a n 
tes q u e se e n r i q u e c e n con e l h a m b r e 
p ú b l i c a , los a b o g a d o s q u e n o s i r v e n c a u 
eas m o r a l e s , los méd icos q u e h a c e n de 
s u alito piiniísíte-rüo d e g r a d a d a gr ianje i 
r í a . . . A iodos a l c a n z a el l l a m a m i e n t o . 
P a r a todos; v a l a a u t o r i d a d i n c o m p a r a 
ble de l e j e m p l o , A todos a f e c t a n l a s pa
l a b r a s a u s t e r a s y s o b r i a s con que se 
I n v i t a a l cumipl imiento del deber . SI n o 
r e s p o n d e n m u c h o s y m u y , p r o n t o , p o d r á 
c r e e r s e q u e n o s i e n t e l a s necesidad^-i 
d i Esp-aña s i no u n a p e q u e ñ í s i m a mi 
n o r í a de s u s h i jos . 

¿ N o eis de -absoluta p u r e z a r e g l a m i m 
t a r i a s u s c r i b i r e s a i n s t a n c i a ? ¿ H a y al
go eii l a s o r d e n a n z a s m i l i t a r e s que lo 
v e d e ? ¿ S e q u e b r a n t a l a ley t a l . o el 
r e a l d e c í e t o cua l , l a r e a l o r d e n d e m á s 
a c á o l a c i r c u l a r de m á s a l l á ? ¡Qué 
i m p o r t a e s o ! • E s , n e c e s i d a d s u b s t a n c i a l 
y u r g e n t e : q u e el E jé rc i to deje de ; sen
t i r s e c a s t a , p a r a c o n f u n d i r s e d e m o c r á 
t i c a m e n t e con los s e n t i m i e n t o s de' t o d a 
la n a c i ó n . Y, eso h a n a c e r t a d o a h a c e r 
los a r t i l l e ro s e n é s t e i n s t a n t e . Con^-ellos 
h a y que e s t a r , p r i m e r o , p o r q u e l a con-. 
ci,encia a s í lo aconse ja , y después , por 
que ú n i c a m e n t e a m p a r á n d o l o s , t e n d r e 
m o s Tuerza m o r a l p a r a o p o n e m o s a los 
d e s m a n e s crue ,a veces d i c t a n el ego í smo 
o l a i r re f lex ión . 

flngel OSSORIO 

£1 pan debe venderse a 0,65'el kilo 
-o 

Desde él viernes se estudiará la rebaja 
de otros artículos 

Poincaré expone la situación 
Circulaban en ei Ruhr 1.185 tf̂ enes diarios 

y ahora funcionan 70 

Cierre en Dusseldorf y Essen 
, ' • — — - ^ ' E l D — - — — . . . , , • . , -

en marcha 36 t r enes p a r a todas las direc-
.ciones. 

En l a m a d r u g a d a del 18 al 19 fueron des-
torni i l sdos varios r íe les en Ingelheim. 

En l a madrugada del 19 al 20, y en las 
ce rcan ías d e d i cha población, fué sorpren
dido .un sujeto q u e e s t aba levantando r ie
léis. Una p a t r u l l a f rancesa disparó sobre él. 
El su je to . con tes tó a t i ros de revólver, lo
grando escapar, , merced a la obscur idad 
Ninguno de los t i ro s hizo blanco. 

En la, c e n t r a l te lefónica de Dusseldorf 
se han cometido nuevos sabotajes, siendo 
ocupada por t r o p a s francesas, obl igando al 
personal a evacuarla . 

Un mi l iar aprox imadamente de obreros 
parados se han presen tado hoy por la ma
ñana en la oficina de einganche ins ta lada 
en la estación de es ta ciudad. Solicitando 
t rabajo . , \ 

Fueron admit idos por la oficina unos 60 
de los sol ic i tantes . 

T o á a s , estas detenciones h a n aumentado 
la exci tación re inan te , E n Dusseldbrf c i rcu
lan rumores de hue lga general . Se, dice que 
el Gobierno alemán se ha comprometiá 'o, a 
sopor ta r el 90 po r 100 de los g a s t o s ' q u e 
ocasione. Por la t a r d e cer raron bas tan tes 
t i endas y almacenes, pe ro nada más has ta 
ahora. 

Los empleados de . Correos h a n roto toda 
la correspondencia d i r ig ida a los franceses, 
y se niegan a vender sellos. 

En cambio,, el c ie r re y la huelga de fun
cionarios han sido absolutos en Essen. Los 
res to ráns se ce r r a ron a las cua t ro de la 
t a r d e y los t r anv ía s no funcionan. La au to
r idad mi l i t a r h a ordenado reforzar los 
puestos y p a t r u l l a r por las calles. 

En Maguncia todos los Bancos han i(3o a 
h'. hue lga d-urante ve in t i cua t ro horas, y 
sigue el pa ro <•>, empleados de Correos, Te-

Jég ra fcs y Teléfonos. Además h a n sido cor
t adas las comunicaciones con Par ís . 

Po r ú l t imo, en Gelsenkirchen los emplea
dos del Reichsbank han i d o . a lá huelga. El 
Municipio de es ta población se h a negado 
de nuevo a paga r la inu l ta que le fué im
pues ta hace días. 

PARO EN r A ZONA DE COI-OMA 
DUSSELDORF, 20.—Los ingleses evacua

ron ayer la l ínea del fe r rocarr i l de D u r e n 
a Grawenbroich, ocupándola el peraonal 
francés. 

Los ferroviar ios a lemanes de la l ínea nue
v a m e n t e ocupada se negaron a asegurar el 
servicio y abandonaron el t rabajo , pero sin 
come te r n ingún acto de sabotaje. ' 
, Ayer salieron p a r a F ranc ia un t r en de 
carbón, park ^ I t a l i a seis y c inco p a r a Ho
landa. 

La flotilla de remolcadores del Rhin com
p r e n d e a c t u a l m e n t e 38 unidades . , 

TRES MUERTOS T 16 HERIDOS 
LONDRES, 2 0 . ~ L a «Pall Malí Gazet te» 

publ ica un t e l e g r a m a enviado del- Ruhr , 
según el cuail han ocurr idb t r e s accidentes 
ferroviar ios en la región rhenana. 

El p r imero ocurr ió e n t r e Bruh l y Bonn. 
Una máquina l igera chocó con un t r en 
francés de viaje.i-os. Los dafios mater ia les 
fueron muy impor tan tes , pero no hubo vfc-
ti-mas. , ' . , . , 

El segu-ndo accidente ocurr ió en Buhr. 
Una locomotora chocó con el expreso que 
ven ía de Par ís . Hubo dos muer tos . 

Por ú l t imo, en Mulhausen sobrevino el 
t e r c e r accidente, a causa de un choque en
t r e dos trene.í franceses. Murió un soldado 
y fueron heridos 16. 

El min i s t e r io dé Traba.jos públicos de Pa
rís no t i ene conocimiento más que del p r i 
m e r acc idente . 

PARÍS, 20.—La ecsposioiÓD que hizo ayer 
B1 preei-dante del Consejo anta, la Comiaión 
do Negocios Extiranje-ros d-e l a Cámara de 
los Diputados empezó oon la cuestión- de 
Memel, dando ouem-ta de iiifoi(mes de Kovno, 
advirtieaido qu© en Lituamia reinaba desoon-
taato, pero sin deoír que hubiera habido 
choques 'em- la zona neutral de Vilna. . 

Pasa a hablar del Bhur . Haca saber que 
iios franoeses y loe belgas ocupan actual-
mente en la cueaiea 2.800 kilómetros cua
drados, quedando fuera da lai ocupación 
otíoe 500 kilómetros. ' . 

La uegióti ocupada produce amualmeinte 
¿unoa 90 'millones de toneladas de carbón, y 
l a región, libre unos , ocho miUoo-es , ajjroxi-
-madamante. Las minas del Es tado no re-
•pres-antan más que la quiflta parta del to-
¡tal de la producción. E n la región ocupada 
hay 14.200 (el total son 14.500) hornos de 
cok, qiíe pueden proporcionar diariamente 
lucas 80.000 toneladas. L a población^ total 
'de la cuenca del Ruhr .©s- do tres millones 
'f medio da habitantes, de los que tres mi
llones habitan dentro de la región ocupada, 
y de 500.000 miraeirQs que hay en el Buhr, 
:450.O0O están ©n dicha zona. La mayor par-
ite de esos mineros son alemanes, habiendo 
solo unoe 8.000 polacos. 

El personal direotor de las minas está 
<WEstdtuido por 1.200 personas, aproximada-
''mente, y los franceses v los belgas con
trolan:, como Se sabe, la producción, ijlogia 
al gen-enral Degoutte , afirm,aindo que en nin
gún momento, ni antee- ni ahora, ee había 
pensado « i reemplazarle, y a.ñade quo no 
&e trataba de que los aliados explotaran ellos 
bisimos la ouenea del Ruhr. Su misión es 
eilmplemento da control, y está confiada a 
ÉO ingenieros, la ma-yor parte franoe-ses. y 
sa espera a algunos- iugenieiros británicos 
voluntarios. 

Como réplica a losi actos da sabotaje rea
lizados en. la zona ocupadía—añade el señor 
Poiincaré—, hemos eixpulsado de ella a 283 
altos funcionarios del Ruhr y a 55 funcio-
nairioa de Rhenania. Todos ©Uos han sido 
reemplazados por otros funoionarios de ca
tegoría inferior, porque hemos creído que 
co debían aerlo por franoesiee. , 

Antes de la ocupación oiroulaban diaria
mente por la -cuenoia del Ruhr 685 trenes 
da via-jeros y 620 de mencanoías; pero hoy 
circulan tain ,sólo unos 70 trenes. L a situa
ción ha mejorado algo. E l ni3|mero de fe-
rroviairiosi aleónanos es de 160.000 (40.000 en 
el Ruhi- y 120.000 en Rhemania). Francia 
sólo ha enviado 9.640 obreros, y no existe 
mateñal do ferrocarriles francés en toda la 
región ocupada. 

Las autoridades de ocupación han expe
dido hasta ahora a Francia y Bélgica 1.026 
vagones de carbón. 

Poiccaré continuará la exposición que ha 
comenzado hoy en la primera reunión que 

•celebre la Comisión de Negocios extranjeros. 

HUELGAS EN ESSEN Y DUSSELDORF 

DUSSELDORF, 20.—El pres iden te d e la 
regencia, Grutzner-, expulsado ayer, conti
núa ocupandb su cargo desde Elberfeld. 
Han sido detenidos el alcalde de Dussel
dorf, por negarse ¡a t r a n s m i t i r las órdenes 
aliadas; el d i rector de Córreos y Telégra
fos y el del Disconto Gellescschaft Bank de 
de Maguncia y el del Raichsbank de ;Gel -
senkirchem. 

El presidente del Tribunal de p r imera 
instancia de Krcuznach ha sido condenado 
a quince días de prisión. Otras varias per
sonas han sido condenadas a penas que os
cilan entre sesenta días y diez años de p-ri-
EÍón, por desobediencia y excitación a la 
desobediencia. ' 
I Las autoridades francesas han pues to hoy 

Contin-uó ayer la Jun ta central de Abas
tos estudiando lo relatvo al problema del 
pao.; A la reunión acudieron tafmbión los 
patrianoB tahoinéroe, los repreisentanfcee de al
gunas fábricasi, de pon de esta Corte y unos 
productores de pan de las cercanías de Ma
drid qua traen desde hace t iempo su, mer-
canolai a este toercado. Todos ellos aporta
ran informies y expusieron, distintos puntos 
de vista aoetrca del problema. 

Al final de la reunión la J u n t a ha ds.¿ 
de ella la siguiente nota , oficiosa: 

_ «La J u n t a 'central de- Abáfito-s, después de 
oir a las dis t intas representaciones de los 
fabriicantes d e pan que habían solicitado in
formar, dehberó acerca d e dos extremos re-
laciOnadoB con el precio dol p a n : uno, el 
octiflicto plantoado per el acuerdo del Aynn-
tamianto nebajáüdolo; y otro, el relativo a 
la orgaixizadión d-ofi-r;-itiva de la industria 
de panificación^ 

U n a vez ©xaminadog to.dos los anteceden
tes e in-formacionas recogidas sobro el pri
mer estir(<mo, la Jun ta acordó, por unani-
ínidad, fijar el precio dol pan candeal en 
Madrid onr 65 céntimos el kilogramo y fa
cultando al presidento do la Jun t a central 
para imponer la-s sanciones que determina 
el artículo séptimo del real declreto do 18 
do -enero a loe infractoreB del acuerdo re
ferido. . , 

Reepécto del eistudio. de solución defi-ni-
tiva del problema de la fabricación del pan 
en Madrid, -continuai-á la J u n t a central sus 
trabajos. 

E l Tiemes ge reunirá de nuevo ésta para 
.estudiar la ponencia, del pan o iniciar el 
exftmen de los precies de otros artículos.» 

Jouvenel defiende la Entente 
francoitaliana 

o 
iüEspaña, zona tíe Influencia franco-

itílo-africanaül 

P A R Í S , 20.—«Le Mat in» publ ica un ar
t ícu lo de mO-nsJeur de Jouvenel , inspirado 
en o t ro del «Meissaggero», d e Ronna, que 
preicónizaba u n a «entente» e n t r e F r a r x i a e 
I t a l i a . , .. , 
, «Cada, d ía ; que, pasa—dice monsieur de 

JouVehe l^nos 'hace rnás evidletite i a impo*' 
s ib i l idad de dejar a I n g l a t e r r a el porvenir 
de Euroipa. ES preciso -para, I t a l i a .y Fran-, 
cia que u n a n sus fuerzass ééoriórhicas y po-, 
l í t icas piara ofrecer a Europa la g a r a n t í a y 
el ímpu l i sonecesa r io sasü reisurgimiento. Los 
das pá íses^sé comp.Jetaii por sus niBiesidá-, 
-«tes-'y'vpr-'É^iíliiiííil^llii-tüga^ 
una po tenc ia sea á u a ñ a , d e l Med i t é í r t óeo , 
F r a n c i a e í t á l i á , ayudadas :por sus 'colonias 
afr icanas, deber ían eónsidéra,r; como, zona. 
moral dé su ,influencia, a. todos ;los'paíséis ' 
que bordean és te m,ár. ,;,, , ' , " , , . ; . . Í 

i' En fin, I t a l i a nos ayudar ía a eslabonar- de; 
Pa r J s a Buicárest y,Varspvi,a, unavcadena .de' 
nafeiónes' capaces .de résis);ir a todioS:;!©» ,1»^; 
nejos de Ber l ín y d e Moscú. P ranc ía , I t a l i a 
y Bélgica anudar ían de es te rnodo, á. l a re
construcción de u n a Europa , en l a cual no 
parece c ree r la Gi;an Bre taña .» 
• •-—' ~ • • - * - * , :—r— •— 

40.000 liras del Papa para los 
estudiantes alemanes 

EILVESE, 20.—El P a p a h a donado nue
vamen te la suma de 40.000 l i ras a favor 
de los e s tud ian tes a lemanes necesi tados y 
enfermos de todas las confesiones. 

— ' - . — • • # » » — ^ — — •—'•—' . 

¿Habrá volado Amudsen 
sobre el Polo? 

En noviembre preparaba los vuelos 
preliminares 

C R I S T I A N I A , 20.—Un c o m e r c i a n t e de 
l a loca l idad- h a rec ib ido u n a c a r t a de l 
tenieínte G m d a l , comipañero de l c a p i t á n 
A m u d s e n . L a c a r t a fué e n v i a d a de Kot-
zobuc a . N e m e en t r i n e o t i r a d o p o r pe 
r r o s y está- f e c h a d a el d í a 1 d e n o v i e m 
b r e . ' 

A m u d s e n y s u o o m p a ñ e r o se e n c u e n 
t r a n p r e f e c t a m e n t e , ; y p i e n s a n r e a l i z a r 
s u e m p r e s a -dé v o l a r a t r a v é s d'el Po lo , 
si l a s p r u e b a s p r e l i m i n a r e s q u e r e a l i c e n 
son s a t i s f a c t o r i a s . C u e n t a n c u b r i r l a 
d i s t a n e i a d i r e c t a ; de P o i n t - B a r r e w , Alas -
k a a Sp i t zbe rg , a t r a v é s de l - P o l o , u n o s 
3 600 k i l óme t ro s en ve in t i sé i s h o r a s . 
-—^— '— ' • ~ — — - — - . — » • » . — ' • r—^ ~ 

Archiduque empleado en un 
Banco y traductor 

- ——o—^— 

VIENA, 20.—Se comunica que Leopoldo' 
Wolfiing, que fué archiduque Leopoldo Fer
nando de Aus t r ia , ha sido despedido de uh 
Banco vienes, donde t r aba j aba como , t e -
pleado. 

E l ex a rch iduque t r aba ja ac tua lmen te 
como simple t r a d u c t o r oon u n a r emunera 
ción muy modesta . 

Se reanudarán los Congresos 
católicos en Italia 

• • ' • - — - o — — • •' 

(De níiestro serTÍcio especial) 
' ROMA, 19.—En l a s h a b i t a c i o n e s d e 
m o n s e ñ o r P i z z a r d o se r e u n i ó l á J u n t a 
C e n t r a l de Acc ión Cató l ica . Los p re s i 
d e n t e s de c a d a , u n a de l a s , igrandes or
g a n i z a c i o n e s d i e r o n c u e n t a de los t r a 
ba jos r e a l i z a d o s e n é l m e s de ene ro . E l 
balanica de socios es el s i g u i e n t e : 
Asociación, de Mujeres Católicas.... 80.000 
Juventud Católica femenina. 143.000 
Juvea tud Católica mascuhna '..'. 130.000 

E n c u a n t o a l a o r g a n i z a c i ó n m a s c u l i 
n a de a d u l t o s se r e a l i z a r á p i d a m e n t e 
p a r a ca i i s t i t u i r l a F e d e r a c i ó n de h o m -
brea ca tó l i cos de I t a l i a . 

Se h a dec id ido i n s t i t u i r a l l a d o de l a 
J u n t a ' - C e n t r a l y d e l a s J u n t a s , d iocesa
n a s u n o s o rgan i smp ' s e spec i a l e s de es
t u d i o y de c o n s u l t a . E l i o r g a n i s m o d e 
consul ta- de l a J u n t a C e n t r a l s e r á e l 
C e n t r o N a c i o n a l de Cul tuFa , d iv id ido on 
variaiS s e c c i o n e s , - y el S e c r e t a r i a d o eco-
i iómico-soc ia í p a r a ' c o l a b o r a r e n l a ap l i 
cac ión: de l p r o g r a m a soc i a l c r i s t i a n o e n 
l a s o r g a n i z a c i o n e s . 

L a J u n t a C e n t r a l r e a n u d a r á los Con
g re s o s ca tó l icos n a c i o n a l e s . - ^ D a / / i ? m . 

La situación 
diplomática 

En nuestro numera de ayer comuni-
cábarrios el resultado del plebiscito que 
Acaba de celebrarse en Suiza para la 
ratificación del acuerdo con Francia so
bre las zonas francas del País de Gex 
¡j de Alta Saboya. 

La primera de esas zonas fué impues
ta a Francia por el Tratado de Viena 
de 1815. La segunda fué establecida por 
el Tratado de Turin de 1816, celebra
do entre el Rey de Cerdeña, la Confede^ 
ración suiza y el cantón de Gi7iébra. 
Cuando la Alta Sabaya' se incarpofo a 
Francia en 1860, todas los derechos que 
habían reconocido a Suiza los tratados 
anteriores, fueron confirmados. 

El mantenirtiiento de esas zonas fran
cas mortificaba el arrior propio francés, 
pues eran recuerdo de la dolorosa épo
ca que puso término a las conquistas 
dei primer Imperio. Por eso al surgir 
la oportunidad del Tratado de Versa-
lles, Francia se apresuró a arra-ncarse 
aquella espina, haciendo insertar el ar
ticulo ,435, en el que se declaran cadu 
cadas las estipulaciones de 1815, y se 
prevé un acuerdo. directo con Suiza pa
ra determinar el régiincn de aquellos 
territorios. 

Estas zonas eran de mucho interés pa
ra Suiza, pues no salo contribuían en 
grar^ ¡proporcióm al aprovisionamieruto' 

' de los cantones de Vand, Valais y de 
Ginebra, sino que además eran un mer 
cado de no escasa importancia para sus 
productos, en competencia con los de 
ia propia industria francesa 

En esas condiciones, la iniciativa de 
Francia fué acogida con gran desagra 
di por los cantones a quienes'esa me 
iida afectaba, precisamefite los qus 

'más se distinguieron durante la guerra 
por sus sentimientos francófilos, cir
cunstancia que fué comentada amar^ 

mente por las poblaciones interesadas. 
; Ante la actitud del Gobierno francés, 
dispuesto a suprimir las -, zonas francas 
a todo trance,' la Confederación lielvé 
tica se avino a negociar. Después de 

'Xdhóriosas gestianes, interrumpidas va
rias veces, se llegó al acuerdo del 7 de 

«ÉM|r|%>4e 19S4j por, vitMd del cual -con 
~cedt¿ •Francia ufia rebaja de "•^sw' Aran 
peí á iGi articulós suizos, a cambio de 
concesiones semejantes hechas por Sut 
za a otros productos frariceses. Además 
óMíenid Suiza . determinadas facilidades, 
uftas por el plazo i de diez años y otras; 
de catáétef permanente, para su afra-
visioñamiento en articulas alimenticios 
pi\oce<\entes de Has suprimidas zanas. 
asi como para el tráfico entre el cantón 
de Ginebra y las regiones vecinas. 

Este proyecto de Tratado rio fué bien 
acogido por el pueblo suiza, no.sólo por 
perder los beneficios materiales que ob 
tenia con el mantenimiento de las za
nas francas, sino porque tal acuerdo le 
era arrancado mediante una imposición 
derivada de un pacto internacional, en 
cnya elaboración no habla tenido parte. 

El Gobierno francés, firmemente de 
cidido, sin embarga, a trasladar su fron 
téra ' aduanera hasta el límite de la 
frontera política, ha hecha aprobar días 
pasados por las Cámaras un proyecto 
de ley suprimiendo las zonas francas, 
en previsión de que el referéndum mi 
z,o rechazase el proyecta de Convenia: 

Asi ha sucedida, en efecto, por 401.741 
votos en contra del Tratada y 91.370 a 
favor. Si bien ha sorprendida el escaso 
número de votantes, explieable, hasta 
cierto punto, por ser cuestión que afec
taba directamente sólo a tres cantones, 
no ha producido extrañeza el resultado 
del plebiscito. Los periódicos franceses 
descontaban que serla negativo, y al
guno de ellos pretendía, equivacada-
mente, darle el carácter de protesta con
tra la política de Francia en el Buhr. 
Tal explicación es por demás errónea, 
para quien conozca la extremada discre-
cián del pueblo suizo en cuestiones in
ternacionales, sentimientos que, en el 
caso del Rulir, hubieran .sido más bien 
favorctblés a Francia, cuya influencia és 
grande en los cafítóHes interesados por 
las zonas francas. 

Si el Gdbierno francés, cumpliendo 
la ley aprobada por el Parlamento, de
cidiera la supresión de aquellas zonas, 
correrla el riesgo de perder ttítalmén-
le las simpatías que aún conserva en 
Suiza. No parece: probable que llegue 
o. ese extrema sin un previo acuerdo 
con el Gobierno helvético. La discusión 
vuelve, pues, a abrirse, si bien el esta
do de los ánimos se halla todavía lejos 
dfl acuerdo 'definitivo. 

E. D. 

Vuelve a jugarse en Valencia 
Uo 

VALENCIA,-20—^La Prensa inicia una 
intensa oatfnpa-ña contra el reiDao-^miento de 
las t imbas. A pesar de las órder;e,íi del go
bernador, so sigue jugando en deteí^BÍnado 
Centro, _ amparándose esa la , inmunidad de 
su presidein,t«, quo, es diputado a Cortes re-
publieano. 

• » • » » 

SAN 8EBASTL\K, 20.—Han sido suspeu-
didaa las negociaoiouee que se efectuaban 
para llegar a ün arreglo en el asunto di 
las carreras do caballos, debido a que a un-
d,e las empresas interesadais se le exigía la 
entrega acrta notaría de 250.000 peJstas para 
respondeo: de loa ^MÉOS. 

Oficialmente se desconoce 
lo de los artiileros 

Ayer no ee entregó el documento 
— — ó — — 

Hoy será nombrado el Investigador 
deles gastos civiles 

ütro'/ooíifljoto conjurado. E l que amena
zaba producií- el dOcurñentO de los artille
ros ha quedado en nada. No se Sabe de 
dónde vino ni a dónde fué ni dónde está. 
•E l Crobierno, además de las declaraciones 

hechas a mejjiodía por el presidente y el 
ministro do la Guerra, decía anoche, por^ 
boca del marqués de Aíliuoelnas, que con-' 
fereaoió con algunos ministros-, que ese do
cumento no lo ha recibido él n i el ministro 
de la Guerra ; no se sabe qxia nadie lo haya 
firmado, y, por lo tanto , se, puede asegu
rar que no , existe, quedando reducido lo , 
pübiicado a un artículo periodístico. 

Con esta verdad oficial ya no hay moti
vo para las dimisiones que se anunciaban. 

Independlentém.'jnte de, esto, nuestros in
formes nos permiten asegurar que existe 
un ejemplar firmado y que, si bien no tie
ne todas las firmas de los artilleros da !a 
guarnición da Madrid, figuran en él las su-í 
ficientes para que mereciera la importancia 
(jiie so le dio.. 

El no haberlas alcanzado en su totalidad 
obedecie, no a negativas de loa eolioitados. 
sino a taita de solicitación por causSs que 
no scci del caso explicar. 

E s cierto que no fué entregado a su des
tinatario. E l jefe del Gobierno lo, conoció 
por • habérselo llevado persona muy allega
da a él, y el ministro de la Guerra por un 
conducto particular, análogo. 

El presidente llevó a su majestad el ejem
plar que a él le habían entregado. 

La reorganización del Cuerpo de Sani-
ílad 'Militar os pos-ible quo produzca algún 
disgustOi No, la reorganización, preoisíteriénte* 
si-r-io algi'm. destino intentado al revuelo de 
,la> reorganizaoión. • > • 

, ' , • • * . * * . , , , 

Se nog asegura que un general,, que uve 
a sus preistigios e l , de su apellido, ha he
cho saber al ministro de la Guerra que. 
aunque ha de pasar a la reserva,; ep, pla-zo 
bre te , por cumplir la edad reglamentaria, 
no está dispuesto a abandonar el- cargo ofi
c i a r que desempeña. 
: E n apoto do su , actitud presenta, además 
de dos, ejemplos .que debemos omitir, el 
caSo de otro general que, des-piiég de pasar 
a la .reserva, sigue desempeñando su plaza 
de c.on,sej©ro del Supremo de Guerra y Ma
rina. 

E L CONSEJO D E HOY 
Esta tarde se .reunirá, el Consejo de mi

nistros. - -
En él se acordará, el nombramiepto d-e la 

•persona,,que haya de hacer la,: inveStigaciÓü: 
-dispuesta én los , gastog ..civiles. : , 

También ss hablará de la creación de un 
Consejo Superior Penitenciario. 

- * * * ! . 
BAJlCEÍ¡ONA, 20.—Constituye el tema 

d'e ,conveíis.fficiÓE e ¿ los círculos militares:,y 
polítáoos' el manifiesto publicado por el Aijcna 
do Artillería, que ha sido m,uy bien acogido 
per todos estosi elementos. 

MELILLA, 2Ó ( a ' l a s 19,40) .—Ha causa
do excelente impresión entre la guarnición 
de MeliUá los telegrainas que publica la 
Prensa local eobre... (aquí c ó r t a l a censura, 
dejando incompleto el despacho^ 

Er ferroearril dírecái 
Madrid-Valencia 
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—«os—-• 
MADRID.—La Junta de Subsistencias 
ha acordado que el kilo de pan se venda 
a 6.5 cént imos; el viernes, volverá a re
unirse para examinar ios precios de otros 
art ículos.-^El Gobierno ha negado haber 
recibido el documento de los, artilleros 
(página 1) .—Han quedado determinadas 
lag atribuciones del alto comisario ©a 

Marruecos (pág. 3 ) . 
—«o»—-

PROYINCIAS.—El comercio de Borja 
(Zaragoza) ha cerrado como prot.esta 
contra la visita do, unos inspeictores de 
Hacienda—^El temporal ocasiona daños 
©n toda la costa; frente a La Goruña nau
fragó un vapor noruego.-—Se. enotientra 
en Barcelona,, de paso para Mallorca, el 
embajador de Inglaterra en, España (pá-, 

glna 2 ) . 
- — « o » — • , 

MiARRUECüS.—Las fuaraas-,. de Policía 
de Bar Mizzian fueron paqueadas por 
grupos rebeldes, a los que, a su vez, ca-
aoñeó la artillería de Ben Tieb (pág.,. 2 ) . 

\ . — « o » — • . 

EXTRANJERO.—En Dusseldorf ^ Essen 
han cerrado los comercios como protesta. 
Según Ppincaré, désdef el 11 d e enero se 
han hecho 348 expulsiones, se recibieron 
1,026 vagones de. carbón y .ge ha logrado 
hacer funcionar 70 , trenes diarios.—Los, 
mineros . extremistas franceses han deci
dido volver al trabajo.—-Los aliados han 

evacuado Mémél (páginas i y 2 ) . 
—«o»— , 

F L TíT?,MPO (Pronóstico-:' del Observato
rio) .—Bé".Jas regiones del Noroeste, y 
Cantábrica,, vientos- fuertes del cuarto 
cuadrante y chubascos; mar. E n las del 
Duero. Central, Extremadura, Alto Ebro, 
Cataluña, Levant-e y Sureste, viento-s ;mo-
de.rados o'floíos de la región del Norte v 
descerisc» de la temperatura. En el resto 
de España, vientos moderados del tercer 
y; cuarto enadrante y t iempo inseguro, 

j Teimperatura máxima en Madrid, 6,7. gra-
I Jos. y mínima', 0,3 grados. Temperatura 

máxima., o-a ,nroyÍ3:¡eias-. 21 grados en,' Tor-
tosa, y mínima, — 2 gradoR en Soria, 

i Cuenca y Teruel. 

(Véase la información completa en ta 
sección de noticias, de la quinta, ptana.í) 

E n t r e los muchos aspeotoe de l-os proble
mas que plantea la solicitud del SindicaiS) ,: 
bancario aiügloaiDiorioajio, para obtener : la; 
oooioes-ión, con gaian.fía del Estado, d e , los! 
ferrooálrriles .Madrid-Valencia y .Alpujalrras 
y de los saltos de agua del Eúcar, vamos-
a comentar hoy las repercusiones que há-: -
brla de producir en la Economía nacional. 

Prescindiremos, pues, de , exanaintír el prO: 
yecto del ferrocairril Madrid-Valencia desí 
de el puffito de vista técnico y, de hacer eJ 
estudio, comparativo con otras po-sibleé. solu. / 
clones. 

Has ta ahora, cuanta^ .veces se ha lírata: 
do de re.solver niirestro pmblema f^rro-vi'á: 
rio se ha partido del -principio, econóiíiict 
«de la rentabilidad», es decür, de que el fe*-
rroeairril ha de costeai-se. : -. 

E n la proposición que comentamos diría-: 
Se que los, iiónoesionarios no se precoupaáí; 
grandeanente de ese pHncíp-io. A peisai" 'da;, 
,,in,sistir sobro la p'retendida, rentabilidad, f"' 
aprésuraii- á solicitar la gáraritía del Es':. • 
do en forma verdad oiram ente inusitada. . i ' 

So t ra ta de oonstítuir-—como ya es bl - , 
(»nocido_-una sociedad con uin capital Cs , 
224 milloiieg da pesetas y una vez desemboh. 
sado la mitad—112 millones—emitir obliga-1 
cienos por v a l d r d e 900 mi l lones , y se- pro- ' . 
fcend-e que el jBstado ga.ra.ntio6 el 6 poJ: 100 
da interés del capital en oro y la amorti-
-.'.ación. - • • - • 

Es deoiir que av'u cuando desconocéínoí: 
los datos necesarios para dar la cifra eocac. 
ta . de la correspondiente anualidad—-plazo: 
<lel empréstito-, valor efectivo del emprés
tito',, pueis suponemos- que ese 5 poír 100. se , 
referirá al interés real, e t o . ^ , puede age-
CTiiirarso que excederá de 5Ú millones de ' pe
setas oro, que al cambio ac tuah repreBeri-
U.Jr¡an alrededor de 62 millones de pesetas; ; 

Ño se deti-enen ahí lá» pretensionee de lois, 
baaiqueros'Solicitantes, exigen la l ibre adqüi-
aición en el e-xfe'anjero de cuantos el-emien-: 
los íséan necesarios para la, oonsíjrucción y,: 

(oxplotacióni de esas empresas. • 
Todo ello tiene el aspecto de que ee ha 

plaíiteado un gran negocio financiero eó el : 
que el foTrocarril directo a Valencia eis .m-é-.; 
ramenta el pretexto. Por de 'iplronto,' la hé- • 
gociaoión del emprésti to y la emisión dé las 
acoíoiles .más o , ,menos :liberadas, swpOtaeii , 
para, los banqueros; iniciadores unos cuantos 
millones de pesetas. 

Añádase: las : ganancias que corresponde--
rían a las fáUi-icas americanas productó-ras-
de los elementos necesarios para'. lag Aisti-n-: 
tas instalaciones, preois-amenté en estos mo-
mentos de tan aguda crisis industrial, y _ se 
'caerá en la cuenta da que por t an sencillo, 

.0 ingenuo procedimiento les abriríamos; do;; 
pafr en palr las puertas del mercado español 
V compraríamos sus productos por valor, de 
'varios centenares • d© millon,e9 de pesettías,, 
;, Quién no , comprenderá la solicitud .y e l ; 
inte-rás con que ha de ptecutar el logro-de ? 

,Sus ,aspiraeiones d.-Sindicato, bancario:-;in,-;: 
téréeado? No preocupan, por lo-tanto,; .los : 
resultados que, de prevalecer -esa demajida; 
so- habrían de derivar para la Economía na- .: 
ciona.l, pues se t ra ta de que a. su costa sS: 
beneficien-unas cuantas economías privada^': 

Precisamente la característica contraria:,, 
ofrece el sistema que . para la construcción 
de nuevos ferrocarriles, con la interveácion 
económica del Estado, se preconiza en. el : 
proyecto de Ordenación ferroviaria, pendien
te "de discusión en al Congreso, y por cuya : 
aprobación urgente tanta., autorizadas opi
niones han clamado en vano. , 

Toda obra públioá que requiera ©1 di-
•nero del Es tado t iene ; que acrecer. Ia rClnta -
nacional. Hay evidente necesidad de cons-: 
t r u i r . e s a y otros ferrocarriles; pero eíI.oOn-' 
.curso del"Teisoro -público sólo ha de pites-
tarso con las más absolutas garantías .dev 
conveniencia y eficacia. 

Las ganancias que E«paña obtuvo 'durah-
te la 'guerral en gran p a r t s í s e han- perdido 
en especulaciones de moneda extranjera. 
Por lo viste, se t ra ta ahora de recoger: los ; 
último.9 residuos con un a-oto de verdadeira 
colonización. Esa anualidad vendría, enj el : 
caso más que probable de que é l capital 
fuera extranjero, - a gravar nuestra balarizá: 
• de pagos, con las consiguientes lamentables 
reperensiones en ©1 valor de nuestra mo
neda. , : : 
.f -Basta recordar los millones qué ha cOs-,: 
tado a España ©1 que la mayor parte del 
capital ferroviario fuera francés. Reciente; : 
mente la Compañía del Norte náoionalifí 
sus obligaciones, iniciando la política eco
nómica salvadora. ¿ Se ya a incurrir de iiue- , 
vo en los errores de antaño? 

La industria española, trajs penosos. esifuer-
zos, ha conseguido producir la mayor pai
te de lois elementos indispepsablee para las 
instalaciones ferroviarias. 
' No seríaí e l ' m e j o r camino para fom:efltat i 
ese progreso industrial el acudir, como se 
pretende, a fábricas extranjeras. Pero, adé- ' 
más, el problema sugiere ima cuestión éti-., 
ca. Eso ferroeari'il, gozando de tantos pri-
vilegió.s y gara-ntias', vendría a competir-des-;:: 
iealmente con algunas importanites ltiSe9« 
actuales. No sería fácil justificar t an dis-,; 
t into t ra to, pues a las actuales Compañías 

j d« ferrocarriles se les obliga a adquirir .en. 
España á 85 por 100 de su consumo do 

• bulla y los aranceles protegen con holgura,: 
cuantos elementos de material; fijo y nió'vil 
se precisan para la explotación. ,, / 

Tan inusitadas son las pretensiones y taa: 
claro,s los agravios qu» originarían a l a ©co- : 
nomía española, que casi reputamO:S absur- ' 
do que pueda ni por un momento preva-: 
lecer. Sin embargo, las aventuras-financie-: 
ras en España encuentran en seguida' Cor-
dialos apoyos en log aprovechados s-ubaltar- : 
nos de la política.-

Se habla ya de. personajes .s impatizan- ' 
tes. La opinión piúbli'ea debe vigilar atéñtá-
mente cuanto alrededor de esta asunto; pué-: 
da suceder. ' 

Juan A. BR«Yb 
' • « » « — - ^ • _ : _ _ • • 

Cierra el comercio de Borja 

Protesta contra !os inspectores de 
Haciendi " 

—o— , 

(SERVICIO 'TELEFÓNICO) ' • •. :: 

ZARAGOZA, 20.—El alcalde de Borja h a 
telegrafiado al gobernador, comunicaBdo 
que se han presentado en aquella ' poblar : 
c ión ios inspectores de Hacienda revisót-es: 
d e r impues to de ut i l idades. :': ;., 
• En v is ta de ello, el comercio h a cerráito; 

sus p u e r t a s como p ro t e s t a has ta , que diibhtís* 
funcionai"ios abandonen la localidad.' 

^ .—^^»-^ . _ , 

El "Alfonso Xir a la Habana 
GIJON, 20.—Con rumbo a La Habana hai 

sal ido d-e est-• • p-uerto el t r a n s a t l á n t i c o , 
«Alfonso XII», llevando 184 pasajeros JfS 
40 toneladas de c-arga. * 
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Ti uith pide el abaísdono 
de Mesopotamia 
Su ar».mlenca es rechazada 

W)WDílEp, 2 0 _ E T L la sesión de csíii ta:--
jde a n j i a C á m a r a do Jop Comunes, s ir I-ÍUU-
hesp h » p r o p u e s t o u n a enmienda del IÍAÍ-

' .RjBCorcÉe qtie en la campaña de Mssopo-
teñí* hiabía habido 31.000 muer tos y Sl.OOv 
n ^ 4 o e , y nimca ha sido posible sabor f 
fcpitWíte fixacito del gasto de estas opei'ii 
i^om^s. Desde el armist ic io los gastos mili-
í^pe se ihan elevado a 4'7.500.X)00 l ibras es-
fferjiaas. 
• AÍqt t i th apoyó la ©Tiníienda ,y dijo que er. 
Mesopotamia se habían f^astado 150 mil lo 
.WfB ú l ib ras ester l inas, sin qac se hay;-
'lt>ljJ^p,ido el menor resul tado. 
I ^Ór 875 votos con t ra 167 fué rechazada 

LA •EXPOSICIÓN BinTíllN'íCA 
LONDRES, .^0.—Hoy ha sido in!U-!gur:-:rí ; 

en es ta c a p i t a l la Exposición de indust í i : ' -
h^áníteafi . 

M mediodía tuvo lugar u n banque te , ofre-
eiúo por el Gdbierno con íriotivo de la aper
t u r a , asistienijo numerosas y distinpcuit'r'; 
personalidades^ pntre ol.las ei embajador do 

E S Hjlnigt-m de Comercio, s ir Ph i l ipp 
Iiloyd Oréame, que presidJíü e l afto, pro-
imacifi al final u n discu^^-o, declarando que 
e fini«> medio capaz do res tab lecer la r>^-y. 
en el mundo, e r a e s t r i b a r los i;izo=: ovo 
'nen al comerc io in te rnac iona l . 

Teiriniíió diciendo que s s congra tu laba en 
tifemxs de que haya sido concer tado con 
jpaSa r e o i s n t e m e n t s un T r a t a d o de co-

fien-cio que favorece por ÍEíiial a loe dos 
países. 
• • • • — ' — ' ' — — — • . • < m ^ i ^ — • I TI. • — —• 

Wírth partidario de la 
resistencia 

BERLÍN, 201-—^En el discurso prontincia-
do en l a seocijSji w u r t s m b u r ^ u e s a cíe-; Con
t ro l en TJlm, e l ex canci l ler W i r t h h a de
clarado: 

«So3' absolatariaente pa r t i da r i o de que pe 
sostenga al Gab ine t e Cuno en su organiza-
;ción a la res i s tenc ia . Si F r a n c i a quien-e nn 
acuerdo, puede desde luego esforzarse en 
u n a intervención. Alemania es tá dispuesta 
a un acuerdo,» 

EL GENEKAL ALLEN BEQ-RESA 
EILVESE, 20 . - -E l genera l Alien, coman

dante supremo do las t ropas Emoricanas, 
abandonó ayer con sus oiicialeg Coblonza 
.para embarca r se en B r e m a p a r a Am.érica 
en el vapor «George Washington». 

P O T €OXFEaENCLA THETnSTS-rOINCAKE 
BRUSELAS, 20.—En el Consejo de minis

t ros de esta mafíana e l p r i m e r min is t ro 
puso a sus colegas a?, cor r i en te de la si
tuación en el Rnhr-

ThOTinis anunció que sa ld rá mafíana p a r a 
París, donde- se e n t r e v i s t a r á con Polncaré. 

T.OS OBÍIEUOS CATOLCCOSi ITALIANOS 
ROMA, 17.—^La Gonífederación I t a l i ana de 

-Trabajadores Cristiawos h a enviado al p re -
siílente del Consejo u n a segunda nota , ma-
r.ife;'tan(]o la preocupación que produce la 
loc'upat'ión del R u h r a ios t raba jadores ita-1 
lian os. '• 

Económicamente , lo • ocurr ido no parece 
que ofrezca venta jas a Franci-a, y amenaza 
con una nueva crisis no sólo económica a 
AiPniania, Aderníís todos los países s ienten 
las graves consecuencias do la s i tuación 
r.or el aumento de los precios del combus
t ib le . 

«Aparece claro—dice la Confederación— 
oue no .se t r a t a de u n a empresa económica, 
s^río nolíticE. Jja ampliación de la zona in-
vrí'if'rí indica e locuen temente que FO quie-
!•(' c9"i;Ar la fuento de la vida accnñmica 
dp Alemania,» 

h:\. oCníederación inv i t a a Mussolini a 
ove examine de nuevo la posibi l idad de 
íí 'adiar pa ra someter a l a Sociedad de las 
K;:;:;&uOfi el pimblema de Isis reparaciones, 
l-'flo ípspondo í'. ios in te reses de I t a l i a y a 
so cri 'stiana misión de civil ización en el 
n- undo.—Daffln,a. 

.a i..^fe-. . — — 

Congreso de la Juventud 
CatóHca francesa 

— — t ) — 
P A R Í S , 19.—La J u v e n t u d Ca tó l i ca 

F r a n c e s a , c e l e b r a r á s u , C ong re so a n u a l 
los d í a s 6, 7 y 8 do a b r i l en Biirdeo.«. 

l-',l t e m a q u e ;̂ e d i s c u t i r á esto a ñ o n o 
t e n d r á c a r á c t e r soc ia l , s ino m á s b i e n 
pol í+íco-adn-Jnis t ra t ivo . S e r á «La v i d a 
m u n i c i p a l . 

El "Santo Domingo" está 
hundiéndose 

Un ciclón causa estragos o-^. ia provincia 
portuguesa de Beira 

COMENTARIO En Comña se-ahogan|"La flor:de Córdoba" 
nueve persoeas ' ~^ 

Buques con soldados para Melilta 
se íeíugiaa ea A'-m'-úa 

VI60 SIN LUZ N! TRANVÍAS 

FEP Oviedo no puedsn py,bliC5ir§eperiódicos 

-¿Cómo h& caído el manifiesto de los artilleros? 
-Ha crido COKÍO una bomba. 

Concentraciones rechazadas 
en Yebel Udia 

Los empleados de Bancajgl s a r g e n t o Bassailo 

LISBOA, 20.—Comunican de Oporto que 
ei vapor «Síaito 'Doaán^-» pedia auxilios ur- \ 
¡gentes pos; e«t«(r 'hundiéndipso frente a la pla
ya de Ñazare th . 

H a n salido varios buques paira e l sitio 
dojide s© anoueatra . Se oreo que dioho bar
io es de nacionalidad española. 

» « « 
LISBOA, 20. — Oomunioan de Moimeate 

que em. toda la Beira ee ha desarrollado u a 
t6ífri.bl>9 oidóo:, cuyas propocoionesi no tie
nen preioiedentels en, lai íregión. 
,! Ix>g árboles y\ IOB posies tetegráficog han 
sido ^Srrajioados y ae han derrumbado odD.co 
joasas. L a violenoia del viento ha hecho oaer 
la variaei personas, .oausaado numeirosais vío-
itimas. 

Los aliados salen de Memel 

(COíáüNICADO DE ANOCHE.) 

ZONA ORIE.I^^^AL.—La armieHa de 
Ben Tieb hizo fuego sohre grupos rebel
des situados entre el Mordbo y Yebel 
Vdia que habían paqueado las fuerzas 
df. protección de Policía de Dar Miz-
%ian. La batería de Tayudait hizo fue
go sobre grupos rebeldes sitvMábs en 
oarrancadas próximas a la posicióru. 
lian sido desmanteladas las posiciones 
de Tiguenef, Hiauen, Taaut y MeédA.' 
La eccuaój'illa de seivicio reconoció el 

I Guerruau y valle del Kert hasta el Zo
co el Telaiia de Blef, sin ver nada anor
mal. En frente de Tizzi-Azza y Yebel 
Udia se vieron numerosos grupa ar
mados, que fueron bombardeados y .,'>"ie-
trallados. 

Un banqvetaj %i delSMOc de i» aguada 
da Daü Qnedalinf. 

MELILLA, 20.-—BI teioieate del regimien
to de Mejilla señor Padnra, que mandaba la 
compañía que protegía la aguadal ds Dar 
Quedabni ouan-do los sucesos de julio, ha 
sid'o absequiado coa un' banqueta por la ofi
cialidad de la ooluimna qua manda et coro
nel Góní'eíz Mire^, en ©I eanilpgjmento de Dar 
Drías. 

Todos los oficiales allí reimidos pidiertan la 
laiureadaí paara eí «K osutivo. '' •' I- •', 

El fuerte tetmporal que reina Ka impddidd-
ei desembarco de los íekslutae que traen Io% 
^apares «Lázaío», «Puchol», «Tia-teré», «Matíi.-| 
qués de Campos», «Alhambra» y «Aragón»,' 
fondeados en la bahía. En el caso de no 
disminuir el -ñento, marcharán a Alnipría. 

Tampoco ha desieraibai^atí-o la ccmpaSía 
Guerpero-Méadeisa. -que debía d^efiutaar esia 
Koaho en el t&atro Reina Vlcforia. 

Un gruco de rebeldes, situados «a ej mo-
í-sbo de Ypibel Udia, ho^stilizó la posición de 
Beíi Tirfi, siendoi di=;nei'gados por Irn Artj-
Ueiría. 

El poñiétatei Ha eaiusad© grandes destrozos 
en fodos los oampameíatos, {noomimicándolos 
con la plaza. 

Erf la p.otación ñc Nsdnr \mn rífa.Eja de 
Weuto voleó sei« vagones de pa.saJ6rog del 
tren da la Oompafifa Espsííola, sin oourtir 
desgracias. 

Uri ^Tupo eííefñJGro oculte en 6T EsBTrta'co 
•nróxinio ñ Tavudiaf) ho'ítilizó esta nosicíAn. 
«sipriLlo '1i«perRado por fiierraw qiio «¡alípiron de 
!•> micnin. 

Reclutas s IMca. 
OADIZ, 20.—-Han llegado 350 reclutas de 

ía séptima regiótí, que maroliaTán a Lara-
ohe. Sa alojan en. el cuartel de Sania Clara. 

No han salido todavía los vapores «Romeu», 
«Isla do Menorca» y «Segan-a», que condu-
cea reclutas, por habe'i*se reciBído un radio
grama efii que se cortíTmica que reina mi 
fnerte tempoMl en la barra do TTarache. 

E l genesal ¥ívfis en Cartagena. 
CARTA OENA, 20.—-El comandante gene

ral de Jifelilla se despidíA ©stai mañana de 
las fuerzas de esta guarnición, que formaron 
en lal explanada de la plaza del Hospital. 

Después papó a despedirse de la,i aaitori-
dades t-ivilos y de las de Ouert-a v Marina, 
fipj primo de la.s niimerosias amistaJe-s que 
posee en ésfta. 

A la una de la tarde se venBcó im baií-
qneie, ofrecido 'en honor del geneTal Vives 
por los Cuerpos del la srasmioión. 

E l temporal que reiuai dp«dp las nrimieras 
horas de esta mañana, retrasó la .oalida para 
Melillf),. 

Se; cree que podrán bacerlo esta Soche. 

EL DIRECTO A VALENCIA 
ASAMBLEA EL DOMINGO 

E n el Ayuntamiento se ha vuelto a re
unir la J u n t a gestora del düreoto ai Valatí-
cia, oompiiesta dje loa alcaldes de Madrid y 
Valencia, log presidetibeB de las Diputacio
nes da las citadas ciudaldas y lo secíeta-
tfiba de dichas Corporacionas. 

Siguieron; los reunidos estudiando el asun
to y planeando los preliminares de su ges
tión, y entre lo acuerdos figura el de ha
cer exploraciones acerca de log nuevos ele
mentos que aparecen ahora interviniendo en 
pro de la construcción de' la mencionada 
línea para conocer íug propósitos, en rela
ción con la cooperación que pudieran pres
tarles los elementos naciopalos y los que 

_ ya Tenían interviniendo en el asunto. 
in tomada por ésta respecto a la atri-

ilíSn a l i t h u a n i a del territorio de Mainel | La asamblea proyectada por el Círculo de 
¡y au© ee haUa dispuestlo » enviar, repre- f ¡a Unión. Mercantii se celebrará el próximo 
«erífantes suyos a Parísi para discutir con j domingo en el teatro Español, y a ella oon-

f
resentantes. polaco®, y bajo los auspicias ¡ currirán fuerzas vivas de Madrid, Valencia 
la; Confeirencial d© embajadores, la orga- j -r. Cuenca 
ECCJIÓIÍ del t íánsi to niarítimo y fluvial y* 
j"^!ÍinM!i del puerto de Mem.6l, con ob-

iKitti de que sésri ^Benidns en la debida cuen-
[ta IcS interestes dei las cotoarc'as li thuanas 
i^ P'plaoas, de las que constituye el puerto 
¡de Mem'el la natural salida al mar. 

KOVNO, 20.—iLa Odfcuisión estiraordiaaria 
ha ediiregaJdo ayer al presidente del Consejo 
la, notifioaeión de la dooMón. do la Confe-
uempia d» Embajadores que atribuye Memel 
!al LdfcuBDÍ.̂ . 
\ ¡La Oonm^óm esfcraordiaaria ba «mbaroa-
,'dd a bordo del oruoisro «Oaledom». Las tro-
ipatí francesas y, los servicios del alto oomi-
Isario han regresado a bordo del acorazado 
«Voliiaire».-

» s « 
P A B I S , 20 ^El redactor diplolmático de 

tóAgefocial Haivasi acaba da enteirarse de que 
el Gobierno de Menael h a notificado a la 
Oonfareocia; de embajaHóres, que acepta la 

preparan la huelga 

Se dice en Barcelona aue esiá se
ñalada la fecha 

o . 
Liega el embajador de ínglaíerra 

BARCELONA, 19—^Informen autorizados 
nos aseguran que la agitación que desde 
hace t i e m p o re ina e n t r e los empleados de 
Banca y Bolsa, debido al ineumpliroiento 
por p a r t e de l a mayoría de las casas ban-
carias de las bases de arreglo por el las 
aceptadas y hechas luego suyas por l a Cof 
mis i f e nombrada al efecto, es muy ffiicil 
^ « c r i s ta l ice en un movimiento huelguis
ta , que t e n d r á g r a n importancia . 

CoiaoquieTa que estos afiliados es tán añ
iladlos al S indica to l ibre, pa rece que ham 
zecabado ya «1 apoyo de las demás en t i da 
des q u e fo rman l a Unión de éetoB, a fin 
de que, como más acostumbrados a las lu
chas sociales, l leven la dirección de los 
trabajos de organización, da los que sólo 
se sabe has t a ahora que se real izan con 
g r a n sigilo y qwa es tá se&Jada l a fecha 
pa ra ei p l an t eamien to de la huelga . 

Lagoía a estudiar el P. Pi 1. 

BARCELONA, 19.—La Unión ip S i n ^ -
oatos libres ha acordado que su séoisAario 
general, «©ñor Lis^uía Lliíeras, saiga «n 
bneve con diracoióiT a Italia, a fin d a estb-
diar las orgaiaízatsioeBies doodaliee d« aiqíuel 
país en si momento sotual. 

Como es probable que ooinofda este viaja 
con la celebración en Turfn deil Ootígieso 
nacional que anualmente oeléBra el Pait ído 
topula r I t d i a n o , el seflor E a ^ í a apwra-
oharía eista oportujildad para 'estudiar la pe». 
Iltiea social desarroUaiaa por este pairtídlo. 

E ! embajadoi de Ini!atei>fa. 
B A E O E P J O N A . , 20.—En el rápido de 

anoche l l ^ ó a esta eaiJital, procedente da 
Madrid el embajador do' Inglafeerra, sir Bs-
me Howard. 

Fué. recibido por el cónsul y peirsonal del 
Consulado. Por lo intempestivo de la hora 
no aicudíeron a lá estación las autoridades, 
pero esta mañana le oumplimanüaron «n el 
hotel donde se Hospeda. 
' BI aíoalde interino, séfior Maiver, ofieoió 
a la esposa J e l embajador un ramo de flo
res d«i los jardines de la ciudad. 

A mediodía acudieron al hotel numerosas 
Comisiones para saludarle. También le cum
plimentaron ©I capitán general, 6T gobfema-
dor Bívil y ©I pr€Siá«nt<e Se la Mancomuni
dad. • . 

Es ta tarde sentó a su mesa a don Federi
co Robert, q'ue durante veinte años estuvo 
al frente del Consulado de la Gran Breta
ña. Después del almuerzo dio un paseo por ' 
los alrededores de la ciudad. 

E«íta noche la Cámara de Comercia bri
tánica obsequió ar embajador con un ban
quete en el hotel Rítz, al que^ asistieron cien 
comensp.lp.s. Al final el cónsul inglés en Bar
celona ofreció el acto. Brindó también el 
gobernador interino, el capitán general y el 
alcalde accidental. 

E ! embajador contestó con un brindis, en 
e Ique, dasp-uéc! de saludar a Barcelona, hizo 
votos por su prosperidad .así como por las 
relaciones amistosas entre España e Ingla
terra. 

Acompañado por el" cónsul da Inglaterra 
en Baircelona, devolvió esta noohei la visita 
al presUent-e de la Mancomunidad y al de 
la Diputación. 

E l embajado'V saldrá mañana, a las ocho 
y media de la noche, para Palína de M'a-
Uoroa en el vapor correo «Jaime J-^y. 

Sí 15 Si 

BARCELONA, 20.—Ha saUdo pai.-a Ma-
dk'id, destinado a la Dirección general da 
Correos, don José Pérez Cossio, que hasta 
ahora había desempeñado el cargo de admi-
cietrador de lai Principal de estai capital. 

¿Se trata de una bomba? 
BARCELONA, 20.—Frente a la casa nú-

mero 42 de la calle de Xifré el niño Josa 
Kicolás enc-ontiró un objeto extraño que ex
plotó en las manos de la . criatura siu que 
ésta sufriera lesión alguna, pero hirió le
vemente en el muslo izquierdo a la niña 
Emilia Segan'a. que jugaba con aquél. 

No se ha podido apreciar qué clase de ob
jeto era el que hizo explosión. 
• — — — — « - • . * - . , „ _ 

CONDENADO A CADENA 
PERPETUA 

El Arzobispo de Burgos 
en Málaga 

MALAGA, 20.—Ha llegado a es ta pobla-
í clon el Arzobispo de Burgos, Cardenal Ben-

' Q ü i O S C O d e E L D E B A T E f " ° * ' ^^^ ^^^^''^ " " ^ t emporada en una 

ÍBALLE B E ALCALÁ, F E E N T S 

finca de los marqueses de Torrelaguna. 
' —Las autoridades cumpl imen ta r en <i¡ 

jefe de la eiscuadra inglesa s u r t a «u el j 

llega a Málaga 
Sus compañeros le tributan un 

homenaje 

MALAGA, 20—A las tres de ia tarde y 
después de sufrir u a fuerte temporal, ha 
llegado a estei puerto el vapoír correo de Me-
lilla. 

A bordo venían el sargento Bassailo y su 
miadre, quiones eran esperados en el (mue-
lie por las autoridades miülares , el gobeir-
nador cdvii, el Obispo, el alcaide, una Co-
rttisiÓE cordobesa "íTe la Adoración Nocturna 
y numeiroso público. 

A la® cinco y media fué obsequiado el sar-
gent© Bassailo con un «lunch» por sus com
pañeros. 

E l a c to t u v o I n g a r en el ho(tai HernájQ 
C o r t e a 

As i s t i e ron los g o b a m a d o r s civil y m i 
l i ta r , e i a l ca lde , l a s coToneles de los 
r e g i m i e n t o s d e B o r b ó n y Álava', v a r i o s 
jc-fea y oficiales y 125 s a r g e n t o s . 

Con Bas sa i l o o c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a 
lais autoírtd'adies y s u p a d r e . P o c o áesr 
p u e s d© c o m e n z a d o el ac to , l l e g a r o n s u 
m a d r e y s u s h e r m a n a s , q u e fue ron aico-
gid 'as con g r a n d e s a p l a u s o s . 

Al f i na l h izo uso de' l a p a l a b r a e l go
b e r n a d o r m i l i t a r , p ro iuunc iando u n sen
t i do diÉicurso en el q u e dijo que , qu i en , 
cgmo BaiasaUo, c t imple con s u áeh&p, 
marieoe l a g r a t i t u d de E s p a ñ a . E l bo-
mer i a j eado con te s tó a g r a d e c i d o , tío pu -
(H'endo t e rmtn ia r s u d i s c u r s o p o r caeij 
l l o r a n d o e n b r a z o s de s u m a d r e . 

Desipiaés, «1 a l c a l d e d i jo q u e M á l a g a , 
qpM t « v s e l argollo de a r e n g a r a l o s 
soldaldcs c u a n d o m a r c h a b a n p a r a Áfri
ca , s i e n t e h o y r e c o m p e n s a d o é l ssúSrl-
ficio p o r mf l a p r i m e r a c i u d a d e s p a ñ o 
l a q u e rücibfi e n s u s b r a z o s a l he ro i co 
sargen, to B a s s a i l o . Taar4blén p r o n u n c i a 
r o n d i s c u r s o s l a r e p r e s e n t a c i ó n d e los 
s a r g e n t o s de t o d a s l a s d-emás A r m a s . 

E l s a r g e n t o d e M a r i n a s e ñ o r M a r t í 
nez In'vitó a Bassa i lo a a b r á z a l e p a r a 
u n i r e n ese a b r a z o l a s dos r a m a s del 
b r a z o a r m a d o de l a p a t r i a : el E jé rc i to 
y l a M a r i n a . 

E l ac.to r e s u l t ó de u n c a r á c t e r senici-
11o y f r a t e r n a l . 

EÍ s a r g e n t o B a s s a i l o sa ld i ' á el jueves 
con d i r ecc ión a Córdoba . 

« * « 
AI .MERIA, 2 0 . ~ E 1 g o b e r n a d o r h a r e 

cibido u n a c a r t a de l ex c a u t i v o de Ax-
dir . M a n u e l Asens io , q u e e n l a c a t á s 
t rofe pürd ió la. s a lud , los ensere.s d e su, 
c a s a y su. esposa . 

E n el escr i to pidC' r e c u r s o s p a r a re-^ 
a n u d a r s u s m e d i o s d e v i d a , c u a n d o sa l 
g a del h o s p i t a l de Melilla.. 

a Si a „ 
AVTL.A, 20.—Ha llsfíado r^l ex pr i s io

n e r o .Agri.plno Ga.rcía Marííne;?. h i jo de 
es t a loca l idad . sa.rgento de l r e g i m i e n t o 
do África. 

Hizo n n i n t e r e s a n t e rela.to de Insi pe
n a l i d a d e s su f r ida^ d u r a n t e el caTitlve-
r io . a ñ a d i e n d o que ron el sarcrento B a s 
sailo i n t e n t ó pva.rlir.=e n r ;a ve/,, s i e n d o 
r]ppcTibie:'tns. Pa.rrL. r e p o n e r s e de la afec
ción que sTifre m a r c h ó a S a n t o r e j a , pue 
blo da l a p rov inc i a . 

Los exploradore.s a b u l e n s e s ha.n cele
brar lo b o v u n f u n e r a l en s u f r a g i o de l 
rslmí-j del tenípnío, .Vrévalri. ffie pe r t e -
jioció n di'^ha in s t i t uc ión y fu'í m u e r t o 
d u r a n t e el cau t ive r io . 

T os exp lo r ado re s fueron a l domici l io 
de l a f a m i l i a do] in for t .unado oficial p a 
ra t e s t i m o n i a r l o su p é s a m e . 

Consejo de puerra contra 
un periodista 

LA LINEA, 20.—Hoy, bajo la presidencia 
del t e n i e n t e coronel don Tulio López RuÍ7. 
ayudan te que fué del genera l Fernández 
Silvestre, se h a celebrado un Consejo de 
guer ra con t ra el pre.sidente de la Asocia 
ción de la Prensa regional don José Casal 
procesado por haber reproducido en el »e-
! iódico «Estrecho de Gihraltar:», que dirige, 
un a r t ícu lo injurioso p a r a el Ejérci to. 

Se p ide p i r a el procesado la pena d^ 
seis meses y un día, a la cual dio ¡̂ u faüo 
el Consejo do guerra . 

Li) sentencia en firme no se conocerii ha.s-
tn fíue H ha-ya aurobadn el cap i tán :í!ír.et-n.l. 

TUY, 20.—Ayer llegó a e s t a c i u d a d l a 
A u d i e n c i a de P o n t e v e d r a par.a v e r l a 
c a u s a iu i s t ru ída po r e l ases-inato de Ta -
mlño , o c u r r i d o e l 22 de- oc tubre de 1920. 

L a A u d i e n c i a se vio c o n c u r r i d í s i m a , 
y el Juradlo dictó ve red ic to de cu lpab i 
l idad , c o n d e n a n d o al p r o c e s a d o , iMs.nuei 
Alvarez, a l a p e n a de c a d e n a p e r p e t u a 
V 10.000 p e s e t a s de i i ideranizac ió i i a los 
h e r e d e r o s de l a vfcí inia . 

E l n u m e r o s o ijúblico acogió fayora.bIe-
men te e s t a sen tenc ia , y clop;Jó el infor
me del a'v.^rCi'iv )I!-ÍY;II!I . I]-' ];I dersjr.T 
Y el r e s u m e n del ] i re- i ( ' : 'n ie . 

Agresión a ¡a 6ua.rdia civil 
AVILA, 2 0 . ~ D i c e n de P e d i o B e r n a r 

do, p u e b l o d e l a p rov inc i a , qufs u n ind i 
v iduo , l l a m a d o Emi l io Díe?; Argue te , 
a m e n a z ó de m u e r t e a l a l ca lde y excitó 
al pueb lo a sub l eva r se c o n t r a l a Gua;r-
d i a civil. A m o n e s t a d o p o r és ta , Emi l io 
se a r r o j ó sobre el cabo de l a B e n e m é 
rita., d e s t rozándo lo el unifoi-me, s i endo 
a.l fin r e d u c i d o a pr i s ión , t r a s g r a n d e s 

I CS tU" . - . :S . 
El) Navp l í íuendo u ' . i ncend io a e s t r u -

Duranto todo el día de ayer continuó el 
temporal que comenzó anteanoche. E l oiel<9 
ha permaneioido encapotado todo él día,, ha
biendo llovido con intermitencias. 

La fcexnperatura oontinHÓ m u y baja, y de 
provincias na reciben noticias de un estado 
del tiempo análogo,. 

Con. eeta motivo las ooíriunioaoipaeg s© han 
verificado con difleultaid, hañáadflee inte
rrumpida la linea telefónica 'de Saínt«nd«r<. 

VapoMe con tropas reta^adios 
AIiMiBRIA, 20.--Por e l t e ^ p o r ^ arriba-

roa a «ate puerto log v^por.|S «Tiatoré,» f 
«Vioante La Boda?,, que, piqoe^eintefe de Bar
celona, oonduoían tropas « MédiUa. 

Trabsjosament-ei pasaron; frente a lá bahía 
les ; vapores «EscoJano» y «Villarreal», que 
se dirigen a Ceuta, oondüoieíidp tropa,s tam
bién de Barcelona. 

El_ laiid «Q-énova», quQ «ra arrastrado por 
el viento, se salvó graolaa a u a cabo que 
le arrojó ©1 vapor «Tordera». Se ha sus
pendido la salida del cxm-eo para Melilla. 

En la ciíjdad registráronse daños. El vien
to derribó varios tragaluces de las oficinas 
municipale®. Afortunadamente, no hubo des
gracias. ' 

Tres haroea pierden las amarras 
OADIZ, 20.—Anoche, a la una da la ma

drugada, utí fuerte ciclón causó desperfectos 
en diveraq,? edificio^ d© esta ciudad. 

Los vapores «Segarra», «Atlante» y «jlia 
Boda», atracados eín' el muelle, pardi«iron 
sue_ amarras, yeSido a para* a la Bahía, sos
teniéndose únioamj«nte OWD, lag anclas ten la 
lucha contra iel teatnporaJ. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgi'a-
oias. 

Naufragios ea Conifta. 
OOBUÑA, 20.—De madrugada se d ^ e n -

oadeiió un fortísima tismporal sobre esita po
blación, arrancando árboleei, destrozando las 
redes del alumbrado y Teléfonos y causatudo 
'iin sinnúmero de desperfectos em muohoe te
jados. 

F ren te al puerto el vaipor «akoglam.». de 
nacionalidad iioruega, perdió una gabarra de 
cemento armado que remolcaba) desde El 
Havre, con destino a Bío Jaialeároi. 

La marejada destirozó lao amaarras que su
jetaban la gabaara, yeaido ésta a ohttoaír ooo-
tra las rocas del faro «Hérouleis», y pere-
,eiendo ahogados, sus cinco tripuisúnteis, más 
el segundo oficial del «Skoglaln», qu© ,en 
unión: del ayudanftei del máquinas de este 
buque, fuero» a piuraír al oable retaublq^u 

El rteíeridb aiywclante, HaoMido Heígei Pe
diera eM, se pudo sálvaí' aMéndoae a uinia» pei-
fiasi, viniendo después a Oornfia, donde dio 
cuenta del suceso. 

El oficial ahogado ee Uaanabo Bragéiapi. y 
era noruego. 

Al tensir ñotioia defl SUAMO OII oomlalnidaiafe 
de Marina, se Incautó dle dcB vaipoiresi 'de 
pesca, para que con el ooníraaHaeStrie del 
puerto roconooieran las aguas donde ocurrió 
el accidente, por si aún eaía posible préster 
algún anixilio a los náufrago». 

SMo el vaporatto «Zoírilla, BJáino*(roi 1» opp-
eiigtdíl traeír aj puerto loé oadá'vewe del c». 
pitan! efe la gábaws y uif trlpujlsnife'. 

Por Ia¡ tarde encootiraron los vecinos de 
Santa Oi'ua y Basteabeiro otros dios osfidáv©-
refe, perijeñ'ecieatee' a la migitía tripulación. 

Faítaní «noantíar Io« offdAveiressi diel psMa., 
que «ira fraitóés,, y 'de ofi» ittitóísstro, és tíai-
¿«nalldaia noroegai. . 

Híii sido objetp de mncHoe oonosinlaiíoei el 
hecho, verd;adeiraim:elnfe deplorábleí, de qulé 
por ser mili tar la estaioi<5'n radiotedegráfiea 
&e Coruña, no se/ pueHieirai saReír hagta hffly 
lo ocurrido al «SkoglaM», qu» estuvo pldienidb 
'atixilio frenjte al puerto dlilsdei !a® siete díe 
la; tarde. 

T.a ,5;&nte de mar pidig quei par ¡sf minis
terio de la G-ueirra s© autori'c© a' la esííaoión 
'de Corufia pa(ra prestar sisirvtoíqi nialpítíirío 'éln 
casos del aocidíeS^, puels ds Káben- ocurííd'o 
así. se hubieran pocHdo salyair s«í® vidaa. 

Es t a fende y ftientei a ̂ ai dteSeim^hooaclii'ra 
del rf>o Ta.robiro zozobró una lancha que 
tra,{ai d,eisda E^ijoiO' a tres mujeres vende-
dofais» de EortalisSaS. Sólo sie salvó una de 
B.qu'¿lal9. que file agawó fuortíqfmente a un 
balnt» íle IS enfíbaircaíáón * peireciendo l as 
otírasl ñ<M y el patrón. 

Línea eléctrica cortada. 
E L F E E B O L , 20.—Por el temporal rei

nante muoKos buquSs Kan eintrado die arri-
M a forzosa, oorriSíído Jtíffi&etóta riesgo. 

Eri lá bahía todos los Buques reforzaron' 
las amarras. BI viento derribó varios pos
tes dq la línea de alta tensión y arranoó 
de( cuajo árboles oorpuIePtes. 

Fetieidh d i anxDIo. 
MALAGA. 19.—A las nuovel y media de 

esta noche la estaoi'i5n rádieiteiI«igr?Lfioa del 
puerto recibió varios radios pidiendo auxi
lio. Procedían: da un barco inglés qué nave
ga a la alttu'a del Cabo Patricio, a los vein
te grados dé lati tud Norte. 

La tripulación está oompUiesta -pea: sM6e 
hombres. 

So ignoran más detalles. 
Sin Prensa 

OVIEDO, 90.—A causa del tempoiral rei
nante ba sufrido averías la conducción eléc
trica. El fuerte viento derribó divisíraos pos
tes y árboles, no oourrieudo desgracias, por 
fortuna. 

Por falta de energía íio ha podido publi
carse «El Carbayón'». 

PALMA DE MALLOBCA, 20.—Esta ma
ñana descargó sobre la población una fuferiJO 
tormenta, con bastante pedrisco., que causó 
grandes daños en los campos. 

Destrozos en el campo. 
SANLUOAR, 20.—Durante la madrugada 

última descargó un» fuferte torm'einta 3e 
lluvia, granizo: y vienfb, causando graindes 
destrozos en el arbolado y en algimas cá
sate rústicas. 

El mar presenta im aespeicto imponente, 
temién:dose que ocurran desgracias El puer-
to está cerrado. 

Ylgo a obsonras, 
VIGO. 20.—A las nueve de la noche' des-

caxcró sobre esta población una fuefte trona
da,°®eiguida d» granizada y lluvia torrencial. 

Á oaueía del vendaval se cayeron varios 
posites' d s la línea conductora de la energía 
eléctrica, dejando la ciudad sumida en las 
tinieblas,, y quedando interrumpido el trán
sito de tranvías. 

E n el mar reina un temporal imponente. 
La knayoría de los barcos pesqueros ha.n te
nido que venir de arribada.. Otros se, han re
fugiado e.n, los puertos cercanos. Los-buques 
'ondeados en el puerto han tenido que re-
fo"zar sus amarras. 

E n vista do la violenicia del temporal el 
".omandanto do Marina ha ordenado cerrar 
-4' puerto pa'fa evitar KÍnicstrcs. 

Dmjwa en treg aeíO«i o«^i-
nai de don Franoiaoo é) F««. 

Se viene repitiendo desde haoe RIÍJÚII iiiem-
po en el teatro ima equivocación qu» va 
cundiendo deinasiado, que ¡i«va caauino de 
aeeptaEse oonao uaa d© esa» vieedigdsB óa-
priohoaas que tienen siempre alguna influitti-
eia ea. literatura y que a/faesa»^ ionoMie ••«» 
cuela. Es la de ooceei' que la fu¿rsa y la Ick' 
bensJdad de una obra depesade de lo a«r«'diií 
am-bient», da la dfrqd«za 4*. la :fe?»é, 4» 1*» 
abyecto de log tijpOB y de lo vifiienioia ét la 
ftooión.. 

Los afíí^oaadog a Í ^ teiBd«!mi« « i s h * ^ 
oen, giiQ duda alguna, l.ejs impiresioiaciB ^ 
públioo y tomani lo que probabteMiiti! «• 
vn poco 4 e curiosidad maÜBaina, «too joeo 
da aíionibro, que cada vm va ̂ má» lOiMMi, 
Sífeserva de gente bien eduoada y raa ^ 
¡pudor por ima actitud'"admiratívil; iui h 
.que seía, e l hecho es qu© el e«f l« eWBiM y 
que si .eisto «s lameatable siieimpíw,' lo «e 
tnás cuando pdrjudioa a un» oJ*a t i n MeO 
pserita, tan hondamente sentida y w 4SB 
sutil visién oopao «La flor d» Oime^mt. 

Porque lo máa notable qu« h«¡r «a «Me 
drama es la proíundidad .d«l txtmmUéi *i 
autor no se ha dejado desiunsibiM ftK «9a 
exterior tan atíractivo, taai ohispeaoM, !•& 
-Heuo de colar que «neubr© la •vw^nAien, | a 
,!iatima psicología del pueblo aa4aftuS| lÜ 
sabido sorprender bajo eSia » u o « « t ^ m W-
rio y complejo oaráotiir d«l alma ,aiBd«hiMi, 
Y a # a v é s de toda ia obra se aeuaaa u e 
ttiatintios cambiantes del espíritu d« e»e pw»-
blo .peiouliarisimo, como en el fataU«c30 r»-
signado de «Caprichito», de guau tmxná «aai-
mát ioa ; em l a epioárea filoiíjííft del em^aOf 
oioiso señoiir Batfael; «a la ocnag^Heftda; f a t a 
lidad d«l Boraano, «mnoMcoMa hguauítÁe 
por un destello d¡e dignidad; «u l i eawieoeia 
ciega, ©n el sino fatal e ineKcffabki; iBla la 
poética sensibilidad del «tepiritij g^e m deja 
hfluir por el encaiELte da WB» ioolle Ji ge 
deja guiair por la influfancia d«i a s a «oyla 
eentenciosia, que .B>e floepta etem» aeM^ana 
un moro ima «aura» del Oortot ; «B m «áSin 
de misterio, en d ansia de aHooUie k e as
pectos de, la oafuraleaiai a los «stadog del 
allma y ea la inteasidald de lee ikiatet, que 
cuando es la vea^janza, eozao «l^uí ttltea a la 
bárbalra grandeza de MsaiM iMUmSo j M e 
para su padrastro una mtMirte «K pweaao y 
tin «mfesióa. ' 

Todo esto está adoiiiableotíBt» visto y 
descrito por el sefioS? V i u ; p6W> éí moS» g»-
aere^, no particulairi&ando la pintura die los 
tiípc», cada uno Ae •eSm refl«^a alp» é» ÍQ oue 
hay en el ambiente ; ha^ jnuy poee é« pm-
fcuira ein la psicología de lo$ pesaonajisy; «o-
bre todos ellos, está, oohiWáaddoe, la vo
luntad del autor, que quiese Bdv*lflo« a \m 
fin determinado por «I deseo die «agíande. 
cer eu obra por eil M u j o de | a fataüdad, 
cosa no ooosegulda porque la fataHdai se 
empequeñece mucho ouatadb a twwls de ella 
Se fta.nspa.peíata el «^opAsito d«l sefior Viu. 

La inmoralidad, tofei y o«fi»taDte, má^ 
está mi detriles éei ajoa t̂oa^W Que «D. !a ac
ción; no 9e aplaude ningún i ^ ¿ o ; aquella 
pobre mujer dempre aragiosa ée> jsedimirRB 
y dignificarse, causa Itotíma, y mág aiín 
cuando se comprende que 8i»ía oo«a aenr-i-
Ha sd pudiera susitaers© a! m«3io, ei no <='-
opusieii^ a su voluntad la fuerza negat i r i 
Atí fatalismo, lese «ecttari ^ Bloe», que mi 
líMd'ffllucía murtltuye al «efffcaba esKwtto* nr!u=-ii) 
m a n ; la muerte d*! BonHaio no e» la pxnl 
taoión de un títimero; ae le v© dí̂ Bno de i," 
castigo y el oastígo llega, p e w de msiT-- '1 
un irresponsabl«i qu*» hier» clegam«nte.. 
que por «Uo ml«nis>. B * * " * un m6tmmfin+^, 
toootTOÍeinte de la juirtiola divina; p í t « t.o 
do esió s s t i Sfeadto por í í repugnante -ptri-
tura de tipos y esoenas' d s lo laási b»)o .i 
más ooíBPompidb da la eociected, con an 

rismo que' lo Haee más oondcnMbfe y w^il-
SDvo. 

L a señora P i t e a v W 6 ftstajWfimea'te «J ti
po da la p*ot*goolfet8 7 lo majffl&v» 0^OÉi aro. 
Boluta verdad; Díaz oulmind en «eí Airtáto», 
pieÉsonaje oomproimetidísírao, al qu* « „ fuer
za de tacto y dé táfenito díó v&Asmp y «mo-
o i t e ; Noguera® aoeftá por oomp^le m i «2 
ffoitíeaio, y ent i» t o d ^ lee: deSmá» is^apt^ 
íeis, qtíe hioteaton !n««iííocKabl«iniaBite Si 
obNH, dJ^taoarcn la i ^ o n t a Ferttlüogántce y 
el Bieílí»: Eoldán, q i » se revelé «eeao vm 
«oantaflr» fino, con muoBo eetófo y veríaiSe-
ho gusto. 

priine* ínUmaoMo, y el aiator «Mié m fia»! 
de log tres acfícJB'. 

iM primqlrosa ñdccifScMa diel pMa oeaicy 
hée, cuyo booSto dio lA ilustre pínfar 1R«>. 
meiro de Torrtte, una maravilla dé oairá«t«t 
jr de eterprarfón que oonMbuyd a aeaKtu* 
«1 ansbfente. 

TEATRO imt lliFONSO 

El d í a 23 r o a n u d a i - á l a A u a i s i i e i a s u s j yo u n a ca,sa, s in que , a f o r t u n a d a m e n t e , 

Un avión para,el Estado 
SAN SEBASTL^N, , 20.—Procedente , del 

Ilavra llegó "a Paisa.jeg el vapo? «Selma», 
trayendíj un &fJ'oijíorio, adrjuiíid'p por el 
Eatado, quo será armado en. Lasarte, • dos-

'Cuando ríe la mujer* 
Comedia en tres oeto», i» 

don J, Awdré» de Prada y "ion 
Emilio 6. áe Miguel. 

Aunque el empleo de etementoe' y proce
dimientos ya conocidos quita novedad «I ' 
asunto, hay una tan súnpátíoa sencilíec ea 
el desairrollo de la acción de eeita comedia, 
una_ tan grata inocencia .en todo, ün tui i 
plácido interés, que tiene el «noant© d« tllUl 
de «fias natrracioneg dulces de Héctor Malot 
o de Eugenia Marlit, que s«n como un des,-
oanso de lecturas de más fondo .y trasoen-
denoia. 

La placidez, que es parS nosotre» ei pria-
i¿pal atlraotivo d« esta obra, no eK<4ü7|Bi la 
viveza de log incidentes, la graioia del ítA-
logo, la acertada pintura de alteunoe tlpe* 
y la bulliciosa alegria del ambiente ; Ua 
colegio de señoritas que sirve d e fondo a I«l 
acción Benrtiméntal; la lucha, amorosa da xm, 
hombre bueno y honrado, de innata dWioa-
deza, pero tosco, como quien gastó la juvía-: 
tud ©n alcanzar una fortuna con una jeven-
cita delicada, soñadora y burlona, a la que 
por fin enamora a fuerza de sana astiioia y 
de honrada paoardía. 

E l choque de ambos caracteres, los eri-
ginales iptrooedimientoB del galán y una do-
lorosa historia de una torpeza económica, 
cometida por el padre de la muchacha, aaa 
interés y emoción a esta simpática histo
ria sana, limpia e irreprochable ds fondo ŷ  
de forma. 

L a señorita Barrón dio a su figura todo 
ól delicado encanto que reiqueríá; la señora 
Astort , muy bien em, toda la obra, obtuvo 
un gran triunfo al hac-er maravillosamente ' 
con suma discreción y con notabi l ís imo tac
to un «mareo alcohólico»; Alsfueón justo, 
contenido, dibujó a la perfección su compli
cado y peligroso tipo, y R:oa fué aplaudidí-
simo en varios momentos de svi acertiada in-
teirvenoióo. 

E l público se dejó ganar por la s'mpatía. 
de la obra, y reclamó con cariñosos aplau
sos la pWeeencia de loe autores. 

El-arquitecto conserva.dor de 
la Alliambra, relevac'o 

— ü — 

(sErtvic:[o TIVI.EFIJNICO) 

•\ GRANADA,;' 20.—Ha marchado a Miwttj; • 
e*; director • general de" Bsltas. Artes. Antes 
da partir liizo pública la noticia de babor 
sido relevado el arquitecto,;conservador de, 

j toJ. 
loiido s3 dirigirá después a Cuatro Vien- la Alhambra, don Modest-o Centella. El he*/ 

cho ha ^ d o obi<gtc> do yariadoB ooomeQtari^j 
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LA ESPAÑA DE ARENA 
-UXl 

El pasado sábado el telégrafo nos dio 
un pequeño susto. Fuerzas es-pañolas 
^^atlan salido de Canarias precifitada,' 
rúente en dirección a Cabo Juby... Por 
foi tuna, se trataba de una falsa alar' 
ma. A alguien Sé le antojaron los de
dos huéspedes, ij sacudió nuestros ner
vios con el alarmante telegrama... Pa
rece, pues, que una vez que el ministro 
de Estado nos ha tranquilizado diñen-
donos que una paz octaviana rehia en 
nuestras posesiones del África occiden
tal, no debiéramos, por el momento al 
menos, ocuparnos de las mismas, pero 
ya que Cabo Juby ha salido a colación, 
quizá no estorbe que, ua propósito de 
cañonasosv, dirijamos una miradita. a 
unas fincas que tenemos, y que, sin 
ofender a nadie, {por razones que des
pués se dirán), presumo que, muchos 
españoles ignoran dónde están e7icla-
vadas. Y es llegada la ocasión de sa
berlo y de no ignorar cómo son nuestras 

fincas. 
iVn poquito de historial Pues veréis. 

A mediados del siglo, XV salimos de. 
lanzarote, y a 33 leguas de esa isla, 
del grupo de las Canarias, echamos el 
ancla y establecimos una pe^queria y 
una fortaleza coJí el nomb}¡$, de Santa 
Cruz de Mar Pequeña. Setenta y nueve 
años después, el Tiey de Fez cayó con 
mi huestes sébre muestroi menguada 
fortaleza, y no dejó de ella piedra, so-
brr piedra. Y pasaron los años, y aun 
los siglos, y cuanáo en 1860 les proba-
mos a los moros que si E s p a ñ a qu ie re , 
íiena^ medios y ánimos para, castigar 
ton manó dura a tos que l a ofendan, 
dimos en la flor de exigir en el tratado 
de paz que se nos restituyese riuestra 
arrasada posesión de Santa Cruz. Lo 
gracioso del caso fué que cuando en 1877 
intentamos recuperar la alhaja qué per
dimos en el siglo XVI, nos encontramos 
con que ni moros ni españoles sabíamos 
a punto fijo dónde estaba enterrada. Y 
eria es la hora que, a decir verdad, aún 
no se ha podido determinar exactamen
te el lugar. que ocupó' la derruida for
taleza.,. (Vea, pues, el lector que sin ru
bor puede con:fesar su ignorancia en es-
tor trotes del África occidental.) Unos 
meen que se hallaba ál Norte del río 
Vraa (donde se halla Ifni), y [otros que 
se encontraba hacia Cabo Juby, existien-
ao cuatro pareceres distintos correspon
dientes a otros tantos hipotéticos em
plazamientos. En mi sentir (hágase uso 
de la escala), si de Lanzarote salimos, 
y Mar [Menor llamábamos entonces al 
comprendido entre Lanzarote y Cabo 
Juby. y a 33 leguas de esa isla estaba 
Santa Cruz de M a r P e q u e ñ a , y el Sul-
tan de Marruecos nos dijo en el si
glo XVm que él no podía garantizar
nos la estancia en la perdida posesión, 
porque se encontraba fuera de sus do-
ndnios (termina el imperio de Marrue
ca.: en el rioDraa), más en lo cierto 
tdaban los c^e presumían que Santa 
Cruz se hallaba cerca de Cabo Juby, 
que no hacia Ifni. Sea'de ello lo que 
quiera, lo cierto es que, como consecuen
cia, de la guerra de Í909, los moros, a 
cventa de la arruinada posesión, nos 
dieron una faja costera de 90 kilóme-
Irbs de larga y 25 de ancha alrededor 
de Ifni, y como en 1900 logramos Río 
dp Oro hasta Cabo Blanco, y en 1912 
(Tratado francoespoñol), los franceses, 
generosos, nos concedieron el trozo del I 
Sahara occidental éomprenüdo entre el 

río Vraa y el Cabo Bajador, hete aquí 
que hoy (aparte del Muní,-que, como 
«j sabido, se encuentra más al Sur) so-
níus dueños en el África occidental de 
toda la zona rayada en el croquis (amén 
del territorio de Ifni dentro del im,pe-
rw de Marruecos), que tiene 1.100 ki
lómetros de costa y una extensión, su
perficial de unos 300,000 kilómetros. Si 
recordáis que la de España es de 492.000, 
os encontraréis con la sorpresa de que, 
cuartdo creíais con Francisco I que «ío-

/.cmm/fí3 
I.Lenzsróñ t 

A;^ le. Bajadora; 

Las atribuciones de 
alto comisario 
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Sesoliciiará su venia para las ope
raciones miliíares 

CRÓNICA QUlNCEiJAL 

LA BQLSA DE MADRID 

fjs^'é^ÉMsfífíTí^fí 

^jC3/a-/f,'/am. 

loso 

Pojejiones españa/a. 

do se había perdidoit, los españoles ie 
nemos' casi otr(\ España en el África 
occidental. ¿No brincáis de gozol \Ah, 
picarosl ¿Es que conocéis, por ventu
ra, la frase de un soldado de Bonapar-^ 
te en Egipto! Cuenta Constant en sus 
Memorias, que así como el célebre ae-
neral, en su conocida proclama de los 
Alpes Ligúricos, movió a su? soldados 
rnostrándoles con el dedo las ricas lla
nuras de la cuenca del Pó, asi también 
los empuja hacia Egipto, prometiendo 
les unas cuantas fanegas de tierra Y 
se dice que mío de los <tgrufiones»^ an
te ci desierto arenoso de Egipto, recor
dando las promesas del general, se per
mitió decir en alta voz\ «El cab i to (así 
llamaban a Bonaparte sus soldados) 
bien pudo ofrecer muchas fanegas de 
tierra. ¡Para lo que valenl» 

De arena, ¡ a ! / ! , es. también nuestra 
España del África occidental, donde 
podemos hacer mangas y capirotes y 
donde no hemos hecho ^hasta ahora ni 
unas ni otros. Por algo será. Porque 
a fe que en la fértil América algo hi
cimos, ¡,no1 . 

Dicen que en nuestra extensa posesión 
del Sahara hay riachuelos que hasta 
se permiten llevar agua algunas veces, 
y. si el mayor (el Draa) con frecuencia, 
V fatigado sin duda, no a,c''>rta a aca
rrear su caudal al mar, que el desierto 
se lo bebe, no obstante, en los valles 
de -esos ríos hay vegetación y puede 
criarse y se cría ganado. Y cuentan 
-que en. esa nuestra España sedienta po 
aliamos hacer pozos y sacar agua. -[Pe
ro si aquí de jamo 
•ríos se vaya cantando 
que hay minerales de plomo, y lo que 
parece que no ofrece duda es que en esa 
costa, africana nuéntra existen ba,ncos 
de pescarían ricos o más que los de 
Terranová. Lo que es indudable es que 

El «Diario Oficial» del min i s t e r io do la 
Guerra , publicó a^Jer la siguienta disposi
ción: 

«Ciriular,. Exoekoi ís imo señor : E l Bey 
(que Dios ^ a r d e ) , de acuerdo con el Con-
Bejo de ministros, ge lia servido disponer lo 
siguiente : 

iBI altó comisario d-fe España &a. Manrue-
oo«, al ejercer la inapsooión que, como de
legado d¿} Gobiánio, t iene sobre las au
toridades ji eervicioB militares en las dos 
zocas ded Brotectorado, disfrutará, de las 
atribuciones que a oontinuaoiónv se expre
san, sin perjuicio de las facultades inheren
tes ol mando, que correspondeai y oonser-
Taii los ooniandantes generales en lo no de
finido a continuación : 

Opcraicioneg. Can objeto de mantener la 
4©bida unidad de acción, en la actuación po
lítica j militar a desarrollar en las zonas 
de l Brptectorado, corresponde al alto comi
sario la iaiciat.iva d« .cuantas operaciones 
háyají de efectuarse en ellas, siendo ds la 
incumbencia y responsabilidad de los co-
mandajjtes generales y jefes militares, cuan
to .cancieme a su preparación y ejecución. 

Si, recíprocamente, estiman los coman
dantes gBinaraleis necesaria, en el territorio 
de la respectiva demarcación, la ejecución 
de alguna operación teilitar, someterán su 
proyecto a la aprobación del alto comisario, 
en lineas . generales, solicitamdo previamen
te su venia .para la ejecución. 

Asuntes y fuerzas, jalifianas.— Dada la 
misión da estas fuerzas dependerán del 
alto comisario, como responsable de la po
lítica a seguir en las dos zonas de Pro
tectorado, las oficinas y sen^icios de Inter
vención rñiütar, Inforijaación y Fuerzas ja
lifianas subordinadas a la «Inspección Ge
neral de Intei-vención Militar y Tropas ja
lifianas», cuyo organiíimo coníiinuará deí-
•eavolviéíndcse, por 8ho-í<. dfXi\iTo de las 
normas que determinan el real decreto de 
16 dé septiembre último, 

Con objeto de que mantengan la necesaria 
movilidad y autonomía precisas para el lo
gro da sus fines, las fuerzas jalifianas de
pendientes de la referida iDspecoión, estarán 
directctnente subordinadas a eíla, de la que 
recibirán las órdenes e inspiraciores que 
emanen del alto comisario, manteniendo 
siempre con los comandantes gererales, en 
el orden milita-, lag relaciones y dependen
cia que corresponde a toda fuerza que se 
halla en una región, respecto a la autori
dad que en; ella ejerce e! mando. 

' iaiito iag oficiras de liitervencióc, como 
lag fuerzas jalifianas que ^residan ¿entro 
de^ppsicioijes guarnecidas por fuerzas del 
Ejército, dependerán del jefe d e ella, si es 
el Imás caracterizado, en cuanto al buen 
régimen, servicios militares y seguridad de 
la posición afecta, quedardo ' exentas en lo 
concsrnienté a las acciones políticas y de 
Pelieia ds su peculiar misión. I,a subordi
nación^ y dependencia al jefe de la posición 
gerá absoluta, or; caso' de peligro o ataque. 
Igual criterio se seguirá, aunque en orden 
inverso, de recaer ej; mando de k posicióB 
en algún jefe u oficial de la oficina de In-
tei-vención o fuerzas jalifianas'. 
•^ Cuando las fuerzas jalifianas hayan de 
intervenir -juntamente . con k s del :Éjército, 
las órdenes que it-ciben lo serán por con
ducto, de las Ccimandancias generales en 
cuya deruarcació?.!; radiquen. '^ •,'.-. 

hos desplazamiertos y concentraciones de 
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Siguen en la primera quinoepá d« febre-. 91¿ y l a s Minas, d d Ei í , . en dos sesiones, 
ro observándose irregularidad€>s en. lá mai - j a 283, contra 275 el 17 del mes de enero 
cha, de la cotiza.ción de las-dis t intas clases 
do deuda del Es tado. , ,, i 

La deuda reguladora, oon ligeras fluctua
ciones, en el período reseflado, ou,y,a am
plitud no exceda de treinta céntimos en la 
serie más alta, comienza v termina entre 
71,10 y 71. " : , 

El Exterior avanza, por el contrafio, de 
87,25 a 87,90 y 95, contrastando con la men
cionada inmovilidad, del 4 por 100 Interior. 

De los A.mortizables, el 4 por 100 ini
cia a 89,50 la serie B y termina a 91,SO, 
con avance de .dos enteros. Contrasta oon 
esa. actitud alcista el 5 por 100, el cual, en 
la emisión de .1920 inicia a 97,50, y después 
de Hogar a 98° la serie E , se coliza en baja 
ol penúltimo día de la quincena a 97,25, y 
el último, descuenta el cupón a 96,50 la 
ser ie ' D. La emisión de 1917 comienza a 
97,25 la serie G; se cotiza e l penúltimo 
día a 97,35, y en la sesión del .15, es cu
pón, a 96,60 la serie E . á 

Varios tipos de obligaciones del Tesoro 
nó registran cotización en muchas sesiones 
bursátiles. Inician las a eeis meses en sus 
dos series, a 101 y terminan a 101,50, ' no 
Operándose en los últimos tres días. 

Menos operadas son todavía las a tres 
meses. Inician a 101,95, descuentan el 0U7 
pon a 100,65 y terminan a 101,05. ' 

De lag da tipo de dos años y. la emisión 
de en.ero de 1922 inicia en sus dos senes 
a 102,70, 50 y 60 y, después .de , Uegar a 
103, termina a 102,75, 50 y 55. La emi
sión de febrero inicia a 103,20 15 y 10, 
descuenta ol cupón a 101,95 v 102 y ter-
mina a 102,30, 10 y 05. 

Por último, las a un año en, baja inician 
a 101,75 M 05. para terminar de 101,50 a 
60 y 15. ' 

Los bonos del Fomento de la Industria 
Se operan . en una sesión es cupón j ' , en di
ferentes series a 100,90. 

También se observa irregularidad en las 
cédulag del Banco Hipotecario. Insignifican
t e ej avance de k s i e l 4 por 100 de W a, 
91,05; en descenso las del 5, de 101,75 a 
101, 50, y en alza considerable las del 6 por 
100, que inician ex cupón a IOS ,y termi
nan a 109,50. Obedecen estas irregularidad 
des a la susp6.nsión de ' emisiones del tipo 
6 por 100 v continuación de las del 4 .y 
del 5 por 100. 

Las obligaciones de Marruecos inician a 
76, descienden a 75,50 y terminan en alza 
a 76,73 y 77, -

Las cédulas argentinas inician a 2,385 pe-
seía.s por peso, ss elevan hasta 2,40 .y ter
minan, a 2,89. 
. De los valores del Banco de ¡España, las 
acciones suben de 588 y 58á a 589,50 y 589, 
y log bonos comienzan y terminan a 365., 
después de haber l logsdoa 370. 

Las acciones de Tabacos en alza do 243 
a 246,50. 

La sección bancaria poco operada. Las ac
ciones del Hpotacario comienza.n a 238,50; 
ea la segunda sesiótt descienden a 237, cam
bio que permanece ya- invariable. 

La? del Hi.spano America.no,; invariables 
en • tres S'ssiones a 193,60;, las del Español 
do Crédito se cobiza.n-en 'tres sesiones a '138 
y en la úl t ima, a 138. Las del Central, in
mutables a 105. 

Las d» La Unión y E l - F é n i x en alza de 
228 a 229 ; v otro ts.nto ocu'rre a los> Ex
plosivos, de-305 „a 322. , ,... . -

Participan del riioyimiento- alcista en va 

Pe dicten ,pon las finalida-I.E 

dichag fuerzas, así como la ejecución d e p o r e s industr ia les : k j Azucareras^.de 77 a 
acciones que s e , deriven de su especial mi-i'¡'9,60 â l contado v 80 a fin corriente, las 
sión de política y Policía, y que exclusi- Preferentes.; y de 37 a 39,50, a l contadíi, y 
vam.enbe, por ellas hayan de realizarse, s e ñ n corriente kg ordinarias: y la« Felgue-
rán puestos .ec oíjnocimieuto do los coman- ' r a - , de 59,50 a 5S.75 al contado; 69 fin co-
dántes generales, a-quienes se comunicarán ' rriente y 5p,50 y 25 al próximo. • 
por k Iusp.eGc.ió<ni, general cuantas órdenes | -^ pesar do ' l a prórroga por tres meses del 

"•""' '- '"-"'--'Indicadas. In ' -régimen -iprovisionai feirroviario, acaso por 
•e-iones de íerro-

movimíonto 
ejerce a.c-

allon, lag-...órdenes e instrucciones que re- ic ión deprimente toda probabilidad de alza 
«ban de la Inspección, qu.e" impliquen moví- 1 del pcecio de los carbones. Las de M. Z v A. 
mientos de dichas fuerzas o acción militar • suben de''S^-^- v 344,50 a 346.50, habiendo 
de las midmas. ' ¡llegado a 3.50,."50: y las del Nqrte. comien-

Orgamíaaién.—'LKm' comand-antes genera- • zan y termina.!! a 346, habiendo llegado al 
darán conocimiento, previo al alto oomi-' niismo tipo de a'za oíi.e k s ant'eriores. 

que la de n u e ^ í r o s • '^^P^'^^™'®'^™^** de .ello, los jefes de ofioi- • esa misma interinidad.,. !a,s acciones 
Ir, wí •mnT\ V d)>P« ^ "'*'̂  •'"' tropas jalifianas, comunicarán a losí í-'-arnles "sioema.s participan del m< 
.0 at mai . x mLKit .pfg,̂  ¿^ ¡^ po,s,ici6n o del sector donde Fe i alcista: ck.ro .es qu^ sobre elk<í € 

na, y que Francia usé con nosotros de 
la generosidad del cab i to . 

Armando GOERRS 

POR LA PRENSA EXTRANIERA 
EV r U B ^ Ü M H A B B ^ QVE CASARSE 

Y TENER. MUCHOS HIJOS 

«Le Petit Parisién» 
El diputaido turco por Eirzeroiim, Salih-

offerdi acaba do presQitar a l a Gran Asam
blea Nacoaal de Angora un proy«oto de ley 
estableciendo el matrimonio obligatorio. E n 
,1a exposición de motivos se dio© que las 
ÍBucesivas guerrae han reducido la población 
do Aactolia en dos' habitantes por kilónie-
¡tro cuadrado de territorio., y que esta dis
minución hac« recesario proveer a la re
población. , * . • 

Todo hombre solt-ero de veinticinco o más 
años deberá casarse ir^neíliatamente y te
ner un hijo, por lo menos, cada tres años. 

Las nupcias, deben celebraiee sim pompa 
•y lo más d«inoerática.meote posible, siguien
do el ejemplo que acaba de dar. en Esmir-
aa Mustafd Kdmal al casarse. 

fíaliheífendi calcula que si el proyecto de 
ley es aprobado la población turca en oua.-
renta años habrá pesado de ochen a cua-, 
reata y ooiuj millones d© , habitantes. S« 
FEpera, no obstante, por p a r t e ' d e los dipu
tados solteros una viva oposición al pro-; 
yocto. . 

; YA NO ES POSIBLE ASOMBRARSE! 

«Lo.,Flgaro» 
Uto hombre que había pennanecido en 

ura prisión inglesa, «a merced de su ma
jestad;), acaba de ser libertado después de 
tseita V seis años de cautiverio. 

—¿Quién es este in^nortal tan calvo, óon 
ffiíanóculo?... ¿Y eéte otro tan colorado y 
que tien© aspecto tan irrita.ble? 

Y do los: vivoe, la parlanchína pasaba a 
los muertos. 

Y ogta busto de mármol, este ho-mbre 
bigotudo sobre la tr ibuna, ¿qué representa? 

,—Til duque de Aumale, señora. 
—¿Por qué lo han puesto aquí? 
—Porqire era de la Academia, señora, y 

también porque legó a la Acadclnia su her
mosa finca de Chantilly. 

La señora medita un poco. . . ; después 
deeicubre, enfrente del busto del príncipe 
cli6 Conde, el de Minerva, 

—¡Ai!—dice , dichosa de su perspica-
cia^—, I vaya I Es la duquesa de AumSTe... 
La reconozco. Pero lleva un peinado muy. 
t u w j . . . ¡Debía ser fa.mosa.mant9 original I 

¡LA ENERGÍA DE UN CÓNSUL 

«Excelslor» 

.Los cónsules imperiales de Busio siguen 
todavía en funciones d© una toanera semir 
cecial. Uno de ellos., el de Ginebra, asta 
considerado como regularrnente acreditado 
ep. su circunscripción y aun en todo Suiza. 
• Su Consulado permanece intacto, - última 

ruina de la Rusia de los Zareg. Jamás oarró 
sus- puertas , a no ser en eT corto período 
m. que el Consejo federal suizo toleró la 
ocupación de la Legación de Rusia en 
Berna por una «misión» de los soviets. 
, —Yo r o he .recibido ninguna notificación 

Dura.nt« este lapSo de tiempo son mu- ¡de los cambios políticos acaecidos en Ru
chos log progresos realizados.: Nuestro*; hcíoa- s i a— declara imperturbable el cónsul y 
bro. que había sido encarcelado eií la épocajidebó, por tar.ío, eja-cei' todas mig atribu-' 
en que el teléforo comenzaba apenas a co-j clones como'antes 

último. 
En el mercado monetario los francos íran-

oeáesi iniciaron a 37,585 ; la fuerte interven
ción alcista. los hace elevarse a 40,6b51, pero 
vuelven a desoender en la penúltitma sesión 
a 88,384, te-riminando a: 39,25. Los belgas 
inician a 35,70; llegan a. elevarse,: por srin-
patía con el franco francési, a 36,05, y des
cienden de nuevo, cerrando a 34,80; 

E n C6tc.s últimos tiempos la solidaridad 
antigua de las liras, con. los, francos disini-
nuye mucho,' y por eso vemos que las os-
eilacionos de la moneda italiana son menos 
amplias que las, de los francos ; inician :las 
liras a 30,40, se elevan a 31 v terminan a 
30,85 y-70 . " -

Los francos suidos en alza, de 120 a 120,50. 
.Li.bra8 y dólares en a lza; las primeras 

inician a 29.818, llega.n en la penúlt ima se
sión a 80.007 y terminan a 29,97; los se
gundos, de 6,39, cambio inicial, terminan 
a '6,42. 

Los escudos portugueses se elevan da 
0,26 a 0,285 cheque y 0,31 en billetes. B,e-
gistra,n operaciones en una eoia sesión k é 
coronas suecas a 1,78, y los pesos argen
tinos a 2,84. • . 

Aunque no se cotizan los /marcos, oficial-
hiénte «n esta quincena, entre particulares 
Uegarj al 200 por 100 sobre su cambio ini-

¡ cial, por las oonsiderableis ventas de mone
das extra.njeras que para elevar la cotiza
ción del marco efectúa el Gobierno ale
mán. Como se sabe, estaa intervenciones, 
cuando no están apoyadas por un mejora
miento real , son pasajeras. 

* * * 
En el período reseñado se incluyen en la 

cotización oficial de Bolsa: 

De la Mancomunidad de Cataluña, 25.248 
obligaciones al 4,60 por 100 anual , núj^ne-
ros 27.234 al 62.481. 

Bonos del Te.soro para el Fcímpnto de la 
Industria Nacional al 5 por lOO : 20 de se
rie A, de 100 pesetas cada uno, números 
1.281 a 1.250; 36 serie B, de 500 pesetas 
cada uno, números 1.496 a 1.530, y 76; de 
la serie C, de 5.000 pesetas cada uno, nú-
m;&"os 3.4'91 a 3.566. 

Del Banco Hipotecario de E s p a ñ a : cédu
las de] 4 por' 100. 2.000; del 5 por 
100, 10.000. ' 

Del Gran Metropolitano de Barcelona: 
30.000 acciones al portador, de 500 pesetas 
nominales cada una.;-'.' e&te.ramente ¡¡ibera-
das, números 1 al 30.000, y 30.000 obliga
ciones hipotcc.a,!"!as al portador, de 600 pe-
sstas nominales cada una, con interés del 
6 por 100 anual, pagadero por trimestres 
y elnortiza.bles en el plazo de cuarenta 
años. 1 

Deí-la Sociedad Espa.f iolade Construccio-
ri.e^ Babcock and '^'ilcox 40.000 acciones 
nominativas, de 500. pesetas nominales, cada 
una, de las cuales lo'Í números 1 al 32.000, 
de color rojo, sólo pueden transmitirse en
tre españoles, y las 8.000 restantes, de co
lor blanco, pueden poseerlas personas de 
cualquier .nacionalidad. 

.,De la Coni'pañía Transmediterránea : 12.760 
acciones nominativas, de 1.000 pesetas no-
ÍTi.inales cad.íi ufc'a.. t-otepletaments libera
das, enrié C, números 87.241.a 100.000.' 

De la Sociedad' Hidroeléctrica del Cho
r r o : 12.000 acciones al portador, de 500 pe
setas nominales, cada una,-', números 8,001 
a l 20.000. -. 

Emilio MIÑSNa 
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DEL COLOR DE MI CRlSTÁJj 

El grito en el eiélÉ) 
Se agitan en e$tos dUis, con oífiáuitíoisa 

agitación, mtiohos contribuyentes heridó'á por 
las leyea fisiales erilanMs.intifno djB '^a: 
sor: en cL[ bolsillo. Los. médicos se •ifidig-.: 
i'-an, los o-boijadoá se revuelven', üs corneja-
cionte>¡. e,chan:' chiribitas- y todos , cbniáií 
contra las nuevas exacciones. ' ' ' ' ; . . , , • , . ' ; ; 

jb's curioso el espectáculo. Pero, geñgres 
míos, ¿no se habían ustedes enterado, hasta 
ahora? " . •• ' ;; 

fjQ .que ocurre no es nxátíqUeunar.epil. 
iioión de lo que ha ocurrido siempre., Mieít'-
tras las Cortes perin<i,necefh abiértoB, todo 
el mundo lee con avidez en los periódicas 
la parte divertida de las sesiones. Llámase ' 
parto divertida aquella en que los. poUtictm 
sostienen iin á.iáLogo chispeante, satírico.-: y: 
mal intencionado, con acusaciones .que.:',,s& 
cruzan corno espadas y s'^ntiéndose.la-.dra^.,. 

. mática. e-moción del peligra en qaese.te •aii 
miniitro dg perder la cartera. En oirnhió., 
hay otra, {.^ficción qus nadie lee porque, sé 
hxilla escrita en estos misteriosos t.érnu>iOs,: 

iQ-rden del dio,. Presupuestos. . ¡ 
B'l sc-ñof Torrija pida que al segundo pá

rrafo del articdlo .26 del apartada quinto .se , 
agreguen las palahrais «fin todo caso».. ;, 

El señor Tabique:'(de ¡la Coinísión) le con \ 
testa brevemente, esti-mando 'jé^.-wj:.. articult 
estaría -inás claro si se suprvnms¡¿ Iff,.-fraÍ¡: 
«con relación, al total».. .' • 

El señor Torrija se muestra confornie. '':•.' 
Queda aprobado el articulado dé la seo-- : 

ción cuarta con la tarifa B., adicional:.a la 
escala C, en 'relación cOn el ariic-uld pn-
mero. ,,. , , ; ., -•,, , 

Se acepta una enmienda del señi^r,Bóti¿.' 
che modificando las bases para el cálwlo 
del liquido contenidas e.n el articído, nió-. 
veno.-» , . ,- ' 

. Beadmente, ¿quié-n tiene paciencia, pata 
leer estas cesa.s áridas, sibilinas .y .to-H 
cxhau-itas ¡de -amenidad? Nadie. En .cuanid 
se tropieza üiio con la columna del perió
dico que tales insipideces encierra, pasa de 
largo excla-n-iando : " ; 

—^-Valienif monserga I .'-.', •'.. 
Luego se ícicrroM his Cortes y ya. sólp g» 

entera, uno de quo los ilustres señores qiíe 
componen la Mesa se han puesto el frab y 
la chistera, han montado en una carroaa lla
mativa y enteramente pasada de moda y ie 
ha,n hecho conducir a Palacio para que ^mi 
majestad firmo y .sancione -aquel gaUm(ltiá» 
fiscal que. tanto nos ha aburrido sin que 
consiguiéramos entender una palabra:, • 

Después... nada. Como esto ocurre efií.^t 
verano, i/Oj no nos preocupa, otra cosa¡¿qite 
pensar en. el campo o en la playa. La mdaí 
Se desliza tranquilamente, y con la -niefíy.oT 
incoirciencia vivimos una temporada En paz, 
sin darnos cuenta de que la ley dé Presp.' 
puestos Se. nos está hinchando y a-ntethapa 
acabar en plazo breve con nuestra pérticu- , 
lar y estimable salud econó-ntíca., ' ; ! , 
-Al volver, es el llorar. Suena el timbfe 
de la puerta y el recanidador-nos aJarga'Ari 
papel, que cogemos temblando. 

—I Cómo! ¿Pero eí? posible7' 
—Sí, te-ii-OT-, es posible. .• ..n 
•—¡Pero esto es. iníolerablel : . ,., 
-.—•¡Qué quiere tísted que yo.le fm^ttili ¿ 
E-nio-nces nos enteramos- de que aqueÜa 

modificación dg .palabra^s propuesta -fiex.-'el 
señor Tabique en el segundo párrafo dM^ifiT": 
ticulo 26 del apartado .jKÍnío.rec'.'í cuesta.cie.n 
pesetillas yy que la enmienda del seiíoriBo-
iíche, aceptada por la Comisión nps -sale .pot 
treinta o cuarenta duroS. • . ; , 

iQuién lo hubiera dichol . , ' , 
Pues' (mi es; y los señores de la Mf»a 

montaron a «•« tiempo en la antigtCa paito-: 
za y la, ley es ley. Ahora, cuañdo-el teedu.-
dador llame a, la pue-fta, va no queda máií 
que íin recurso: pegarse con él, - :; 

Supongo que a este fafn- práciito reraedio 
acudirán por fin médicos, ahogados, eSJker-
ci.antes y demás pagano? que andan potaM 
juntándose para tomar acuerdos .defeníiüoi 
y. eo^^'olarse muí-uarnente con el'fetato.4e 
Sus penas. - . '': 

Tirso MEDINA 

somos dueños ds una España de are-J ^ai-io de loa cambios qu© introduzcan, en la \ Las acciones de! Metro inician y _terf-ni-
' orgainizaeión de fuerzas do la, demarcación nar-' a 207, y sus obligaciones - descienden 

de su mando, y se ilmplantarán aquéllos me- de 105,,50'a Í05. ' -
.diante la aprobación provisional del alto i Las do Tra.nvías, in'flirfdas pOr los títulos 
comisario, cia esperar la defiritiva de l m i - ' enviados dft Bélgica por, el descenso de la 
ministerio. da la Guerra. j moceda belea, deficienden de 98,75 y 50 a 

Soroiciú^i.—Podrá demandar de los co-.'92 al contado y 92,26 a-l fin del c/>rrie.nte." 
mpjidantéí generales la prestación de los" Lo»? Ríos descienden también de 230 a 226. 
medios de t'.-ansport.?s militare.s que para? Lcs Altos Hornos . sólo' cotizan un día a . 
lág '̂  funicidnee. gienuinas. del Protectorado \ ' • ' - - ' ' • . • _ ' ' _ . ' '' ' ' ' , • ' - ' ' 
pudiera necesita.r .en un »nomento preciso. ( ' ' ' ' ' ' ' ' '• ~~^ ~ ~ ~ " " 

E l servicio V las tropas do aviación de- r p r " % * 1 1 F i / ~ ^ . ' " ! • 

Ctfzt,J^rr^S^ír:iii'i odia Via la verja de los Keyes Latolicos 
cesidades del servicio exijan; y si el a l to ' •—EEl--—"- • ^' 
comisario juzga.ra recesalrio su util ización! ,r , , . '^ „ .T> . • • 
momentánea en determinado servicio, po-i .^"^^''^ $ f ^ ' ? GfUego Pur rn a morí-
drá ordensr á aquéllcs l a prestación de los "^wn-amos desde «La Voz»,..sin que podamos eJenieintos que estirrie necesarios 

Por sar las comunir-.acicnes rsdiotelegráfi-
cas telegráficas y telefónicas, elemento esen
cial p a r a ' n u e s t r a actuación, los comandan
tas gene---ale¡s tendrán siempre al tanto a l . 
alio comisarin de su distribución y funcio-j 

comprender qué es lo que tienen que ver sus 
dos coíunmas macizas con las afiímaciones 
sentadas por el enviado especial de E L DE
BATE respecto a la dióhOsa «Verja del ge-
pulcso do los R>eyes Católicos». 

La discusión académica de si es «veirja» 
namiento, solicitando' su venia, sie^ipre q u e i " «baranda» ^3 como l a de los galgos y 
se t ra te del establecimiento. de nuevas lí- P-'*''*''"^- Q"*^^ sentado de una vez para 
jj^gg^g I Siempre que. no se vendió «verja» m «ba-

' igua lmente , solicitarán su aprobación para " ^ ^ ^ ^ ̂  ^'"^'=' no debió, decirse ni una cosa 
'a construcción de pistas, carreteras ,y fe-
rroca-riles df>carácte<r militar, que las nece
sidades del Fiéroito demajndasen. 

De real orden lo digo a vuecencia 

ni otra. E l haber dicho «verja» ,y , adepiás 
«do incalculable valor artístico», no es in-
ooil-ección, sino falsedad., 

Insiste -e l señor Gallego, Bur ín en que el 

nocerse, v;ó , IC-Í; automóviles obst"uir las 
calles, Ice torrentes d© luz eléctrica inun
dar Lordros por la tarde. . . 

Vio en las mañanas sin sol desfilar a Ibs 
Eviones por einoiina de, su cabeza; pudo ir 
a] r-in'fna ,y escuchaír los conciertos radio
telefónicos,,. • 

Apenas lo asom.bró nada de esto. .Se sor
prendió, sobre. todo, de loS trajeg de las 
mujeres, pues tainbién en, ,Tx>n(3res van las 
mujeres con faldas de seda y con zapatitos 
tu pleno icvirrna. 

El libertado no hai vuelto todavía de su 
asombro ante ccM curioso, espectáé'ula. 

I,.A INGENUA PARLANCHÍNA 

«Exoe.)sior» 
D',jr»rjt« Ir, recepción de Jf, Gcorgcs Go-

yau en la Aca-lamia, una oyente po.no fa-
niiliari?.ada, sin, duda, con k's seres de la 
Cúpula, abmmaba a su vecino de tribuna 

ue, retu ornen lo aisjo a vuecencia para , 7 • j - j j i '^ i • 1 •'/ 1 • 
su conocimiento vd<^nás efectos. Dios 4 a r - 1 ' " * ' ' ^ prescandido de la^, legislacn^ canónr 
df, a vuecencia muchos a«™. Madrid, 19 de °? /^ Sífve. Pero ¿quá tendrá la legisla-
febrero de W23.~7ncalá-Zam.ora.^ cmó^ canómoa con los lalegramas _env.adoe 
•̂ ŷ .̂̂ /-̂ -̂̂ ŷ ./̂ /̂ ^̂ »̂̂ ys/̂ /̂ x̂ ,/%,/•̂ r̂ y-̂ ./-vxvŷ '-. r- - - 1*9 Granada a «El Sql» y oon los mfundjos 

•^TWnpi*» A n —-t -,_ I en ©Uog contenidos? No lo comiprendemós, 

K O L f t S U S T I T T J T B Q U I E N 
LA ADOPTA E N SU ALUMBRADO 

Víctimas caciquiles acuden 
al Partido S. Popular 

• • . - - — o — - _ ' . • • . 

S é a c u e r d a acud i r e n s u d e f e n s a 

También le parece mal^ a nuestro opntrin-
oante que no hayamos consultado a la CJo-
piisión de Monumentos en pl«no. ¿ Y ' p a r a 
qué? ¿Para saber que la famosa «ísreeteria» 
es «hierro viejo»? ¿ N o . l o sabe todo el mun
do? ¿No lo sabían lóg arquitectos que l a 
mandaron qiiitar? E l que debió consultarla 
es el corresponsal que dio «los picos que 
rematan la verja» por «verja de incalcula
ble-valor airtístioo». -Aparte de que, para otros 

Varios secretar ios de Ayuntamientos , sus- ^"°®' hemos consultado algunos de sus 
pendidos en .6u cargo con fines e x c l u s i v a - i ' ^ ^ ^ ' ^ ° ® ' ^ entre ellos, el vioepresideñte., 
m e n t e electorales, y contraviniendo lo dis-l No nos convence el señor GaUego de que 
puesto en el rea l decre to de 3 de junio de ¡ a los, granadinos les han sentado mal nueg;-
1921, han acudido al Pa r t ido Social Popu
lar en demanda de apoyo. Y el par t ido , 
consecuente con sus normas, encaminadas 
a la depuración de las cos tumbres públ i 
cas, -ha pro tes tado del caciquil a t ropel lo 
an te él min is t ro de la Gobernación, pidién
dole que ,se reparen los diesafuex-os come
tidos, cast igando a los cúip-ables, y que se 
eviten en lo sucesivo 

:tras informaciones. Sabemos que, exceípto 
algunos interesados, nos están muj í agrade
cidos. Habían telegrafiado de Granada, a pe-
riódicc.s de tanta, autoridad, como «¡El Sdl» 
y «La Voz» que allí, se había, cc(metido un 
horrendo crimen artístico, que s© habían ven
dido por hierro, viejo objete^ de -«inoalcu-
lable valor», y yo dije desde É L DEBATE 

I que no era verdad, que en Granada no se 

; ' y este representante da un régiinet) abo-
.lido, por su ©Kergía y por su tenacidad ha 
salido 'evitar a millares de compatriotas los 
der.agradables incidentes con la Policía y 
lág miserias, gracias también a los precio
sos medios d.e que oontin'ua siendo legítimo 
detentor. 

Para los seminanstas pobres 

En su últ.'jmo número, el Boletín oficial 
del Obispado de Madrid publica una sineular 
da la secretaría de cámara y gobienio de 
su ilus'trísima, dirigida a los señores párro
cos V rectóreéi da las iglesias de la diócesis, 
disponiendo que la c.oi.ect.a a beneficio de 
los • seminaristas pobres, que no pudo ha
cerse, por cireünst-a.ncias especiales, en pri-[ 
mero, de . enero, sa celebre, el últilno do,-| su propósito de procurar que en las luchas jo en 1918 que no debían, permanecer en 

molestado IOH granadinos poír haber .yo eix-
puesto «estos hechos», aunque sea con otras 
palabras? Y usted', señor Gallego, hombre 
oémocedor de nuestra gloriosa historia y 
amante de las glorias patr ias, ¿no há sen
tido un escalofrío de indignacióu. y de ver
güenza al ver losv sarcófagos de los funda
dores ínolitog denuestl-aj unidad nacional, 
d-e los Beyes más genuinamente españoles 
de; nuestra patria, aquellos sa.rcófagos de as
pecto misérrimo, con el plomo esterior raí-
do. por log años, -en Un local y disposición 
qué. hace lloirar a todos log, buenos españo
les por lo indignos, que son para tan glo
rioso^ despojos? ¿ N o ha visto usted sarcó
fagos de Beyes en España y fuera de Es
paña? ¿Y qué granadino no deseará que 
tengan m.ejOT.es sarcófagos y miqor ambien
te los conquistadores d e Granada.? Protesta 
usted ima y otra vê z de su recta intención 
y que no ha pensado: jamás, en echar sobre 
el clero la responsabilidad del desaguisado 
art íst ico; pero ¿ha dado, usted las explica
ciones qué yo le pedía en mi réplica? 

De, las intenciones sólo Dios juzga ; nc»s-
otros juzgamos pdr lag obras ; si éstas tie
nen un sentido distinto de la intención, lo 
nohle es rectificar. , 

Y puesto que, usted da por terminada es
ta enojosa cuanto Inúti l polémica, por mí ge 
lo agradezco , de veras. Vengo respondiendo 
a sus cargos, y el qua responde a cft'rgos 
debe hablar despiié.s d e l que acusa). Quedan, 
pues, deshechos los infimdios acerca de «la 
verj^ del sepulcro de los B e y ^ Católi-!os» 
;y queda ésto terminado, a n o .ser que usted 
idisponga otra cosa. . 

Manoeí G R A R A 

u n a vez .más el Pa r t i do Social Popular'P"*'día hacet eso, volviendo por el honor de 
lamenta qne él incumpl imiehto de la ley i ios g''*iJ-ádinos. ¿No le parece, señor GaUe-
proceda de aquellos que,, por ejercer a n t o - í 6 ° ' 1^^ no tienen nada que agradecer al co-
ridad, es tán más d i r ec t amen te obligados a P'esponsal de «El Sol», que propa-ló seme-
íespetar la , y expone á la opinión hechos jen te . . . infundio; en canibio, le habrán da-
como éstos, fomentadores de un estado da ^o las gracias al enviado de É L D E B A T E ? 
indisciplina, del que sólo pueden deducirse -̂ ^̂  ^^^'^ '̂̂ s granadinos, 'España entera que 
consQPuenciás des t ruc toras jDara el orden':®^^^''^ ^ ' Í*^^ '^*P^ ' " •'*!'* ™í"ii<i'°5-
establecido. í j Tampoco lo del 'Museo le satisface. Pues, 

El Part ido. Social Popular ofrece su apo- señor, si esas «preciosa,? re.üquia,?» de los 
yo a los que han sido, v íc t imas de la arbi- Reyes Católicos so. han trasladado a un lu-
t ra r i edad comet ida , hace suj'a su causa y gar m^ás decoroso, que ahora se reputa trivi:-
"os defenderá an t e quien proceda, firme en Wén inadecuado, si su majestad el Bey di-

donferencias sociales a los 
obreros católicos 

• ' • . - ^ . f y , 

E l Consejo, de dirección de la Casa So
cial /Católica ha acordado organizar una 
serie de conferencias, que es ta rán a' cargo 
dei; consil iario de los Sindicatos, don Ángel 
Lázaro, y t end rán l u g a r todtes les jueves, 
a las ocho d e la noche, en el salón g rande 
de l a Casa, 

También ha acordado se celebren ejerci
cios espir i tuales p a r a los obreros asocia
dos, que darán comienzo e l día 5 de mar
zo próximo y t e r m i n a r á n el día 11, dis tr i 
buyendo l a Sagrad.n Com.unión el señor 
Obispo de Madrid-Alcalá, 

De di r ig i r los ejercicios se ha encargado 
igu,álmente el señor consiliario. 

El maestro Jerónimo) 
Jiménez 

E3 maes t ro J iménez h a mner to ; e l ú l t i 
mo paladín que quedaba de aquel núcleo 
de a r t i s t a s que crearon el «género chicq» 
y supieron rodearle de gracia , sabor, ca
r ác t e r e ingenio, y que al desaparecer. <iejj 
paso a o t ro género mucho más c}iiico y ,en 
el que no resplandece ni e l ingenio, n i ^ 1 
ca rác te r , n i el sabor, n i la grac ia , 

El maes t ro J iménez h a muer to de edad 
avanzada, cas i olvidado y abandonado peí" 
los mism.os que le encumbraron . AfioS' a t r ¿ i 
solicitó por concurso u n a plaza del Conser
vatorio, que hub ie ra aliviado sus últinjoa 
Sinos; pero ni en el Conservatorio, ñ i en 
la Academia de Bellas Ar t e s ni en el Con
sejo de Instrucción pública, los t r e s cen
t ros informativos,, obtuvo votos; como .es 
costumbre, y cos tumbre suicida, alji no Se 
compulsan méritos, .sino influenciáis; é l .rio 
t en í a las suficientes, y salió derrotado;, t a l 
vez por esto, cuando después fué é l ^ i d o 
acsidémico, renunció e hizo bien.; 

Fué pensionado en su juventud por lá Di 
pu tac ión de Cádiz, y cuando volvié, rnúy 
o t ro fue ra el campo ar t ís t ico, i e n q u e j ' s é 
hubie ra desen'vUelto, pues a r t e y técnica 
t en ía p a r a ello; pero se encont ró con wn 
ambien te de a r t e menor, y en é l entáójdft 
lleno; s iempre hizo no ta r su fac tu ra .lijn-
pia y correc ta , su b u e n gusto, su instru
mentación hábil y su musa de Co t i zó es« 
pañol ismo; ' buen, viol inis ta y excelente.¡dK--
rec tor de orquesta , su figura a r t í s t i ca W 
tuve yo s iempre en especial es t ima, políí 
que era ap t a p a r a mayores empresas. 

Descanse en paz el eirnpático y bqnda- * 
doso maest ro . 

¥ , ARRÉGÜjE 

ÁCraDE PROPAGAN^ 
. o — . — - . • '••; . i V ' . ' ' ' , 

. E n el Colegio, de San Fermín, y. or^ani. ; 
zadó por la .Asociación de Estudiantes -Ca. 
tóliócis: del Bachillerato, ha tenido lugar un; , 
acto de propaganda, haciendo uso de la^^aú-, 
l ab ra los señores Eguía y D e Migu'^L; E l 
primero, pronunoió un .elocuente discúrs© y 
anirqó. a; los oyentes a proseguir trabajaiidc 
por la Asociación con el mismo «itusiasnio 
con que há^tá eníjOnoes lo habían :heol}&; Eli 
señor De Miguel, en brewes, pero expréaiyaa 
frases, reeúknió el discurso del sefiór ;Égula 
.V enc,í)IPeoió. la necesidad de concurrir . a la 
Casa; del .Estudiante para- estrechar fenás; y ' 
más las: relaciones de amistad; y coínpafe, 
rismo quo en.tra los , eetudiantés oatólifcpis, 
deba reinar. ' ' ;, ,' . '' ; •íi.,'; 

AmbM disertantes fueron muy apláiididó'• 
Hoy se verificará otro acto análogo ,en ;;;eL 

Colegio de San Antonio, y hablarán erijél'; 
1 "s señores Martín-Sáíicheis y Moreno Dá-; 
vila. . •''--.;'.•• * 

— , . ^ . . : — ^ . * ^ í - ^ — ' • ' ' : , — - — - ^ - « • ' . 

Echevarrlefa en Afmerfa 

con preguntas tan ingenuas como abun- minj^o del corriente mes o el primero del pol í t icas impere en, todo momento un rec to ceit-ados en aquellos pobres y obscuros ar- El Consejo encarece la a.sistencia a todos 
¿antes. I próximo (marzo, según convenga., í»p l r i tu de l ega l idad . marios, ¿oómo afirma uisfced que BS han los, actos qu que con ta l objeto se celebren. 

ALMEBIA, 20.—A causa del temporal 
Se vio precisado a arribar a este puerto él 
yate «Cosme y Jacinta», propiedad del, jSe-, 
ñor Echevarrieta, y en el que viajafean, Coii-
óste sn esposa e hijo Cosme, el marqués, d» 
Palomares y el moro Drig Ben Said. 

Por e! mal estado del mar no les fué po 
sihie a los expedicionarios desembarcar. -• 

La estación sanitaria despachó é l ;feara 
con rumbo desconocido. , , , ;^' 

'jL.'^k,.MJ^.' 

America.no
ck.ro
po.no
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NOTAS P O L Í T I C A S 

Crédito extraordinario I 
para Obras públicas 1 
El ministro do Hacienda presentó ayet 

a la ñrma Iregia dos decretos concedien
do c'réditos extraordinarios, importantes 
60' junto 3,831.000 pesetas, oon destino a 
obras públicas y para reparación de los da-
Iños causados pee les tempoirales en las ca-
írreteras da España y por el mar en algu-
•nos pueblos do Car.affiaiS. 

El presidente del Consejo ooaferemoió ano
che tíon los ministros de Gracia y Justioia, 
Guenra e Instrucción, públioa. 

' Luego o©n<5 len Lardliy icon, los minis-
'tros d© Estado, Guerra y Mairina j i con el 
alto comisario, señor Silvela. 

L a Etnbsti^úa d e l Qi s i t ' i i í a i 
Por error de pluma anunoiamOa en nues-

tto'.número do ayoi- la dimisión del marqués 
<3e Vilíasinda, embajador do España cerca 
del Vaticano, y su sustitución por ©1 señor 
Beinoao, ministro de España en Berna. 

Los decretos firmados por su majestad se 
referían a nuestra Ennbujada cerca del Qui-
rinal, y el no/librado ha sido, em eieo-
t-o, e l í-fiñí^t ;R'einoso para, sustituir al señor 
VillsiikTJiífa. 

El vicealmirante Aznar, ministro de Ma-
vina, visitó a.ye'r mañana al señor Alba. 

También visitó al ministro de Estado el 
i representante diplomático de la repúbüca 
%^'IÍ: Venezuela, don José Ignacio Cárdenas, 
t'' • * e 
'̂ H a oonferenoiado con el oonda d e Roma-

'' nones eJ ministro de giIaxiD.a y don Mel. 
quiadeg Alvairez. 

' t El ga l se í 'S íadot ' ! í a55 i ta r> eat K e S j e r -
n a e l ó s s ' .'.. 

El ministiro de la Gobernación dijo esta 

E! Gobierno no aceptará 
peticiones colectivas 

— — • — o — — " * 

Ei documento de los artüleros no 
se tramitará por aríliconstitucionaí 

o 

S e r á d e p u r a d a lo ocnr r ldo 

madrugada que reinaba tranquilidad absolu-
:.ta entre el' elemento militar. 
i Kespecto al documento qa'é} se atribuye 
[a los artilleros, repitió que el Gobierno' oon-
Itinúa sin recibirle, y que en absoluto si Ga-
p ine t e es dasentóende de la cuestión por ser 
íde la competencia de las autoridades mili-
itaPes, que han comenzado a actuar. 
i. Como un periodista lo preguntara si le 
ihabía visitado ©1 gobernador militaír, duque 

S
' dé Tetuán, oooiñrmó la noticia, aseguran
do que fué exclusivaimentie, como otras ve-
oes, a saludarle, por existí* entre ambos la
sos antiguog de amistad, 

OADIZ, 20.—En el Gobierno civil sa ha 
.celebrado una reunión política, a la que asis
tieron, el presiaente de la Diputación y loa 
jefes de los partidos liberal y conservador. 
' Acordaron acudir a las elecciones oom.-
pletamente unido?, y en su vista fué con-
feocionada la siguientei candidatura: 
( Capital : don Juan A. Aiíainburo, don An-
'gol Parrar, romanonistas, y el señor Láza
ro, conservador. Jeirez : don Patricio Garvey 

E l ministro de la Guerra recibió aye«r a los 
periodista», entregándoles- la siguiente nota : 

«El ministro de la Guerra hizo presente 
que ni al seíaor presidente del Consejo ni 
a él se le hsibía entregado documento al
guno que procediera de jeíes u ofloiales de 
un Arma del Ejército, añadiendo qué de 
nadie hubifesetti adnát iúb l a presenitaoióni 
por ser ésta contraria al Código de Jtisti-
oia Militar, y, sobre todo, al preceptoi fun-
df¿mental cojnteinido' ©n el artículo 18 de la 
Constitución, que veda terminantemente a 
toda clase de fuerza armada el ejercicio del 
derecho de petición. Por lo mismo es d. 
igual inexactitud qu« un documento de tal 
índole sa haya cursado por conducto regu
lar, el cual ie hubierai rechazado en el acto. 

Hizo presente también el ministro que 
desde la constitución de este Gobierno, sien
do quizás el único que en los iiltimos años 
ha seguido t a i línea de conducta, no se ha 
creado ningunp^ unidad nueva en el Ejérci
to. Agregó que desda hace' mági de un mes 
tiene planeado, y es obra conocida de mu
chas personas, ía| reforma del presupuesto 
y de la® plantillas, con reducciones consi
derables, onoaminadas, sin agravios de de
rechos legítimos, a, mantener las i;"iriadr!'! 
posibles en condieiones de efiraoia. Expuso 
asimásmo que, respetuoso como el que biás 
con lai independencia de los tribunales mi
litares, había tomado medidas, incluso la 
designación de auditores, para acelerar la 
terminación de las causas, según había 
propuesto y defendido en el Congreso antes 
de ser ministro. Resumió estas afirmacio
nes ©n el sentido de qu9 su programa y su 
conducta se hmbía adelantado en mesea a 
las peticiones del supuesto documento, po
ro hizo observar que no por esa coinciden
cia dejaría de proceder en igual forma a 
una investigación seria de cuanta hubiese 
acerca de redacción, firma o publicaición de 
tal mensaje. Con aquello indicó: 

Primero. Que esté resuelto a que nadie 
haga política en relación con el Ejército, 
comenzando por él mismo. 

Segundo. Que siendo neutra y absoluta 
la pi^O'hibición del, artículo 18 de la Copsti^ 
tución, 66 extiende a toda clase de paticio-
Ges, sea cual fuere su rectitud, su eleva
ción y su acieíto, y a,un cuando coincidan 
con el criteirio ya mostrado del los Gobier
nos, porque éstos sentirían la presión igual 
como impulso que como obstáculo. 

Teffceroi. Que 1» conformidad que pueda 
tcesultar entre esas peticiones y la conducta 
qeguida por el ministro no detiene ni alte
ra su criterio y actos, ya que ninguna co-
íectividad mili tar puede trazar programa, 
ni aun ooincidentes con los iniciados por 
el minis.terio. 

E! general Navarro 
visita al Rey 

Un largo relato de! desastre u ^^^ 
cautiverio 

—o— 
Ayer por la tarde estuvo en Palacio el 

general Navairro. Llegó a la» seis y media 
y salla a lag, nueve menos cuarto. 

Al hablarle loa periodistas, manifestó que 
había ido a ofrecer isug ' respetos a su ma
jestad, como era lógico, habiendo acudido 
a aquella hora por ser la memos ocupada por 
el Monarca, a quien « m todo detalle sa ha
ría informar, como lo hizo, así de todo lo 
anterior ál cautiverio, como de ést-e mismo. 

—Y no puedo decirles más.—agregó, des-
pidiénd.ose de los periodistas. | 

*• » *̂  
El Monarca, luego de desj^achar ayer con 

el jefe del Gobierno y Jos mimiistirog: d© Ha
cienda y Gobernación, recibió en audiencia a 
les condes de Bailen, cocde de Cseixell, 
don Enrique Esperaba, don Mantiel SfVn-
prúm, don Antonio María de Encio e hijo, 
don José de Lequerica y don Livinio Stuyk. 

« « « 
Con los Soberanos tuvieron audiencia el 

ministro plonipot«nciarro de Chile y señora 
dé Aldunate y marqueses de Zuyai, 

® ¡s qs 

Su majestad la Reina' recibió en audien
cia a la señora de Polo de Bernabé, señora 
de Alcalá Zamora., marquesesi do Zuya y 
m.:a.rque8a de Altamira con dos señO'X-as de 
la Jun ta de la Craz Roja de la Ciudad Li
neal . 

• » » 
Por la. reina doña' María Crietira fueron 

también recibidos en, audiencia el ministro 
pl.e.nipo.temcifi"io de Chile y señora de Aldu
nate, y l a señora del general Miláng del 
Bccch e hijas, 

* * : íK 

Ayer tarde, a las tres, visitó su majestad la 
reir.a doña Cristina .el Colegio Asilo de San
ta Cristina de la carretera d© Extremadura, 
donde repartió a los asilados meriendas, ju
guetes y otros regalos. 

CQTlZACiONES 
DE BOLSA 

MADRIB 

4 por 100 Interior.—Serie F , 71,80; E , 
71,35; D, 71.35; C, 71,40; B , 71,40; A, 
71,60; G y .H, 71,50. 

i por 100 Exterior.—Serie F , 87,90; E , 
87.90; C, 8 8 ; B, 88.10; A, 88.10; G y H , 
88,10. 

La coronación de ía Virgen i MEJOR A DEL RETIRO 
délos Desamparados j OBRERO 

Reuniones preparatorias 

5 ¡por 100 Amísrílasfel-s.- F , 96,30; 

- TTi. • T>/,„„ A,ov,^;,^ riamAprn-i Aprovechó la ocasión también para mani-
V don Francisco Pérez Asensio, .aemocra-, , , ' ^ i ^ i i-
j , j.xjL¡.^ -íi.a^í^^^^^ ^ . ^^^ o™„f,-„ T!,„.^„„ I testar que el señoj- general Cavaloanti, cu-

' "e 
laabía rogado .desautorizase públicamente to

tas . fMedina-Sidoma: don Berafm Bomeu, | ii.re^roeha.ble correcciór es notoria, t 
romanooista. Puerto da Santa Mar ía : ác^.l^J^'^^^Z ^ZJflI^^^^^^^ i. 
Juan A. Gómez Aramburo, romanonista. 
Grazalema: señor López Dóriga, demóorar 
ta . Algecifcas: don Manuel Rodrígueiz Pi
nero, reformista. > 

Para senadot se itndica al marquég de 
Salobral. 

H o y h a b f a p á e n S o r i a e ! v i z c o n d e 
d e E z a 

SORIA, 20.—Mañana dará en el Círculo 
Mercantil una conferencia» ^sobre el tema 
'«Fortalecmiiento ds las energías por el t-ra-
bftjo», el s«Oor vizconde de ;Eza. 

Después de la oonfarenoia será obsequia
do con un banquete. . '. 

—o— 
MENTWEBO ELEGTOBAL 

dos los rumores que eri relación ocm él 
mismo y cen sus coniere¡ncip»s con otros 
eíementos mil i tare», habían circulado, Sa 
complacía en hacerlo el ministro, BA'U cre
yendo quQ por tratarse de personalidad cu
yas cualidades y actos son t an conocidos, 
n o . e r a necesario siquiera deameatir los ru-
m.ores.» 

, HABBA UNA INVESTIGACIÓN 

A la , „ r i ; -'•e la. ii~.aaana p.stuvo 

E! régimen de los subalteroos 
se modificará 

En Hacienda hain facilitado la siguiente 
no ta : 

«No eg exacto que, como publican algunos 
periódicos, ©1 Go.bierao haya decidido no lle
var a la practica la aplicación de las mejo
ras d..e los subalí".err:Qs. 

Í51 asunto se halla a estudio del Consejo 
de ministros para apreciar la .extensión de 
la reforma y la manera de llevarlo a cabo 
sin que. Uegu.e a los términos abusivos a que 
las , atraloglae '̂e prestan en estos casos _ y 
conteniéndola dentro de los preceptos dé la 
ley de Presupuestos.» 

* * * 

E, 96,30; D, 96,30; B, 96,40; A, 9G,40; 
Diferentes, 96.-40. • 

5 por 100 ImortizablQ (1917) .—Serie F , 
96,50; D, 96,40; C, 96,50; B , 96.60: A. 
96.50. 

OKIáacio.nes del Tesoro.—Serie B . 101.15 
(tres meses) ; serie A, 102.90: B , 102,70 (des 
años) ; serié A, 102,30; B , 102,15 (dos í'fios 
nuevc.s) ; serie A, 101,75; B, 101,3o (\'.n 
año). 

A¥iinta.Tiiieiitci de Madrid.— Em-préstitc 
del xño 1868. 78; Deudas v obras, 84; Vi
lla Madrid í lOlá i , 86 ; idí=m (1918) , 86. 

G6Sí5.1as hi?!Otecarias.-—Del Ba.n.c'0 4 por 
100, 91,05: ídem 5 ñor 100. 101,00; ídem O 
por 100. 109,66; cédulas argentinas, 2.88. 

lodonesi.—Banco de España,.. 587,50; 
Ídem. Hipotecario, 238,50; ídem Esp'a.fiol 
Crédito, 137; ídem HÍO de la Wata. 228; 
ídem Central, 105; Tabacos, 247; Azúcar 
ÍCtrdinaria) , coata.do, 35.25: Felguera. 59; 
M. Z. A., contado. 350.50; fin eo?rient.e, 
351; No.rtes. co.ntado, 350; Metropolitano, 
206; íd-em Bvce lona , 146,50; Tranvías. 
94,50. '• 

Ol3M.fíaoior!asi—Azucarer.n. no eata.m.pina-
das, 72; ídem (bonos), 97; Compa.ñía Na
val, 6 por 100, 100,50: ídem ?dem Chonos"!, 
101: Alicantes, nrimera. 276; ídem G, 
101,40: Nnrtes. nrírofra, 62,35; ídem 6 por 
100, 10f |25; Trasa.t.l:'.ntic.a.' (19201, 99,85; 
As.turia-s. prim.eni, • ".0,60; Alsasua. 82,60; 
R. C. Asturiana 'Minas (1919). 102.50; 
Oeste, ss.,crunda, 56; Híotinto. 100.75; Te-
ñfi'-^ovn., '^'7.9J5- l\'""'rrneiC.os., 77.75: Metro
politano, 105; C. H , A, de E , , 105, 

Wmiin.-i-i. ostmnl-sía. íofieialep).—-Francos, 
noo.-^. í-i.,,,-, i^oip-as, 3.1.25; librs.c. 30,03; 
dólar. 6 .39: liras, 90,70: (no oficiales) : 
marcos, 0.08; francos, suizos. 12*D,75: peso 
argentino 2 ,85; corona austríaca. 0,016. 

BILBAO 
Altos Homcs , 118; Feílfiiera., 61 ; Expjo-

KÍVCS, 323; E.e.sine.r3, 267; Papelera. 89; 
Banco de Bilbao, 1.700; ídem Vizcaya, 
1.160; ídem Agrícola.. 200; ídem Vapoo, 
530; HJdro Ibérica, 430; Sid, Mediterrá
nea, 385. 

P I R I S 
Nortes. 891 : Alicante.s. 8 9 1 : Eiotinto, 

2.768-; nesetas, 2.58; libras. 77.40; dólares, 
16,42; francoa suizos, 811,50; ídem belga.s. 
88,10; liras, 79,80; coronas suecas, 437: 
ídem noruegas, 805,50; ídem dinamarque
sas, 317; ídem atistriaca.s., 0,023; florine*., 
653; mareos, 0,07; coronac; checoeslova
cas, 49. 

GINEBRA 
I Francos, 32,1875; ídem belgas, 28,30-

En el palacio y bajo la presidencia del 
duque da Fernán-Núñez so ha reunido la 
Comisión de propaganda de .la Jun t a cen
tral de la coronación de la Virgen de !oR 
Desamparados, 

Se dio cuor/ta por el señor Alareón da 
los tra.bajoai iniciado.g por la Jun ta central , 
en unión- do la local de Valencia, y se 
nombraron las Comisiones da r.eoaudación 
de fondos, propaganda, etc . 

Préside la Comisión de piropa.ganda el du
que de Femán-Núñez ; eis vicepre6.idente el 
duque do Béjar, y secretario, don Amadeo 
To.rtajada. Los vocales son los toarqueses 
de Ju ra B..eul y do la Cenia, don Enrique 
Boca d.e Togorts, los condes de Secramag-
na, Oliva, Villagonzalo. Sásbago, Torrubia 
y Gl imes; los duques d,o Medina-SidorJa, 
'Minanda y -Alm.ena.ra Al ta ; don Manuel 
Crespi de Valldaura, don Vicente Caetañe-
dai el marqués de Villora, el baíón de Eró
les, don Gonzalo Sa.iichiz. don Salvadoir Pe-
ris Mencheta y don José Roselló. 

UN HIMNO DEL MAESTEO SEBBANO 

El maestro Se'rrano ha recibido la visita 
da una comisión de la Diputación plrovin-
cial de Valencia, que ha invitado al inspi
rado músico a que componga u n himno' a 
la Virgen de los Desamparados, Pa,trona de 
Valencia, con oeafiión 'de las fiestas, de la 
coronación de la veinerada imagen. E l po
pular compoisitor, no sólo aceptó el .encair-
go, sino que se ofreció pata dirigir lag ma.-
sas corales que habrán de inteirpretaí.* el 
himno. 

» * * 
VALENCIA, 20.—E1 gobernador ha con

firmado lai noticia, ya anticipada ayer, del 
nombramiento de alcalde de Valencia, ,.a fa
vor del concejal albista dom Juan Arta!, jo
ven abogado que figura en la extrema de-
rechai de la conoentración liberal, suponién
dose qu« para este nombramiento ha tetoido 
on cuenta el Gobierno la p.rosimidad de lag 
fiestBiS de la coronación de Nuestra Señora 
de los Dasamparadofí. Algunos eleimentos da 
las izquierdas esperaban que el nombramien
to recayese en. el concejal don Julio Bunes, 
e.̂  y!ep.ub!icano. 

El nuevo alca.Ide ha manifestado que pien
sa tomar posesión del cargo inmediatamentej 
a fin de dedicar todos sus esfuerzos a lai or
ganización de las próxÍTOa.B fiestas. 

I.AI.MKI|9ftBfi MS.M.M.A. ü . K d 
N O .r, A K TI R T' ! '-' Tt ^' K O U I E N 

LA ADOPTA E S S ü ALUMBRADO 

Í N Í S T E R I O S 

La Cristalera Española crea un 
sistema de bonificaciones 

Como ejemplo digno de ser divulgado par 
ra que sirva d.s estímulo a otras .entidades 
patronales, merece ser conocido el acto re'a-
tizado ipo'r «La Crietalera Española.» an be
neficio y por el mejoramiento de sus obre
ros. 

«La Cristalera Española» tiene au gi'an 
fáblrioa en Arija y en ella etnp.le.a a vanos 
cientos da trabajadot'es que están afiliados 
al rógiman del retiro obligatorio y por la.» 
que cotiza 1» Cristalera a razón de tres pe
setas mensuateiS. 

A la .eintida.d patronal mencionada paí'o-
oióla pequeña la pensión de una pesieta y 
muy eleivada la edad de sesenta y cinco años 
para percibirla, y alentó a sus o-brerog a me
jorar ese régimen ofreciéndole®, desde lue
go, ,su ayuda e-coriómica paira completar el 
sacrificio que el personal obíero realizase. 
Para conseguir el mejoramie.nto, la Crista
lera crea un sistema de bonificaciones, en
tregando a cada trabajador el- 50 por 100 
de la cantidad que él dé' paira mejorar sus 
pensiones, cOn arreglo a la siguieinte escala: 

ObreJ-Os con menos da cinco pesetas de 
jornal diario, impondrán voluntariamente 80 
pesetas anuales. 

Los que cobren de 6 a 6 impondtón 36 
pesetas. 

LOB do pomal de 6 a 7 impondtán 42 pe
setas. 

Los que ,ganen paás de 7 impondrán 48 
pesetas.. 

Las bonifioacionas d« la Cristalera por 
obrea?o son de 15, 18, 21 y 24 pésetes, T©S-
peetivamente. 

El valor de las impoisiciones se destina' 
a reducir la edad del retiro, a elevar la pen-
6ión sobro la peseta diaria y a la forma-j 
oión da un capital-herencia con el qu© las 
familiais da los oh'r'eros que fallezoain antes] 
de la edad señalada para el retiro peroibiráuj 
un a modo de seguro de vida. 

Consultada !a opinión de log obreros, cec
ea de 300 de éstos la han aceptado con en-, 
tusiasmo. _ ' 

Lo reipietimos. He aquí un eijemiplo digno 
de imitación. 

Una Comisión da empleados subalternos i pesetas. 82.!3¡0: libras esterlinas, 24,87; ma.r-
del Estado, presidida por el diputado señor | eos, 0,0288; dólares, 5,2925; 'corona^- anfi-
Díez Guirao de Eevenga, nos ha ' visitado i triaca.?, 0,007475. 
para rectificar la especia qué atribuye al 
Gobierno una actitud desfavoraHe a las pe
ticiones de aquellos empleados. 

El ministra de Hacienda ha expresado a | 
iog mismos el deseo de estudiar favorable- j 
mente sus demandas. 

iriiiuia 

SEVILLA, 20.—Se sahe ue la, pro-posición 
hecha por loa oonseroadores para el pacto 
electoral era respetar a log señores Cañal y 
'Domínguez Pascual e-n los distritos de San-
lúcar la Mayor y Oarmona, dejando los de
más dhtritos para loa liberales y presen
tando por ''la cii'aunstripción dos. liberales, 
dos coiiser-íiadores y un candidato de la 
"Unión Gomerci'al. 

Pa/ra las tres senaduriats se défliffnabon •"«• 
conservador, un candidato de la Liga Cató
lica y im maurisia, y si el Oohierno insis
tía 6)1 sacar senador por Sevilla al conde de 
•Bulnes los conseruadore's renunciarían a au 
Cenaduría. 

La ranón d^ n-o haber sido aceptada esta 
propuesta ha sido la disconformidad de los 
•liberales, entre los que, ademds, han surgi
do discrepanciaVi. 

* « « 
PALMA DE MALLORCA, 20.—¡La Fren-

¡sa publica unas declaraciones del jefe del 
partido oonserv'adof en esta provincia, e« Ict.? 
'que hace constar que sus correligionarios 
'irán a la lucha, presentando dos candidatos, 
'que serán él y el conde de Sallent. 

Satas manifestaciones han ^ido causa de 
60ffuentarios, pues se recuerda que todos los 
Gobiernos reservaron siempre uno de los 
puestos del encasillado al señor Maura de
jando otrog dos a ?«-o- minoriás. 

La lucha, por lanío, será reñidísima. 
» * * 

GERONA, 19.—8e asegura que el ^eñor 
fjladó BatlU, candidki^o por este disfyito, 
después de una breve permanencia en eslo 
ciudad y visto el rcsuU-aúa de algunas con
sultas, ha renunciado a presentar su candi
datura. 

* -t; * 
ZAMORA, l^.—Según informes del Go

bierno civil el encasillado en esta provincia 
es el siguiente : 

Capital : don Santiago Alba Bonifaz; Ber-
millo de Sayago, don Miguel Muños Braga
do, nlbisia: Benavente, don Leopoldo To-
rrecillai, demócrata; Villalp'mndo, don Teo-
c¡oro Sebol, demócrata; Alcañices, un de
mócrata; Puebla de Banabria, A-bril y 
Ochoa, ro'tn'anonisin, y Toro-Fuentesauco, 
margenes de Encinares^ conservador. 

BADAJOZ, 19.—Se da como seguro el si
guiente encasillado por la provincia; cir
cunscripción: Lí po 11 Gómez Callejo, demó
cratas, y Albarrán, conservador. Fregenal 
de la Sierra, Corvjo, demócrata; Villanueva 
dn la Serena, Gómez Bravo^ demócrata. 
Don Benito, Hidalgo Barquero, gasetista. 
Almendralrjo, Tcjrira. dcraócfata; , Mérida, 
Lnrios, dcmócvdla ; Llcrcna, uña, reformis
ta; CastuGTa, warquég do yUlahrigima, ro-
mtanonista. 

« íl; * 

CUENC.i, 19.—Se ha. celebrado un acto 
de propaqand-a i'lectoral, en el que hizo uso 
de la- palabra el candidato m«lqiúadista, don 
Tomás Sierra. cP'-'':silladn por esta capital. 

Atacó al r.-o'íi'-'" fin^i'il Frvnlar y defen
dió la reforma del- articulo 11 de la Cons-

.titución, que dcf¡erá, c'^nnignar, seg-iin él, la 
^ihcrtarl ah¡<cl<it::. de cultos. 

••i: •-,•. * 

P.iLMA, 10.—Se dice que el encasillado 
hi las Islas Baleares será el siguiente : Por 
pírtílorca, don .-ilcjandro Rosselló, don Juan 

Í

lía,rah y don IÍ/ÍIÍS A.lemany, liberales, r 
|.)s señoreg Maura y conde de Sallent. Por 
^íciinrnn, don Valeriano Weyler (hijo),' y 
•)or 7í)i',j((, aún -no ha sido designado candi
dato. 

* « » 

CIUDAD REAL, 19.-^Lleg6 el candidato 

(Contin-áa al 'final de la 3.^ colunvna.) 

ayer en la presidencia el ministro da 
Guerra, conferenoiando con el presidente. 

A! salir le abordaro.n los periodistas prc-
.•nintríndole acerca del dooujnento do loa ar
tilleros. 

El señor Alcalá Zamora se negó a con-
testar, diciendo línicamentei: 

—^Yo me limito a cumplir con mi deber. 
Guando el presidente, recibió a los perio

distas, éstos, natnralm'einte. le hicieron la 
faiisma pregunta que al mir is t ro de la Gue
rra V el marqués do Alhucemas contestó : 

— H e leído .en los periódicos el documento 
oue atrihnven a los a.rtill.6ros. de la. guarni
ción de Madrid y que se supone dirigido a 
fcní. Ni el minieítro de la Gueírra ni yo lo 
hemos irecibido ni lo podomos recibir por 
Rísr aaticonstitucionsl el derecho de netieión 
en la fuerza a-rmada. Sie investigará y depu
rará lo ocurrido cor. Ru nublicación. que no 
pjs disculpable ni por lo i'rre.pro.cbable de su 
te-xto, ni por el ©spiritu de saorifioio que re
vela, ni por coincidir las -peticiones- cori los 
propósitos rei.tera.da-m.ente manifestad0.3 an
tes V ocupaodo ya la cprtera el señor Alca
lá Zamoira. V, sobre esto, na tengo más 
que decir. 

* * * 
Dx-írante'toda la t a r d e circularon ayer ru

mores de 0UP, él geñoí- Alcalá, Zamora ha-
>-n -!nTr.sentpdo la dimisión, 

iPfl^lil-í yPiiiSIII!! 
per raíorma. Ca.Tiü.s, traies y ga,bardina.s casi regalado"!. 
CRSfi SESEPS. >̂ .î OZ, Sí», ESPOK Y MINA, 11. 

a -2 5- d M p ® s 
ga.baíiies negros, guateados en, raso y cuello a.stral£án 

El precio de\ piorno y !a p'ata 
o——-

Paca el co-rrieate mes la Co.mÍK,ión mixta 
de tnineroe y fundidoreigi ha fijado el p r ^ i o 
del plomo en 643,,90 peaetas por tonelada, 
puesta fiobre el tnuelle de Cartagena, y el 
de la plata en. 131,80 pesetas el kilogramo, 
prieoios que suponen- un aum-ento para el 
plíKQo de 36.50 p6se,ta,g pOr tonelada, y para 
la pla ta . 2,60 por kilo. 

La Comisión s© reunirá ofioíalmietiíe el 
día 9 de marzo. 

FÍRSÍAI^EL RF.Y 
• o 

Sn majestad firmó los siguientes dearetoa; 
nsrSTEÜCCION PÜBLIOA.—Aprobando el pro

yecto • g«n€rai reformado de la® obras de construc-
cdóa del nuevo edificio destinada a Escuela Indus
trial de Alooy. 

HUKAS D E OFICINA 
Mañana 9 a i 
Tarde 3 a 7 

encasillado por Daimiel, don Antonio Criado, 
de filiación gasetista. Hd obs.equiado con un 
banquete a log correligionarios del distrito, 
entre los que ¡e contaba al gobernador ci
vil de Logroño, don Francisco García Cata
lán. El señor Criaido ge hospeda en el Go
bierno civil. 

También se encuentra en ésta el candida
to oficial, romanonsia, don Santiago fugarte, 
que lucha por el distrito de Almagro-Valde
peñas. IguMmente ha obsequiado con un 
banquete a sug electores en el Circulo de 
Labradores. 

FERROL, 20.—Es casi seguro que en este 
dist-rito no l''a,brá lucha en las. próximag elec
ciones generales. 

So presentará candidato encasillado por el 
'johier.no el actual diputado don Ángel Gar-
~.ia ya l í r io . 

El ipfiiiiien íi 
Desea adquirir por medio de compra, de 

B.OOO a 12.000 robadas de terreno bueno pa
ra cultivo, que no diste de esta villa ma.s 
de diez kilómetros. . -

Dirigirse al alcalde que suscribe en tér
mino de quince días. 

Sarta,guda, 14 de febrero de 1923.—A nom. 
bre del Ayunta-miento, el alcalde, Eustaquio 
Mangado. 

Más reuniones sobre el 
Congreso de Comercio 
8e ha reunido en €il ministerio del Tra

bajo la sección primera de las cuatro en 
que se divide el Comité organizador del pri
mer Congreso Nacional del Cortteroio Espa
ñol en Ultramar, bajo la presidíínoia del 
subsecretario de dicho ministerio, don Ba-
món de Castro, con asistencia de los señores 
don Basilio Paraíso, presidente del Comi
té ; B«rtrén y Eózpide, conde d© Colombí, 
marqués de Pilares, Monté» Kuidíaz, Fran
cos Eodrfgtoez, Crespo, GroUo, Cabot, conde 
de Altea, Posiada, Matos, Torroba, Gascón 
Marín, Martín Fernández, Muñoz, Gonzá
lez, Am.engual, Valenzuela y Vehils, secre
tario general del Comité. 

Se procedió al estudio de las anteponen-
oiag del primer grupo del cuestionario ge
neral, relativo a la reorganización de las 
Cámarag españolas de Comercio estableci
das en Ultramar, aprobándose con carácter 
definitivo todas las ponencias quei lo cons
ti tuyen. 

* « * 
E.n la Secretaría del Comité organizador 

del primer Congreso Nacional del Comercio 
Español eri Ultramar e© están ult imando 
los trabajcfe, relativos a documentación © 
identidad dg loa señores congresistas. 

y en Barcelona, Madrid y SeviUa, se ha 
comenzado a preparar la organización de 
las oficinas de información (viajes, progra-
ma-í del Congreso, etc. . e tc . ) , habiendo sido 
nombrada por el Comité organizador conce
sionaria de dicho servicio la Sociedad Es
pañola de Turismo. 

fiestas a la Inmaculada 
en Chamartín 

NÜEYA YORK 
Francos, 6,08; libras, 471 ; marcos, 0,042. 

B^RCEIX)NA 
Interior, 71,10; Exterior, 88; Amortiza-

hld 5 por 100, 96,50; Nortes, 3 5 1 ; AKcan-
tas, 350,76; Andaluces, 55,S5; Hispano Co
lonia,!, 813; Tabacos Filipinas., 206; fran
cos, 38,90; libras, 88,05; marcos, 0,03. 

En el corro de divisas se cotizan: 
Fr.an.oos: 150.000, a 98,S0_; 100.000, a 88,75; 

50.000, a 38,80; 26.000, a 38,85, y 50.000, a 38,90. 
ídem belgas: 60.000, a 34,25. 
Uim: 60.000, a 30,75, y 100.000, a 30,70. 
Libras: 6.000, a 30,03. 
Dólareg: 6.000, a 6,385, y 12.500, a 6,39. 

INSTRUCCIÓN PütBLIGA 
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ÁCIDO ÚRICO 
a d o p t a d o por !os m á s eminentes 

médicos de E s p a ñ a , a los que po-

H diis consul tar S e obtienen cura 

c iones so rp renden tes de 

Artritlsmo - R e u m a 
Ool^ - ü a i de Piedra 
en enfermos desengañados que no 
encontraron alivio alguno en los 
preparado.? más acreditados Los 
que sufrís de estos males, «tpmafí 

el U R O M I L y curaréis» 

E n los 23, 24 y 25 del actual sa celebra
rán en. Chaímartín d e la Bosa eolenmes fies-
tag religiosais, organizadas por la Congre'ga-
oión de S i jaa de María, con motivo de la 
coronación de la imagen de la Virgen. l ías 
ooogregantes de Ohamalrtín de la Bosa han 
invitado a las restantes Congregaciones de 
Hijas de María de la Cortee para que asis
tan a las oeremonias. 

Ocupará la sagrada cátedra los tres días 
el reverendo padre Alberto Bisco.. 

E l viernes, a las cinco y \media, habrá 
eixpoeiiición, ros.a)(¿o, corona de la.s doce ©s-
treUae, reserva y salve. 

Al día siguiente se celebrará la entrega 
e imposición de la corona y aureola a la 
veneranda imagen. Sa cantará después una 
misia con .eixposicáón d© Su Divina Majes
tad y seojmón. 

A las t*69 y media del siguiente día sal
drá una procesión de la parroquia al pinar 
del Colegio de Nuestra Señora del Becuer-
do y terminará eoi el jardín del Colegio 
de l&si Belígiosas del Sagrado Corazón, don
de será aeoibida por l a ' Comunidad y co
legialas. Acompañarán a la imagen lasi Con
gregaciones do ChfVnartin, Tetuán, Fuenca-
rral, Hortaleza, Chamberi, Canillas, Ciudad 
Liineal, Academistas de las Esclavas y 
cuantas axprasein deseos de asociarse a esta 
piadosa manifestación de fe. 

Una vez reunidas en el Colegio, pronun-
ciai"á ur.'ia alocución el padre Risco, termi
nada la cual ee entonará la salve popular. 

La Compañía de tranvíaiS pondrá un ser
vicio especial Hipódromo-Chamartín cada 
cinco minutos, de una de l a tarde a ocho 
y media de la noc^ie. 

UN PASTOS A V E N T Ü B E B O 

Roba y se viene a la Corte 
o . . 

A l descender de un tren fué detenido en 
la estación del Mediodía un joven pastor 
que inspiró scí^pechas a la Policía. 

Se ¡6 condujo a la Inspección, y en ella 
el muchacho, después de muchas vacilaido-
nee, acabó relatando sus delictivas aventu
ras. 

Procedía del cortijo «Él PiloniUo», sito 
en Tabejrnas •̂'?llmt•íFía.), y .ge Uama Bafael 
Díaz Contreras, de quince añm de edad. 

E n ©1 cortijo se dedicó a espiar a gu amo, 
Juan Maravillas, hasta que consiguió descu
brir el lugar donde éste guardaba el dine
ro y donde escondía la Uave cofruespondieía-
te, que era en un horno. 

Con t an preciados datos hace tres, fechas 
98 apoderó primero de la llaveí, y después, 
utilizándola, d e un montón de billetes, que 
ai ser regisljrado poír los agentes, ge la halla
ron encima, forma.ndo una ' suma de 1.275 
pesetas. Además llevaba nueve en monedas. 

El único gasto que hizo fué la adquisa-
oión en la citada capital da un décimo de 
la Tíotería, de un reloj y de una espléndi
da oad.e(na (en total, 100 pesetas), cosa.g ue 
las que se incautó igualmente la Policía. 

E l pastorcillo, que dicho sea de paso,, no 
t iene nada áe gentil, ha dormido en la Ca
sa de Canónigos, y seguramente habtrá so
ñado con la placidez campesfee, que tarda
rá «un rato largo» en disírutar otra vez. 

Primera enseñanza. — Han sido declarados exoo-
de-ntos: don Felipe Galiana Martes, maiestro de 
Canalejas (Jaén); doña Eulalia Higuera, de Villar 
de Tejaa CVailencia); doña Isabel Petit, ie O'iva 
de Plasencia (Cioeres); doña Eosario Martínez, de 
Hontoba (Guadalajara), y don José Martos, de 
Jauro (Abneria). 

—Se declaran incursas en el artículo 171 de la 1 
ley de Instrucción pública a doña María Buono, 
maestra .d© Las Mesan (Cuenca), y a doña María 
Eo3a Blimchart, de La Kgnera (laixagotia.). 

—-Se nombra, con oaráoter provisional, a don ]?é-
lix del Arco, director de la graduada de niños de-
fiominada El Salvador, de Caravaca (Murcia). 

—S-o deja sin efecto incursión en el artículo 171 
de la ley de Instruocjó.n pública do don Eéüx Eo. 
dríguez, maestro de Buenache (Cuenca). 

—Se conoeden laa gracias de real orden a doña 
Pilar Martín, maestra de Galera (Granada). 

—Se desestima instancia de don David García, 
maestro de Solpeña da Cameros (León), en solici
tad de que deje sin ŝfecto orden de reintegro de 
haberes. 

—Se suspende de medio Bueldo por quince días 
a doña Amparo Becerra, maestra de Torrelaguna 
'(Madrid). 

.—Se eleva a definitivo el carácter de creación 
de las escuelas que con el número 376 figuran en 
la relación a que se refiere la real ordem de 9 de 
noviíjmbre último. 

—Se gradúan definitívamente laa esouelaB de ni. 
ños de Benimaclet (Valencia), j ee nombra direc. 
tor a don Buenaventura Pascual y B'6ltr.in. 

— Ŝe declaran sustituidos por imposibilidad física 
a don Julián Mariano Merino, maestro de Mohorte 
(Cueineía); a doiOa Josefa G«nz41ea Buzón, de Vi-
Ualba dé Adaja (VoUadolid); a doña Mbiía Caía» 
mita Alvaratz, de Pédrolai (Zaragoza), y a doña 
Luisa Pujol, de Vilanova de la "Muga (Gerona). 

—Se deja sin, efecto incursión en el artículo 171 
de la ley de Instrucción púbi/oa de don AUoio 
Martín Iglesias, maestro de PaJonniero (Oáoeirw). 

—Se desestiman reouroos interpueBtoa por don 
Pedro Villaverde Martínez y doña Bosa (Vidaune, 
contra clasificaciones aoordadaa por la Junta (Cen
tral de Derechos pasi-vos del Magisterio. 

Normales. — Se concede efectividad en el sueldo 
amnal de 6.000 pesetas a don Eduardo de Fraga, 
ínapeotor de la provincia de Oviedo. 

—Se nombra inspector de Primera enseifianza de 
la provincia de Teruel a, don Pedro Eiera. 

—ídem médico asesor de la Escuela Maternal del 
grupo Cervantes, de Valencia., a don Luis Va
lencia. 

—ídem a don Alfredo Bodrigo deJ Puerto, auxi
liar en propiedad de la seooióii de Letra» de la 
Normal de Maestros de Soria. 

—Se concedo la excedencia a doña Dolores Pa.-
lomaires, a.uxiüar de Ciencias de la Ncarmal de 
Maestras de Albacete. 

GEAOIA Y JUSTICIA 

Msnoüfo esíá m mmñ. 
¿Qué tendrá j^anoliío? 

Que la gripe le dio un bromazo y eñ p» 
bre se halla extenuado en la convaiecerv 
cia. Pero su manná no se apura porque 
sabe que en t res días se levantará tan 
lindo y tan campante, dándole todos los 
dias aus t res cucharaditas del enérgico 
Pieconstituyente que vence a la debilidad 
y ai raquitismo: el femoso «Jarabe de 

SÁLUi - ^ = : ^ 

m&s de 30 año* dt éxito ere* 
glsüSe. Unks apirobado por ta 
Eeaf ñeademia de Medkiisa. 
« t n c r ) RKhM* l>4> (ruco4«sne 

niPOSrOSriTOS SALUD m rojo. 

SESIÓN EN EL COLEGIO 
DE ABOGADOS 

Se discute el impuesto de utilidades 

En d. Colegio de Abogados, bajo la pre*, 
sidencia del señor Bergamin, se ha oelwra-' 
do Bieaión ©xti-aordinarlA para t ratar del ¡|m" 
puesto de u t íMadee y del modo de aten-i 
der para lo súoasávo al pago do lafi oon-tri. 
bucíoneei ei impTi.eistos a la dase . , 

Loa reunidos tomaron. e¡a oonsdderaoión IS' 
propuesta de. que eil eistema más justo cii 
el de la tributiacién. por asuntos, Qreyén<¡ 
dolo íaetáble por el rastro material de la 
aotuaoióa d» oada letrado ea. los Tribunalea, 
y Juzgad<». 

Se deBÜgnó a loa Señores Oseorio y fía-
llardo. Gascón y Marín, Femáridez Vioto. 
rio,, Q-uimón, JJaiónez Madrid y Sánchez 
CováisaK paira que ooostituyan la poniencift que 
dlotaminai:^ en el asunto. 

T 

De Prisiones.—El director general de Prisiones 
manifestó a los penodistae que no es cierto que 
haya cortado el agua en la Prieión cetular de Va» ¿ 
lenoia.. 

Lo ocurrido es que el Estajdti adeudaba al oon-
tratista dos meses, y éste protestó, amenazando 
con suspender el Barrioio. 

Bl director general se dirigió al presidente de la 
Audiencia, rogáadole qne por todos Tos medSoB 
evitara que se llevase a cabo el hecho, y en d 
acto mandó expedir un libramiento por la éantidad 
adeudada. 

Afiadió que el Ayuntamiento de Valencia., antea 
de enoaigarse el Estado de laa obligaciones car
celarias, adeudaba al memcionado contratista va
rias mensualidades, y q'oe éste no protestó nufloa 
contra el Ayuntamiento, y lo ha hecho ahora 
contra el Estado sólo por el espacio transcurrido 
de dos m.eses, y que esto atraso se debía a en
contrarse en reorganización los servicios peniten
ciarios. 

» . . » • — - — — — - — — — 

Junta general de tipógrafo^ 
católicos 

El Sindicato Cat<51ico da Tipógrafos y Si
milares , de Madrid celebrará, junta, general 
ordÍTiaria el día 25 de loa .oorTientes, a las 
nuevfl y media de la ma,ñana, en el salón 
gralnda de la Casa Socifil Católica,. Costa
nilla de Sa,n Andrés, 7, con arreglo al si-
guente orden del d í a : 

Acta d.e la . general anterior. Lectura de 
las cuentas del segundo semestre de 1922. 
Memoria anual. Pregu-atas y propo-siciones 
de los 'Socios, y elección de cargos de la 
Directiva. 

Se enplica la asistencia de todos loe aso
ciados. 

CIATICARINA García Suáiez. Alivio innue. 
diato, curación segura. Farmacias, y Madrid, 

Laboratorio, calle Recoletos, 2. 

LOS «AUTOSí 

ATROPELLA Y SE FUGA 

Kl automóvil 1.650 M., que a g ran veloci
dad descendía de los Cuat ro Caminos, arre
met ió en la g lor ie ta de la Iglesia contra 
el aicompañamiento de un ent ier ro , cau
sando l a desbandada que es de suponer. 

u n o de las acompañantes , l lamado don 
Juan de Diego Lara, de cuaren ta ¡f ocho 
años, domicil iado en Algeciras, 1, jfué al
canzado por el vehículo y sufrió graves le
siones. 

Desapareció el automóvil, no obstante las 
voces que el público indignado lanzaba 
con t r a el chófer pero fueron varias las per
sonas que tomaron no ta de su matrícula 
y denunciaron el hecho al Juzgado. 

My;̂  importante 

Para esitar que las cartas se extra-
síea o sufran retraso, en toda b, co

rrespondencia remitida r. 

:-: EL DEBATE:-: 
aunque vaya dirigida a cargo o per-
Bona áEteaiiinada debará consignarea c>l 

APAETADO 4 6 6 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
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S a n t a Marga r i t a y S a n t a M a r t a | 
EH 28 serán :o3 días i3e la duquesa viuda 

'ñé Almodóvar del Río. 
Las marquesas do Clnraraonte, Cort ina, 

San Adriiin y viuda dei Turia . 
La baronesa viuda de Goya Borras . 
Laa señoras de Avilas, Gamero Cívico, 

uriti^a de García VéJez, Lamaimié de Clai-
raíS- viuda de J iménez Blanco, Mar t ín Mon-
telvo. Montesinos, Narváez y UHoa (don 
LalS), Pérez Valdés, San Gil y viuda de 
Soriano. 
I Las sefioritas de Aguilar , Alvar.ado, Ber
t rán de Lis, Crespi de Val ldaura y Caro, 
pigtieroa y O'Neill, F lores Vald'és e Insüa. 

Las deseamos felicidades. 
San Matías 

El 24 será, el santo deil marqués de Uge-
aa y de los señores Babé, Ceballos Esca
lera y Ciri«i Vental le . 

San Cesáreo 
Í51 25 serán los días del marqués de Casa-

Torres y señores Alvarez de la E i v e r a y 
^ e n z de Heredia. 

San Alejandro 

Si 26 celebrarán su fiesta onomástica la 
ccxnáesa de Torres. 

El marqués d e Santa Crist ina. 
Señores Avial, Benito y Curto, Castro, 

Groizard y Coronado, Groizard y Pa te rn ina , 
Guzmán, Landa, Lar rub ie ra , Moreno, Padi
lla, Pardo, Pardifia's, Pidáí , Quereizeta y 
Quintanilla. 

Les deseamos felicidades. 
Banquetes 

Anúncianse comidas p a r a mañana en la 
Embajada de Franc ia y en el Consulado 
de los Estados Unidos. 

Pet ic ión (le ¡isaüo 
Para ©1 joven abogado don Rober to Sán

chez J iménez h a sido ped ida l a mano de 
la bell ísima señor i ta Josafina Zavala, hija 
del magistrado del Tr ibunal Supremo don 
Alfredo de Zavala. 

La boda se ce lebrará en el próximo mes 
de mayo. 

FellclíaoioiK's 

El pres idente del Congreso, conde de Bu-
gal'Jal; el minis t ro de Gracia y Just icia , 
conde de Romanones, y el ex subsecreta
rio de Gobernación conáo del Moral de Ca-
latrava recibieron ayer muchos regalos y 
felicitaciones por ce lebrar su santo. 

Naero donifíni." 
Nuestro querido ami<?o el conde d<? Csi:-

dília, .=11 distififruida consorte (laabe! Le-
:inery y F e r r e í ) y SUÍÍ beilaí! hijfifi, Mar! 
Flor y Pi lar de Chaves, se han instalado 
en un e legante cua r to de la caisa número 4 
dle la calle de Monte Esquinza. 

Viajeros 
Han salido: pa ra Par ís , don José María 

del Busto; para Barcelona, el r ep resen tan te 
de la Gran Bretaiía, s ir Eame W. Howard; 
para Bernp, la señora de Bosch y Labrüs; 
para Biarrii-.í, los ccndo= do la Vinaza, y 
para S m Scbar t ián , don Román L iza r i tu r ry 
y familia. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedente de la 

Argentina, den Guil lermo Acheval, y ñf 
Barcelona, <>! sefí')!- Ivíficio. 

—El bi'<;vr, 1 o,, .-c.-i-á ei represen tan te 
ide Polonis, conde de Orlowski, que ha pa
teado unos días en Biar r i tz . 

Traslado 
De Londres a Jcroi; de la Frontera , los 

toarquesos do ^>lo>-tafí'. y do Aríenzo. 

Boí-'a 
En la próxima p r imave ra se un i rán en 

íazos e ternas la preciosa señor i ta Angeles 
Lanzarote y Pellicer y ei dist inguido -joven 
don Jerónimo To'-res y Parada . 

tos y la bendición apostólica d e Sü San t i 
dad, ha en t regado su a lma a Dios en su 
casa de Collanzo (Asturias) l a respe tab le 
señora doña Pe r fec ta Gutiérrez, m a d r e de 
don San t iago Hevia, cape,nán de San Fran
cisco el Grande, a quien acompañamos en 
su dolor. 

—En Casas Ibáñez (Albacete) ha falleci
do, a los ochenta y un años, después de re
cibir todos los Santos Sacramentos , doña 
María García Caballero, viuda de don Mi-
.guel P iqueras Vergara , 

_A sus hijos, dion Juan , pár roco de dicha 
villa; doña Ana Dolores y don Jesús, acom
pañamos en su n a t u r a l dolor. 

—Ha fallecido el señor don Nicolás Ba-
sabe y Cotoner, a la una y cua ren ta y cin-
co de la madrugada do a,yer. 

E r a abogado, jefe de negociado de pri>< 
mera clase en el Gobierno civil d e Vizcaya 
y un cumpl ido caballero. 

Acompañamos; en su justo dolor a la viu
da, doña Carraón Larrazáfcjs!; herraanoí:, 
doña Mercedes, doña Bernardina, don Fer
nando y don Luís; padre polí t ico, don J a 
cinto, y hermanos políticos, don Manuel Ta-
ramona, don Alfredo Ustara , don Mario 
Arana, doña Carmen Manso de Zúñiga y 
don Juan Larrazábal . 

El fib«te F&BIA 

Primer Congreso de carteros ¡ 
urbanos de España 

o . 
Unánimes en, el deseo, muy legítimo, de 

obtener su (mejoramiemto ecíaiómioo, y co
mo el medio taás adecuado para ooceieguir 
aam aispiraoiones, los carteros han acordado 
la oelebraeión de un Congreso de clase, 
el I Congreso do oarteroe urbanos da Es
paña, de ouyoS' tfrabajos pretttndnareis se ha 
encargado «na Comisión organizadora, cons
tituida ya. 

LQS carteros quieren demostrar a la opi
nión pública qua están oapacitados para re. 

O T I C l A S 
EiQ-— 

B O L E T Í N METBOROLOÍHr.O. - E S T A D O , DON&TIVOs 4 L 4 C 8 0 Z ROJf t . - I>e ]« 3o-
GBNtRAl i .—Desde las J&ias bíitánioas al Medite- ' 
rráneo superior se propagan los centros de pertur
bación atmceférioa, que produoaa en. España Tientos 
inertes del cuarto caa¿rante y chubascos o vents-
oas. 

JílXTBAlíJEB,0.—Cíalo «espejado en Copenhague, 
Helder, Storaoway y Túnez. Brumoso en Üruselas 
y l>yon. Nuboso en Bkagen, Hansthoim, Hajnburgo, 
Dresde. KalaruJie, Munich, Glasgow, Shieds, fiS&-
lin Head, Hoiyhead, Londres, CaJskol, Bcilly, Pa,-
fis, Pijou, Saant Mathieíu, isia de Áix, Biarritz, 

ÍC ACETA" 

-7 en 

girs'9 y dirigirse por sí másmios, y ' a g i r á n | MarseRa, Perp ñán, cabo Si<aé, N;za, Florencia, 
a qua en el Congreso ea analicen, en un i Horta y Oran, figuaceros en Argo!. Niesa en Viena. 
verdadero ambiente d© frate¡midad (actitud í Temperatura: —9 grados en Hansthoim; 
4s*a que ha de granjearles todas -las efa-1 Skagen y Couenhague; —6 en Drosde y 
patías) las aspiraciones de unos y de otroe; —4 en Hamburgo y He'der; —3 en Munich; —len. 
para que d e este -ainálisisi ^•editado y seirenol Dijon y Lyon; 1 on Karlsnibe, Ijondres, Biairitz 
pueda surgir_ el proyecto d« meg'oras' q u e , | y Jlarseila; 2 «n Bruselas, Shieade, Malin ííead, 
como conclueáones, se sometedan en su día ; Hoiyhead, Calskol y cabo Sicié; 3 en Stornoway, 
a los Poderes públicos. [ Vieoa y Floreada; 4 en París e ida, áe Ais; 5 esa 

Para hacer memos laboriosa y má® útíl l a Saint ¡Mathieu y Perpifián; 7 en Niza; 8 m Tú. 
labor del _Coin,greso, se sintetiza la matOTÍa nez; 9 en^ Argel, y 10 en Oran. 
qn&. a juicio de l a Comisión organizadora,; PEOYINCÍAS—Cielo despejado en Ciudad Beal, 
h a Í0 sea' objeto da sus deliberaciones, en i Logroño, Pamp'iona, Huesca, Tarragona y Tánger. 
Im tiíes cuestiones siguientes : 

Prím«?a. Creacióin' del Cuerpo d e oarte-
Fo® urbanos y su incorporacióm a la ley 
general dei Puncionarios del Estado, oon de
recho a ingreso en' el Montepío del Correos 
ea igiualdad. de condiciones que el Cuerpo 
téeníoo y sus subalternos. 

Segunda. Esealafán general. 
Teroera. Begularizacián de los sueldos 

eta todas lais escalas. 

Brunioso en Zaragoza, Barcelona y Tetuán. Húbose 
en Bilbao, Valladolid, Mahón, Baáajoz, AHcants, 
Almería, San Fernando, San Sebastián, Zamora, 
Palemca, Burgos, Soria, Salamanca, Ávila, Sego-
via, Toledo, Gnadaiajara, Cáosree, Vitoria, Gerona, 
Tortosa, Castellón, Valencia, Murcia, Córdoba, Jaén, 
Baeza, MáJaga y Palma. Llueve ©n La- Coruña y 
Santander. Nieva en Cueaoa y TenieJ. Teinpwatnra 
tnefl^: —1 grada en Avila; O en Segovia y Teruel; 
1 en Burgos, Soria, Cuenca y Cáoeres; 2 en Zara-

SUM&KIO DBI , D í a ÜO 
— o — 

PresjaenclaÉ.—(DjispcoienclJ» , se puUiqne «n este 
periódico oficial y lea el «BcJetin Ofloial> ale la 
provincia de Jaén la petición de préstamo que del 
Banco de Crédito IMustrial h» soliátado don Frwj-
ciaoo García Moliaa» en nowbre de la Soodedad 
Bspafiola da Óxidos y PintunaB. 

Guerra.—Oiioular dJErponiendo que el alto comi
sario de España en Mairueoos d¿frute de las atri
buciones que se mencionan al ejercer la inspección 
que, como delegado del Oobiemo, tiene sobre las 
autoridades y servicios militares e a las dos zonas 
del Protectorado. 

Mai^a.—Disponiendo sa oumpÜmentas los estre-
mos que se indican en la aplicación del reglamento 
para la exacción d s arbitrios sobre los aprovecha
mientos de la zona maritimo-terrestre. 

Ifaeienda.-—Diesestimando instancia de don Vi
cente Crecente González, gecente de la SoáeSad 
anónima «Productos Viere», en sdicdtud de bene
ficios de la ley de 2 de maizo do 1917 sobre Pro
tección a las industrias nuevas y desarrollo de las 
ya existentes. 

.—Tdero de don José Bosch y Sintes, fabricante 
de cervezas en Las Palmas (Canarias), en solicitud 
de beneficios de la ley de 2 de marzo de 1917 so
bre Protección a las industrias nuevas y desarrolla 
de las ya existentes 

—ídem de don Marcelino Suárez González, di-
PBotor gerente de la Sociedad anónima «Antracita 
de Brafinelss». en sdioitud de benefimos de 1» ley 
de 2 de marzo de 1917 sobre Protección a la« in
dustrias nuevas Y desarrollo de la-s ya existentes. 

Instrucción públka.—Disponiendo sean dados de 
baja dennitivaracnte como becarios en la Escuela 
Nacional de Artes Gráficas los alumnos que se 
mencionan y nombrando para ocupar las vacantes 
de aquéllos a los alumnos que se indican. 

—Disponiendo se encarezca del ministro de la 
Gobernacióü comunique al gobernador civil de la 
provincia de Ijeón que obligue al Ayuntamiento de 
ViJlabljnos a abonar los alquileres que adeude al 
propietario de la oasa ocupada por la maestra doña 
Asunción Ifemández Orduña. 

•—ídem comunique al goberñaidbr cMl de 1» 
provincia de Sevilla para que obligue al Ayunta-
nii'^n'o ds dicha capital a. que abone los alquileres 
de la casa en que está instalada la escuela de niñas, 
número 10 (calle de Santa Clara, número 24) • 

.—Disponiendo se anuncie a oonourso previo de 
traslado la provisión j do la plaza de profesor de 
Gimnasia del Instituto de (Serena. 

Tfiibiijo.—Funcionamiento de la Comisión mixta 

lim j e fes d a l a C a r t e r í a d e M a d r i d h a n | go^a, Salamanca, Vitoria, Pamplona y Baeza; 3 en 
e n t r e g a d o a l d i r e c t o r g e n e r a l d e l rsimo u n | Valladold, 'Patencia, Guada'.ajara y Ciudad Bea!; 
e s t u d i o d e l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s c a r t e r o s . 4 «n Zamora, Tjogroño, Huesca- y Castellón; 6 en 
paffa q u a l a s u p e r i o r i d a d , t e n i e n d o e s a c t o , Q-erona; 6 en Toledo, Córdoba y Jaén; 7 en Bil-
imoio d d l a s i t u a c i ó n d e loe c a r t e r o s , re-1 bao; 8 en Barceíona, Badajoz y Santander; 9 en 
S u e l v a e n _ j u s t i c i a . _ gĝ ^̂  Sebastián, Tarragona, Tortosa, Valencia, Mur-

L a C<T(m.is¡ón o r g a n i z a d o r a s o l i c i t a , p a r a l a l oja v Palma; 10 en Mahón, Alicante, Tetuán y 
raejor « m s e o u o i ó n d a l o s fines d«l C o n g r e - i H u d v a ; 11 en Almería v Tánger; 12 en San Fer-
eio, lai adbosióni feírvorosa de todos los car
teros urbanos d© España. 

Oportunamente s e hará pública l a fecKa 
en que ha de oelebransa el Congreso. 

SEMLAMÍENTO DE PAGOS 
-a — 

df\ Ti-abaio en el Comercio de Barcelona en lo que 
Cacerías j ^¡^^t,, a la imposición de multas y su exacción. 

A ia que ha tenido efecto en la posesión I ~. 
de Torralba (Palma del Río) , propiedad de 
los condes de la Atalaya, han asistido las 
señoras de Pérez 'dle Guzrnán y Gamc'-o Cí
vico y L-x señorita de Súinz de Vicufia. 
I Los duques de Algete, Es t r emera y Mon-
'talto. 

Los marqueses de Albentos y Campo 
Eeal. 

Los condes de Artaza y San Antonio de 
Vista Alegre. 

Los señores Diez Custodio, Gamero Cí
vico, Parlado y Pérez de Guzmán. 

—A la cacer ía que se ha verificado en 
fel coto «Mesas del Bembazar», que en Hor-
nachueíos t iene don .Tose Castillejo, han 
concurrido clon Ma-.v-jiol Fernández de He-

¿Y E L DINERO? 

Una agencia de timos 
Don Pedro Díaz, que vive en San Cosme, 

número 7, h a presen tado u n a denuncia, en 
la que pone en conocimiento de i!as auto
r idades que hab ía en t regado hace algún 
t i empo 6.000 petsetas en u n a agencia esta
blecida en la cal le del León, 23, la cual 
le ofreció un interés de 2,50 d iar ias por 
cada 1.000, y que h a s t a la fecha no vio un 
c6nt imo de la anunciada ganancia 

nando, y 20 en La Coruña. Temperatura mSxfBia, 
21 grados en Tortosa, y mínima, —2 grados en 
Soria, Cuenca y Teruel. 

MADiRID.—A las siete áe la mañana, CieJo nn-
í>060; barómetro, 69-5,2 milímetros. A la una de la 
tarde. cte!--> fie^pcjaflo; barómetro, 700,9 míIímetroB. 

DATOS D H L ' O B S E H V Í T O E I O DBD EBl íO . 
Barómetro. 737. Humedad, 58. Velocidad del viento 
en k'T<5metTOs por hora, 32. Becorrido en las veinti
cuatro horas, 439, Temperatura: máxima, 14,40 
Errados; mínima, 7,2; med'a, 10,8. Snroa de 1as 
desviaciones diarias de H temperatura media desde 
prime>-os ds' fño. fiO S. Precipitación acuosa, 0,0. 

ciedad Inglesa de Tennis de Sonta CSmz de TeBe-
irife, por el marqués de los Elos, 140 pesetas; Ooión 
de líesidentes de Ayuntamientos de Buenos Aires, 
399; Jesús Calvo (Ferrol), 6 ; Madrid, Casa P e d í 
<de la hacha), 24,80; iMadríd, CompaSla de Oo-
ohes-oamas (de la hucha), 9,50; iEmbajada de Bél
gica, producto de la fiesta Soirée d'art , organizada 
por M. iBernfflxa (francos 4.755), 1.902,60; mada-
me M.ngo (Biarritz) (100 francos), 39 ; Jegijs 
Calvo (Ferrol), o ; Sociedad iBspañola de Socorro* 
Mutuos de Caeilda (república Argentina), ÍS7,60; 
un donativo de M. G., 200. Total, 2.962,60. 

MaestK^ y saoevdotes usan para lecturas 
y conferencias oon niños y adultos «Los ca
minos para e-l óá to» , por Aureliano Abenza, 
profesor, Alicante. Tercera edición (econó-
mioa) , aprobada por n0al orden y con cen
sura eelesiástioa, una peseta ejemplar. 

t& B ÍBLIOTECS DE L S NORMftL.—La biblio
teca peda-gógica de la Escuela iNcrmal da Maestn», 
desde su inauguración en abril pasado ha joeatado 
servicio a 1.007 lectores, -guministrando 1.161 obras 
en su biblioteca oironlante. 

Ha ampliado eJ número de sus obras en 331 volú
menes, donados por el ministerio de Instrucción pú
blica y Bellas Artes, 134 de donación partioulsr y 
149 adquiridos por dieiha Escuela. 

EXPEDICIÓN a l lFRICfi—Ayer y a n t e v e r sa
lieron por la estafflón del Mediodía, oon destino a 
.4frica, loe reclutas del actual reemplazo. 

Lft C ñ J ñ &STDKIftNfi DE PSEYISION.—He 
aquí aígunos datos que permiten enjuiciar sobre «1 
estado de esta entidad: 

Entidades patronales in-scsritas, 829. 
Asegurados.—^De diez y eedg a cuarenta y cinco 

años, 44.277; de cuarenta y cinco a sesenta y canco 
afios, 4.289. Total, 48.516. 

Imposiciones.—Por afiliaciones del primiec grupo, 
1.060.867,95 pesetas; ídem del segundo grupo, pe
setas 116.201. Total, 1.167.068,95 pesetas. 

iRemitido al I . 'N. de P . para reaseguro, pese-
ta.s 290.431,34. 

Inversiones generales. — Deuda perpetua interior, 
800.000 pesetas nraninales. Amortizable, 67.600. 
ObligadonM del Tesoro, 90.000. Cédulas hipoteca
rias, 120.000. Obligaciones Se la Diputación provin
cial de Oviedo, 25.000 pesetas. 

Total efectivo, al tipo de adqu-sioión, 8-50.68.5,70 

VIDA RELÍ6I0SA 

Santoral y cultos 
O Í A 21.~MÍércoles (Ayuno. Témpora.)—Ssaíoa 

Severiano, Obispo y mártir; Secundino, Silicio, Fe
liz, Asuanio, Sérvulo y Saturnino, wáítirea, y el 
bea tú D i ^ o Carvallo, de la Compara de Jfosús, 
mártir. 

La misa y oficio divino sea áa «sta Usi», o m 
rito simple y color morado, 

Adoracidü Nocturna San (Marcos, evangeliete-. 
S»e María.—A las once, misa, rosario y comida 

» 40 mujeres pobres, costeada por doña Mati^idad 
MiCón; a iae dooe, ídem Ídem, ooste«da por doüa 
Jesusa de ' Palacio de f>bui -Ageio. 

Cuarenta H o n s E n lae SaJesaa (segundo mo-
naeteario). 

Corte da María De ja Buena Dicha, en su igle
sia y San Antonio de la Florida; de la Presenta-
oiÓQ, en las Kiñaa de Leganés,. 

Parroquia de los DOCor&s Continúa h> novena al 
Santísimo Cristo del Desamparo. A las aneo y 
media de la tarde, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por el padre Gar
cía de la Gtnz. P.=ecíapio, reserva y m-'serere. 

Religiosas Salei>3£.—(Cuarenta Horas.) — A las 
siete y media, expogicón d« Su Divina Majeatad 
y misa cantaíla: a las dos y medía de 1» tarde, 
solemnes vísperas, y a las cinco, estación, roearo, 
ooinpletas y reserva. 

T o n 
nanas . 

11 n a solp. 
PirvG V\rr 

-.-1 Trí>.'lal',a tip, OK> 
p]ic3í>ión desaparecen las 
' r-;ibt!'r-. bfî -Kr- v b i s ó t e . 

Como resul tado de la denuncia, el señor , g^ prepara para neero, oastafio obscuro y 
Díaz h a averiguado que la c i t ada agencirt i ca=taíío claro. D P polorr-.s tan naturales e in-
fué c lausurada por el anter ior d i rec tor de 1 altprables, que bipn niiedñ decirse que es !a 
Orden público, señor Millán de Priego. mejor y más r ráet i ra . F-n perfumerías. 

nteroaciooa 
— — — G H 

DFPORTES 

fiiato .ongreso 
Campeones mundia'es y europeos. Dcs^^itucíón d^ ^immy Wilde 

PUGILATO 

Se ha celebrado en París el quinouaeésimo 
Oongreiso del International Boxing Union, 
la Federación que regula el deporte pugi-
lístico mundial . 

Ha aquí los representantes de I05 distin
tos países: 

Bélgica.—M. Boulenger y M. Collard. 
Cuba.—Señor Martínez, 
Franiáa.—MM, Légendre, Franz-Leiohel, 

Pa;úl EousseBU, Bach, Schiff, Pujol, Morard 
y Eocbette. 

Holanda.—^H. Henri Mulder. 
Italia.—Sig. Mazzia, Grassi-Volfi y Orlan-

dini. 
Suiza.—M. HameJ. 
Ent re los numerosos asuntos tratados figu

ra, en pr imer ' tármino, la declaración como 
DIEECOIÓN GENERAL DE 1J,A D E Ü D á I campeón mundial de «peso mosca» del pú-

¥ CLASES PASIVAS í ̂ ^ filipino Pancho Villa, ya que' el inglés 
¡ J immy Wild©, quid era el poseeidor del tí

tulo desde hace t iempo, no ha aceptado los 
reiterados retog da aqnél. 

nestrosa, don José y don Manuel Gamero 
Cívico, don B'rancisco Gómez Montero, dor-
jLuis Parlada, don Luis Pérez de Guzmán 
y don Lisardo Turnes. 

El conde de Gunqui. marqués vi'ud'n do 
Villafuerte, está enfermo en San Sebastián, 
inspirando su estado algún cuidado, dada 
BU avanzada edad 

Deseamos el pronto y comple to r e s t a t lp -
cimiento de1 padre rtol duque de Gor, mar
queses do Taciar i t , Zahara y Corpa, conde 
de Casa-Saavedra y seiñores de Goyenechc 
y de la Puente (don Luis, don Lorenzo, don 
Carlos, don José Mariano y don José S*.'-
bastián). 

•Rpsta'ílersfíf 
El marqufs de Vinont ha isalido V.T a Ir 

-calle en automóvil, restablecido del .grave 
accidente que sufrió hace ur. mes. 

AniTCrsarSo 
El 25 se cumplirá el décimo de la muer

t e del señor don Norber to Irijfoyen y Eche-
garay, de g ra t a memoria. 

En varios templos -de esta Corte se d i rá r 
niaílana y en días sucesivos sufragios po ' 
el difunto, 11 cuya viuda, doña Manuela de 
Hu?j!de, y demás famil ia renovamos la ex 
presión de nues t ro sen t imien to . 

Fallecimipnío.» 
En San Mart ín de Trevejo (Cáoeres) fp 

llecíó el 14 la señara doña Luisa de Ojest: 
y Gr.rlinez de Paz. 

Fuá d.-xma jus tamente aiireciada por GU.̂  
dotes personales. 

Todas las misas -que mañana se digan et\ 
la iglesia del Buen Suceso, el 28 en el san
tuario del Corazón de María y el 15 de 
marzo en la par roquia de San Marcas .serán 
aplicadas por el alma de la finada, a cuyo 
viudo, d:on Luis Gutiérrez; hijos, Luis, Car-
rr.en, Manuel y Carlos; madre, doña Petro'-
iiila, y demás deudos enviamos sentido pé
same. 

-—En Méjico falleció el día 14 la señora 
doña Antonia Moriega, viuda de Rjvero. 

Contfba sesenta y dos años de edad, sien
es su muerte muy sentida, pues e ra señora 
virtuosa y car i ta t iva . 

Las misas gregor ianas empezaron el 17, 
a las nueve menos cuar to , en el Cristo de 
la Salud, y se celebrarán misas eil 22 en 
!a misma capil la y el 4 y 6 de marzo en 
el Sagrado Corazón y San Francisco de Bor-
ja y San Luis Gonzaga, reís-p-ectivam.ente-

Acompañamos en su legí t ima pena a los, 
hijo-, f'i'ña María de la Luz, doña María 
Lu^í.i-. don Alfonso, don José Antonio y 
doña María de,! Carmen; bi.ios polít icos, 
don Juan P. Cárdenas, doña Guadalupe Ho-
easitas, doña Carlota Toriello y -don Juan 
Elchegaray, y demás -deudos. 

K¿ta üireocxóü general ha acordado que en loa 
días j'J al 2i del corrVnte mes se entreguen por 
la, Caja de h m'smñ- los valores consignados en 
señalaiiuenlos auieriorej que no hayan sido recogi
dos, y a-demás los comprendidos en las factura-s si-

Pago de créditos de Ultramar reconocidos pac 
los ministerios de Guerra, Marina y esta Direc
ción general, a los presentadoras en" Madrid y por 
giru jjuotal d If-s demás de fa-cturas del turno pre
ferente, con arroglo al real decreto do 28 áe octu
bre de 1915, que sa consignan en la-s relaciones 
que al final se insertan. 

Entrega do títalos ríe la Deuda perpetua ai 4 por 
100 interior, em--b''ón de 1919, corre?pcndientcs a 
las íaeturas de canje de h t'm"-tííón de 1908, basla 
la factura nútoero 23..531. 

ídem de los nuevos títulos de la Deuda amorti-
zablfc al 5 por 100, emisión de 1920, por los de 
las emisiones, de 1900, -1902, 1906 y 1908, hasta la 
factura m'jraero 6.00D. 

Canje de carpetas provisionales al ñ por 100 amor-
tr.abl-a por sus títulos definitivo"!, emi^ón de 1917 
hasta la- factura número 3.768. 

ídem de títulos de la Deuda amorfiz&ble al i 
pnr 100 por ot-ro<! de igual renta, oon cupón del 
41 al «O, hasta el número j ,2.30. 

-Confortada con los Santos Sacraimen- proyecciones.) 

Sociedades y conferencias 

En la Beal Academia Nacional d j Medi
cina ise fcelebró sesión, en la que, t r a s de 
aprobar el acta, ,se acordió hacer constar el 
sent imiento de la Corporación po r la muer
to del doctor Roentgen . 

El doctor Simoneda t r a t ó de «La etiolo
gía de los aneurismas y su t ra tamien to» , y 
ei doctor Espina, de «Los aneurismas de 
esfuerzo». 

El doctor Hue r t a s habló de -,<Las inyec
ciones de gela t ina», y, finalm.ente, el doctor 
KoUá aclaró s lgunas pun tos referentes a 
«Las métodos de t r a t a m i e n t o de los aneu
rismas», discut iendo a lguna de las afirma-

• -.iones sentadas por el doctor Goj^anes. 

PAEA HOY 

ATENEO DE MADRID.—A ,las cinco v 
media de la tarde , conferencia de don Ra
miro ViUarino y Campero, sobre el tema 
«•Un comentar io a la cuestión agraria». 

A las s ie te cont inuará la discusión de 
I1 Memoria de don Rafael Salil las, .=obrf 
«UM er ror judicial». 

A las s ie te (en la cá tedra pequeña) , pri 
mera conferencia del curso de don Vicentr 
Viqueii'a, sobre «Direcciones en la psico
logía a/ctuai». 

MUSEO DEL PRADO.—A las once y me 
dia, conferencia de don Leopoldo Soler ^ 
Pérez, sobre «La p i n t u r a de mitologías c -
el Muiseo del Prado». 

U N I V E R S I D A D CENTRAL (Facul tad dr 
Filosofía y Letras) .—A las seis de la tai 
de, don Eduardo Ibar ra , en el aula 20, d a i ' 
la p r i m e r a conferencia do su curso, qu 
cont inuará los miércoica sucesivos, sobre c 
t e m a «La Univers idad napoleónica». 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de 1 
Ensenada, 10).—Siete de la ta rde , m< r̂ 
s ieur Guinard, «La a rqu i t e c tu r a clásicn r-
la se,gunda m i t a d del siglo XVI». ' (Coi 

Batt l íng Siki fsenecn-

•Jaok Dempsey fnorteameri-

Inmediatamente se trató de la cuestión 
de Battl íng Siki, habiéndose acordado uná
nimemente reintegrarle sus títulos de cam
peón europeo y mundial de «semi gram 
peso». 

He aqnl la lista de los campeones reco
nocidos por la International Boxing ü n i o n ; 

Gampeojies del mundo 
Peso mosca.—Pancho Villa (filipino). 
Peso extraligero.—Joe Lynch (norteame

ricano) . 
Peso pluma.—Johnny Kilbane (norteame-

ricanC'). 
Peso ligero.—Benny Leonard (norteame

ricano) . 
Peso semimediano.—Miokey Walker (ñor-

teamericano). 
Peso medio.—-Johnny Wilson (norteame

ricano) . 
Semi gran peso, 

les)'. 
Gran peso.-

canoí. 
Campeones && Europa 

Peso mosca.—Jinimv Wilde (inglés) -
Peso extraligero.—Charles Ledoux (fran

cés) 
Peso r luma.—Eugene Criqui (francés). 
PESO ligero,—Seaman Hall (inglés). 
Peso semimediano.-—Pípt Hobin (belga). 
Peso medio.—Eolland Toda (inglés). 
Semi gran peso.—Bstllini; fiild (=enega-

lés) 
O-ran peso.—Vacante. 
Bespecto a los guantes de combate re han 

adoptado los siguientes pesos: 
Lo<; trscj pesos ínfimos, .suant-?s de cuatro 

onzas. 
l o s do-s siguientes, guantes de niñeo on

zas. 
Los tres pesos máximos, guanfp? de SPÍ= 

onzas. 
EXCURSIONISMO 

El domingo último se celebró ron éxito 
la excursión al circuito Madrid-Colmenar-
Hoyo de Manzanares-Torrelodones-Madrid. 
que organizó la importante Sociedad Los 
.-^migof, riel Campo, y d" la QUP tan com
placidos vinieron todo? Vs excursionistas. 

Cumnlióndoso el programa trazado, pl pró
ximo domingo se celebrará la segunda, la 
cual, y con el fin de atender las numero
sas demandas, se celebrará ron el siEjuiente 
itinerario : 

Salida de Madrid a Jas orho de la ma
ñana para Cuatro Caminos, Fuenrarra l . Col
menar Vieio T Manzanareí; del Real. Yén
dose a x'isitai- la pr-oss grande y P1 r alacio 
del marqués d» Sautillana, i 'iternándo'P pn 
's. Pedriza de ^^fanzanares, dondp so almor-
zar». 

El rpt;resn so hará por Vülalba-Torrelodo-
". a ÍSIadrid. 

El plazo ra ra la irscriprión se cerrar i rd 
v i e n i c , a la^ orho dp la ncrlip. 

PaiT, ni;i= dptnlif-í piKdrii dirij^'irí'^ al do-
'-'licírio social, ?ifp'pndez Valdés, 19, telé-
fciio 23-S.1 J . , todos lo.c; días, de cuatro a 
"cho de la tardo. 

debí luchar coii .• Calie'.", ha- ouedado cons-
titirído 011 la ícrmri FÍguie^ito; -

Osear (Stadiumi , Germán (Sporting) — 
Oóina-s (í)eportÍYo). Bango (Unión Depor-
tivo-Baoing) — Meana (Sporting) — Corsino 
(Sporting) , Aman (Deportivo) — Rolado 

'fS)inrüng) — Zabaln íT>eportivo) — Barril 
(í-.tsdium)—Arguelles (Sroríing) . 

H e . aquí ei resultado de los liltimos par
tidos de la primera división d© la Liga In
glesa : 
Liserpool venció a Blackbum Bovers. 3—0 
Aston ¥iUs-Stoke 6—0 
Bntníey-Manehester City 2 O 
Bolíon Wanderers-Tottenham Hots^ur . 1 O 
NottlBgham Porest-Cardiff City 8—2 
Preston North End-IIuddersfieid Town. 1—O 
Effsrton-Middlesbrough 4—* 
Shoffield United-Birmingham 7— 1̂ 
Chelsea-Arsenal O—O 
Sunderland-Oldham Athletio O—D 

L U G H l GRECORROMANA 

El encuentro de desquite entre Oonstaut 
le Marín y Gertsmans tendrá Ingar el do
mingo próximo en Lieja. 

CARRERAS D S GALGOS 

LIVEEPOOL. 20.—El resultado deíl gran 
concurso por la Copa Waterlóo fué el si
guiente : 

Lat to venció a Latron. 
Hiddien Screw venció a Kilorea. 
Fina] : 
Latto, de lord Lonsdale, .venció a Hidden 

Screír, de M. T. Har te . 

Toda erfsrmedbd de las vías urinarias la 
combate co<n éxito el Agua de Coroonte. 

I , a COLONIA D E L TRflBSJO.—Ayec eptregó 
al arquitecto provindai al gobernador cdrii lo® pla
nea de las reforma-s que van a haoerse en la Colonia 
Benéfioa del Trabajo, «ntre loa que figoraa: oans-
tmeción e inslialáción de talleres y cuartos de aseo. 
Las obras ompezarán en breve. 

CONSERYAS TRBYUANO 
SON P R E F E R I D A S A TODAS 

M E E C a D O L I B R E DE VALORES.—La Asocia.-
c'ón del Meroado libre de Valoipes da Barcelona ha 
e'egddo su Bireotíva en I» fofu» sjguiente: 

Presidente, don Lnis Mareans Peie; viospresiden-
be, don José ^ a r i a Sabater; tesoraro, don AngieJ 
Bamadae; oontador, dion Vioenta SaroeJó; vocales: 
don Adolfo Latorre; don Juan Brossa, don Pedro 
Torre y don Luis Pigueras; secretario, don Prau-
eisoo Buendía. 

Bl Consejo de gobierno está constituido así: 
Presidente, ooode de Gamazo; vioepreaidenfe, 

marqués de Caiía-nea; conejeros: don Pedro Civil, 
don Juan Más, don Ignacño Soler, don Nicolás Bon-
ain V don Francisco Eossigue. 

NOTAS MILITARES 
«DIARIO O F I C M I i » D E L DIA 21 

Baja^—Causa baja en el Ejército por in
útil el capitán de Infantería don Carlos 
Gro9, y sa declara inútil para eJ servicio, por 
demiente, al del Susmo empleo y Arma? 
don Manuel Finón Várela. 

Licencia.—Conoédeseí licencia para el ex-
tran.iero al comandante de Infantería don 
Cecilio Fernández. 

Situaciones.—Se declaran de reemplazo, 
por herido, al capitán de Infantería don 
lilas Gómez Pérez, y ds reemplazo, por en
fermo, al capitán de Infantería-, don Be
nito ValLespín; al teJuemts de Inianter ía 
(E. B.) don Nicolás Lozano, y al teniente 
de Artillería don Bdnardo de la Matta . 

Pasa a supernumerario ein sueldo el co
mandante de Infantería don Enrique Chin
chilla. 

Clasiflacióní.—^Han sido declarados aptos 
para i«l ascenso el comandante da Arti-
Uería don J u a n Lozano y el capitán don 
Andrég Nieto. 

j CJononrso.—Se anuncia a concurso u n a 
I vacante del comandante de ArtiUejría que 
(existe en la Comisión de Movilización de 
' industrias civiles de la quinta región. 

Lioenola.—OanoédjeB© licieinoia par» con-
_ traer matrimonio al capitán de Ingenieros 
5 don Josa Ochoa. 
; Recompensas.—Se ha concedido la cruz 
; blanca de segunda oíase diel Mérito Mili-
; tar al comandante de Infantería, agrega-

MSERCOLES DS CUARESMA 
PaHoqaia del Bnen snceso.—Al toque 4o «««i» 

nes, ^'emeio del rhamm, 
PMToqnia de San José.—De^mfe á« !» aam á* 

doce, q'ercicío del víacrucis. 
Parroquia fie San Marcos.—A las seis de Ijk tar-

da, ejercixáo del víaíracis, rosario y explicad&a d« 
la Doctrina a los nifios que se preparan par» la 
primera oamnnión. 

Oalatrayas—Deapuéa de U» miía de Sooe, ejercico 
del víacrucis. 

Cristo fle la Saina—Después del T<mTÍo 4e, las 
dooe y seis de la tarde, ejercicio del víacrucis. 

San Antonio de los Alemanes.—A Um eeds y me-
di-ai de la tardo, ejercicio áel viaerni?Í8 y toeario. 

J U E Y E S EDCAHISTICOS 

PSRWpitas.—Smx Ijcsxnzo: A las ocltO-—Sa» ?<"-
fcaatüj!: A Im SÍSÍB, ocho y nueve,—Santo Birba-
?»: A las oebo y cebo y meáia.—SgnüBgo: A '* ' 
wjio.—SsB j t roninío: A las odao y inedi».—«íorl-
«úno Canzán de Mari»: A !8« aeie y o ^ o •• 
«Bedia.—Salvador y Boa NicfJáa: A lae oAe ? 
soedi».—^Los Dolores: A ¡as ocho y medía. 

Igttóias.—Agustinos K«eoletoB: A la« o^a y 
media.—Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón: 
A las seis de la tarde, ejercicio, plática por el señor 
rector y reserva.—^Bnena Dicha: A las siete y media, 
misa de comunión general; a las ocho y medí», con 
exposición.-—Calatravas: A las ocho y media.—Ca. 
pnchinas y Carboneras: A las siete y ocho, con 
«[posición.—Comendadoras de Santiago; A la» ocho 
f media.—Hospital d« San Francdaco do Paula 
(Cuailaío Caminos): A las ocho. -— nospi-ta.! del 
Carmen: A las ocho.—Jesús: A las seis, siete y 
Inedia y ocho.—Pontificia: A las «eia y madia y 
ocho.—Perpetuo Socorro: A las seis y ocho.—S-ID 
Manuel y San Beni'to: A las siete y ocho y mo
d a , loisas do co,annión.—San Pedro: A las ocho. 

S O L E U N E M I s r O H 

Desde «J 35 dol corriente haata el 4 te marzo 
íse celebrará en la parroquia de los Dolores una 
misión que predaca-rán lots padres paúles, trasladando 
prooasionalmente la Venerable Orden Teiroera de 
Servitas la imagen de la Santísima "Virgen de los 
Dolores, llamada la Misionera, en. el primer rBa, 
y en los restantes, a las seis de la. taid», eaifcaoión, 
cívona dolorosa, plática, sermón y cánticos. El 4 di? 
roarzo, a las ocho, misa de comunión, y por ht 
tarde, piooesión a- la iglesia del Carmem. 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S 

E a la parroquia de San José y oostsaiáce por la 
Arohioafradía del Santísimo Cristo del Desaimpairo 
se darán desdo el 25 hasta el 4 de marzo, dirigidos 
por el paáre Eaíael Alcocer, benedictino. A las 
cinco y media da la tarde, rosario, ejercicio, pfe-

bendición con el Santísimo. 

,,,, , . ' Ao mili tar a la Embajada de Bspafia en 
Eobes y hurtos .—El dueño de u n a t i e n d a ¡^ república Argentina, don Pedro Cterral 

s tablecida en ¡a calle del Pez, número 9. T,^,^A „;„.<—j~ j - '~'^-número 9, 
ha denunciado que al abr i r ayer un cajón, 
dcndc acO!=.Lumbra a gua rda r el din-ero, notó 
la desaparición de 5.200 pesetas en bil letes. 

El perjudicado, que se l l ama Fernando 
Arsuaga, sospecha que el au tor del delito, 
sea de te rminada persona, cuyo nombre dio 
a la autoridad. 

—Salud Pelui lora ÁradíHa, de t r e i n t a y 
t r e s años, ha denunciado que de su domici
lio, Núñez de Arce, 10, ¡e han desaparecido 
var ias ro-pa,s. 

Sospecha de su s i rv iente . Inés Rodríguez. 
—Francisco Miguel Quice, «-el Torero>, 

tí-c veintiséis aüos, fué detenido en ¡a Puer-
t;- del Sol por apoderarse deí bolsillo quo 
con, ciertri can t idad de metá l ico l levaba ] 
Braul ia Vailohermoso Montoya 

—La s i rviente Carmen Díaz .saíió a ha-5 
cer un encargo del domioiiio del c á t e d r a - ! 
t ico don José Verdes Montenegro, Bailen, 1 
numero 36, v no se ha '.u'eUo a saber d e : 
ella. 

Coincidió la «fuga» con la de n n gabán j 
de picle?, propiedad de la esposa del señor 
Verdes Montenegro, y se supone que la do
méstica r o "p ''fcna :i! hecho. 

—Juiián Torrc jsno Guijarro, de t r e i n t a 
y des años, domiciliado en Segovia, 20, rf>~ 
cibió ei encarffo do t r a n s p o r t a r un colchón 

de G a t t e n - ! 
pun to fina 

Tomé, vizconde de Oña, por eus genero 
ROS donativos para que celebren ooneursoe 
en el Memorial ds Infantería que tíeaida-n 
a emular ©I' estudio entre la oficialidad de 
dirl>a Arma. 

Resarra.—Pasa a situación de reserva eí 
capitán de Ingenieros (E. E.) ' don Julián 
-Hidalgo. 

Quiosco de EL DEBATE 
o 

CAIXTl P E ALCALÁ, FKENTE 

A LAS CALATRAVAS 

I E P I L E P S I A 
! ^ ^ O A 0 C Í D E N T E S N E R V I O S O S W^ 
M C t i r s ac ió i i r a d i c a l c o n l a s 
I P A S T I L L A S 

ñH riEPILEPTICAS 

00 
i i ; o-, una 'c, r-i -: c t m c'o 

I-erg-, 5' todavía no h? l'r";; do 
donde acabab?, su cometida. 

I Los que le o r t r ega ron e¡ colchón han de-
Jui ián . 
l i i l - re - : del 

^ " 1 ^ •% 1-1 . -

nunciado 
- - D e lo. 

c'e; r;:'aresi i ci Tai 
Fu'^rtea, cai-nprerc. 

-\<iT,pí>¡1o —"51 ; : i tcmóv¡; 
,B;air)!F. Ju.an MÍPTIC! A'ry\ 
t i pí'.F-co d • 1,; C-_1 r-'l;'.;i~. 
Siiulo, de c ree ,-r^ ^.-KÍ-I 

c s i é c-e ~,Iadrid le 
S-c-'n'„cs Sánchez 

r: 5T„ que 
;íi'opelió en } 
';^''c García 

7r ' tuán í lei 
ieo'cncs de 

(Este perióafco se pnblica con censara ecíesltstlc».) 
• — ~ • - * * . , . _ 

ESPECTACTTTOS 
PABA HOT 

REAL.—No hay función. 
ESPAlíOL.—10'l.3, Crislalna. 
HSLAV.'S..—!•., El conflioio de :vler-.-ede3.—-10,30, 

El grillo del hogar. 
CENTRO—10,30, La pluma verde. 
LARA.—6, La mala ley (estreno).—10,16, La 

mal» ley. 
IKFANTA ISABEL.--íí,l-), Alfonso XI I , 1-3.— 

10,30, Alcalá do los Gandules. 
ROMEA 6,.30, La cesa de Salud.—10,30, La 

flor de Córdoba. 
REY ALFONSO.—6,30, M5 pirima está Joca.— 

10,30, Cuando la mujer rio... 
CERVANTES.—6, T/a honra de cada día. 
APOLO. — 6, Arco iris. —• 10,30, La tierra de 

Carmen. 
IMPERIAL—6,30 , La república do ¡a broma, 

10,30, El director es un hacha. 
ZARZUELA.—6, 1¡& canción del olvido y La 

al;fi-cia-na.-—10,^0, Manolita, la peque, y Lâ  motv 
iería. 

FUENCARRAL.—6, El lego de San Pahlo. .-
10,1£, La Ksma magra y La rervoltosa. 

CÓMICO.—6, Los nuevos ricos y 1S.«m Brizard 
"0.30, Ija princesa Olalá. 

LATINA 6,30 y 10,.30, i Bespons8.blef;! 
PRICE.—6, El templo de Themi.'i (estnmo). No-

oh© de ronda y IJes Durand.—10,1.5, L» sobrio» 
del cura y Los Durand. 

CIRCO AMERICANO (antiguo FrontAa 0e<6 
tral).—6 y 10,ló, Atracciones diversas. 

PALACIO DE HIELO.—Mafiana, farda y noche, 
sesiones de ;--:;tinaÍ6, oon orquestas. 

* * * 
(El annncio de las obras en esta outeien ai 

enpone sa apnAaeitn ni recomeniUctSB.) 

Fábrica de corbatas 
12, Mariana Pineda, 12 (antes Capellanes). 

Géneros de pnnto. Casa fondada en 1870. 

1EL ÍÜÍEJOK'POÍTÜ' 
IfíIEL SEÍ.RCCTONADA OE 

''LA II^BIliA" 

M. JLlQ-ÜEÜItS B A R U I N E X M 
Y/'7//////,y//ím7////////////, '//////////////////7//////////M!ítt 

• ' . ' ' ' , • ' • ^ / \ / ' \ , 

pronóstico leservado. 

(]-" r n el hos^ ' í - l a; • 
Rndií"-!! '" r- -r = o - t r 

' ¡osione; ave sufrir- a! 
FOOTBALL unn ic--ci'nGt.';ra CC.L, 

GIJON, 20.—Ei equipo de Asturias qua Atocha. 

b •O"-'' 

atrcDelí-

-Tía fallecí 
cía 

TS 

' e an teayerJ 
slación L'OÍ 

appeta 0 11^ i*© para fipitia 
Mny útil para evitar que sus empleados 
pierdan tiempo en ir secando las firmas oon 
que autaTiZa la con«spondenoia. Bs un libro 
formado con hoja-s de excelente papel se
cante, entre laj cuales se intercalan laa 
carta-s o documentoc que han de ser firman 
dos. Así no tienen que hacer más que ir 
volviendo las hojae. según firman, y termi
nado, entriparlo al quo haya do orarrar la 
correspondencia. Las bo;as ¡levan iax» ori£¡. 
oíos para evitar que quwe olvivlado sjgún 

documf!i3r,o. 
PRECIO: 9 PJÜSBírA» 

L., A S l l ^ r = > A , t - A . C I O S . - - R . - ' » o i a c i o s . S 3 . . - r v l A E 3 Í á ! I D 

j i r i 
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EÜFEenOS BEL ESTi 

GRAN PKEMIO Y MfiUALLA DE uKO EN LA EXPOSICIÓN DE HIGIENE DE LONÜRES 

K ® f í ̂  ¿Tené:» mal frusto do i-oo» al i» 
iBfB a-Ñi, Wk 'aJSi pertíir? JO3 causan r«pagaaaoi& alj"; 

BOB alimentoB? ¿Sentís somnolonda o pesadez de cabeza, eructos, acidez o Ksfocación después ¿e las comid&s? ¿_SBÉ4| 
aoJores en ia espalda? ¿O3 hace olor el aliento m Be os pone la boca ECca f Si teoéi* al-JEa í e c-,.>i« doteioias M 
porque vuestro 4t¿inago está enfenno, no funciona bi^n y las digestiones n<> puc.len ser normales y neoesiiAia towM 
¿n Eegn;d-.v la D Í G E S T O K A « C h o r r o » , antigastrálgieo eficaz, tóaico y (..-inL-íanie d« .ÜS •̂̂ •.a digestivas q.>, 
descoSgeítionando la micosa fiastro-m^^^^ normaliza laa funciones digesl-vaa y OBra pronto tales enfermedade, 
gar antiguas que sean. PÍDASE EN FARMACIAS, 'i pescías c'áia. _ _ ^ 

superiores, árboLcs, a;rbustos. 
Grandes cultivos de plantas 
do salón, flores, semillas. 
Gran «socncmía. Yaíserfle, 62 

0R03!CI0NE:3" 
k oseaalas nacionales y secciones adminislrativas de Primera 
ansafianza para ambog' sexo?. Prciparacáón oompletSi w la 
intigua y muy acreditada Aci'lemis «!o Ca «Wó» fte la Barca, 
SBfiDA, 11. Mafiria.—Magni&oo internaxlo paja safioritas. 

.+, 
L A S E S O B A > ^ 

D.* Antonia NpFlega 
VIUDA DE raVEHO . 

Falleció en Méjic» a los 68 años de edad 
EL D Í A 14 DE FEBREBO DE 1923 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Sn Santidad 

Su director , espiritual, sus hijos, doña 
María de la Lúa, doña María Lnisay don Al
fonso, don José Antonio y doña María del 
Carmen; Hijos políticos, don Juan E. Cái--
deraas, dofia Guadalupe Hocasitas, doña Car
lota TorieHo y don Juan Efcch^aray; níe-
itoo, bttrmanos, feermaños 'políticos, primos, 
sobrinos y demás parienteis, 

SUPLICAN a sus aimigos la ten-
gan presente en sus oraciones. 

Las misas greg'orianas ée celebran desde 
el día 17 d«r corriente, a las nuevo menos 
cuarto, en el altar de Ja Purísima en Ja 
capilla, del Santísimo, Cristo de la Salud 
(Ayala, número 6). 

Todaa las misas que se celebren el día 22 de 
febrero en la misma capilla, las que se celebren 
el día 4 de marzo en la is lesa del Sa:;rado Cora
zón y San Franoisoo de Borja (calle de la Flnr) 
y las que se digan el dia G de marzo en les Lui
ses {Zorrilla, número 3) se aplioai-án por el eterno 
descanso de su alma. 

E ! excelentísimo señor Nuncio do Su Santidail y 
el exoelentísimo señcár Obispo do Madrid-Alcalá han ffi 

gn concedido indulgencia® en la forma acxBtumbrada.. ^ 

I M Á G E N E S PKV.CÍOT''MODE¿\DO3 
ORFEBRESI f i BEÍ i lGIOSa 

MedaJias, rosarios, crucifijos, pilas y P l a c " urt;sticas 
para regalos. E«cordatorios, estampas y r.-!sta>s rcug osas. 

""iU^Yim^ B a r q u i l l o , 33 
industria importante privilegiada 

y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las fainilias en genera!. Con un capital do 150 a 200 pé
telas, manejadas por él mismo y con sólo tres días de t ía. 
bajo cada semana se consigue do 6 a V í>csct?,s dianas, ba 
mandan explicaciones detalladas e in.presas a todo el qua 
las pida, mandando en BCUOS 20 Cí^ntimoí', Para roniestacióa: 

PAULINO Lf iNDñBOSÜ (ñLJSVfi) VITOPañ 

'Y 

h't^-,' -cáíd 

KA :4 •:^\ r..? ^}M : k^/ jM 

y ci'ea una atnxosfeía 
fuera. Endulzante y (. 
son buscadas por J.ov .1 
para calmar sus :;i-i 
Si el mal es inqust 
haga usted uso del 

le curaran^ 
Con muy poco gasto, 7 sin cimbiar absolutamente nada sus 
costumbres ni sus ocupaciones. Extraordinariamente activas 
sobre su pequeño volumen las PASTILLAS RICHELET 
detienen instantanenmente la tes por jijas rebelde que sea, 
expulsa los esputos, sera 1,15 mucosas. íaciljta la respiración 

-oi-oTccr;ion contra los microbios de 
• - ! • :r.s .^'ASTILLAS RICHELET 

l-'ionquiticos y enfisematosos 
V librarles de su opresión. 

'.' •^n duración y violencia 
__<,_ „„. . ;;,C."i,OiíAL RICHELET que por 
su doble acción en todos los casos graves de bronquitis, 
de bronconeumonia o de congestión pulmonar tiene por 
objeto evitar toda complicación salvando asi al enfermo. 

Para afuera: LaS FiStÜaS MíM 

E" casa: [| PegioFa! Ríolielet 
£^^-?A?r?-¿^Í . J5^ 'Cf^^^ET se venden a 1.70 la caia. él 
PEoTOkAL RICHELET se vende a 3.90 el frasco en todas las 
- r í í íSí fJIL «Iroáaenas y de no encontrarlo sírvase escribir al 
i-ABORATOEIO RICHELET, San Bartolomé l .San Sebastian. 

Acción simuitanea y durabis 
,JEP 

A C C I D E M T E S MEl^ 

lomrulsiones sértigos, tEmWores. tíasvanecisnientos, agitación nocturna, insaainios, palpita, 
kiones miárafla, pérclitla aa la memom, asma, congestiones cerebrales 51 demás enfermeflades 
fterviosas, se curan tomando el ELIXIR SEETRaH. Venta: Barcelona, íamiaoia fiel autor, 
Müe Junqueras, 11. Madrid, Pcreí Martin, F. casas, .E. Doran, Sucesores SUinleíat, 

centros de específicos y farmacias. 

LA CASA YUSTAS 
Es ia oi]e miis batato vende 

GOERAS, S O l I B n E E O S Y BOi-\'AH UE TODAS CLASES 
EXBortación a proi'inciíis. 

30, P L a Z A líAYOFí. 30 a ' . \ I..\ RIXCOKABA). 

W'3> 
P R U E B E USTED 

IFES 111 
insuperables por su calia,',ci. 

DE VENTA EN E E LATOSES, 20. 

Prado-Tello 
PiAMONTE, 10. 

Compra, venta y admicistraoión ds fincas, F . MADURELL. 
P K I H , 13, MADRID (ANTES BARQUILLO. 3) . 

DÉCIMO ANIVEKSABIO 
,DEL SEÑOR 

FaiíesiO el 2g de feísrero do 1313 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

R. I. F . 
Su viuda» doña Manuela de Hualde; her

mana, hermanos políticos y demás parien
tes, 

RUECrAN a sus amigos enco
mienden su alma a Dios. 

Todas las misas que mañana 22 se cela-
bren en la iglesia de San Ignacio, el 25 
en la parroquia del Salvador y San Nico
lás y la exposición del Santísimo Sacra
mento (Hora Santa), de once a doce, el día 
1 de marzo en la misma parroquia, así 
como la misa de todos los días 25 y 6 de 
cada mes, a las ocho y media, en el altar 
de Nuestro Padre del Perdón, serán apli
cadas por el eterno descanso de 6u alma» 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores 
Nuncio de Su Santidad y varios Cardenales, 
Arzobispos y Obispos han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada. 

L& 

FÁSRICA 

TOS Cualquiers que sea su origen 
' SE ALIVIA SIEMPRE INSTANTÁNEAMENTE' 

con el empleo de las 

ASTiLLI 
ANTISÉPTICAS 

P R O O t J C T O INCOMPARABLiE 
CONTRA 

ENFRIAMIENTOS. DOLORES d« !a GARGANTA. 
LARINGITIS reciente o ímvcícrada, 

BRONQUITIS agudas o cróístcas, GRIPPE. 
INFLUENCIA, ASMA. ENFISEMA, etc. e tc . 

FÍJAOS BÍEH 
PEDID, EXIGID 

EN TODAS LAS FARMACIAS 
al precio de 1.75 pesetas 

la CAJA de las VEEDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
l l e v a n d o e l n o m l i r e 

íX^fe^. VftLD,̂ , 

Formula «¡ 
Menlhol 0. 

Eiicalyptoi O 

m 

m 
Bffljo EL Mimo s~r.„?»..s 
y 10 pesetas el blanco primera y tinto Valdepeñas superior. 

E n e r almacén, media peseta menos. ~,^, J-
S A N M A T E O , 8. — T E L E F O N O 3.909. 

Una nueva profesión con campo virgen para Ud. 

Sea ested iin periodista diplomado 
jLa técnica periodística moderna no se .enseña en ninguna escuela' de habla 

española. El Curso de estas Escuelas es el primero en este idioma. 

Nuestro Corso dejará a usted preparado para ser vm periodista DISTINGUIDO 
en cualquiera de las actividades siguientes: repórter, corresponsal, redactoa: em jeíe, 
director de diario, periodista independiente. 

Cincuenta años atrás en los Estados Unidos los periodistas gaBabaa poco, y 
los escritores eran mal pagados. Hoy hay periodistas que reciben hasta, 100.000 
dólares de sueldo anual. Es difícil fijar el limito a que puede Uegar un escritor 
de fama. Hay quienes están recibiendo cuatro dólares por palabra. 

La Prensa hispanoamericana y española está en la víspera de una transforma
ción gigantesca. Los periodistas competentes van a estar en continua demanda 
durante los jjróximos veinte años. Varias Universidades hispanoamericanas impor" 
tantes están hablando de abrir Cursos de Periodismo; pero no hay profesores 
preparados para enseñar. Esta es una oportunidad sin precedenties para usted. 

Aunque no tenga usted toda la preparación que desearía para seguir nuestro 
Curso, esojribanos pidiendo más detalles. Le daremos lecciones supleanentarias de 
ortografía y redacción, si las necesita. Puede aprender en su propio hogar, sin 
obai|donar pi ocupación, aprovechando sus ratos desocupados. E l periodismo so 
puede aprender mejor por correspondencia que en clases orales. El precio del 
Curso 63 módico y se paga oon facilidades, al alcance de todos los bolsillos. 

* 
Lleno el copSn adjunto y mínaslo hoy niismo: 

C^ai^sade c o s i d o a Btiano 
B P ? 1 Í flfS? rem.fídas por giro postal, enviamos, al recibir 
r l ' í i_U ¡lldu. las medidas, en paquete postal un par calzado 
para campo, brodegui bludier, piel - vuelta, vaqueta natural, 
suela doble, foso un kUo. Por 50 pías, enviamos cuatro pares. 
So'icitamos socios representantes depositarios. Sociedad- COO-
perat!V.i ComisMn y Banca. Apartada 60. Palma fle Mallorca. 

.GRICULTORES 
-HEl-

£ss la. Página Agrícola que 
píiblica EL DEBATE, todos 
l o s sábados, enGoiatraréis 
interesantes trabajos cuya 
lectura beneficiará grarade-
V mente vuestros intereses 

LA SEÑORA 

HA EALLECIBO 

el díi M É filirera lie Wl m Im Mk ii ¡rgieje {Mm]\ 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición do &u Santidad. 

H. h P. 
Su viudo, don Luis Gutiérrez; hijos, Luis, Carmen, Ma-| 

nuei y Carlos; mad re, l a excejontísima señora doña Pe-1 
tronila Godínez ds P az, viuda de Ojesto; hermanos^, herma
nos I políticos' y demá 3 familia 

RUEGAN a sus amigos y a las at-\ 
vías piadosas una oración por su alma. 

Todas las misas que se celebren el día 22 en la iglesia! 
del Buen Suceso, el 28 en el santuario del Corazón de Mar 
r ía (calle del Buen Suceso, 18) y al 15 de marzo eii la pa-¡ 
rroqiuia de San Marcos, serán aplicadas por su eterno des

canso. 
Varios señores P re ladqs han ooncedido indulgencias en 

la forma acostumbrada. 

Desaparece, por orOníoa qne sea, con 
nna caj3 ds pasttnas del 

S®ct€»i« SERÜHi 
Eii Mm las j'apRiaglas 1,2§ p!as. caia 

DEPOSITO • DOCTOR BENEDICTO. | 
San Bernarclo, 51, farmacia. ~ MADRID. 

i Alimentad vuestras aves coo 
j huesos mo'idos. 'Sorprendentes 
• re-iultados. P e d d -oatilogo d< 

molinos para huesos a Matthj . 
Grulíer. Apart.o iss. Bilbao 

Blancos y esmaírados é inopresos 
ha^ra tres colores con dsst-ino o! 
lenvase de productos químicos, far-
macéuHcos, colore';, pasto? denrííri-
cas, pomadas, ceras, colas, disolucio
nes de caucho, berunes, e!"c, e!-c 

ESCUELAS INTERAMESICANSS DE NUEVA YOKK, 
Mamaroneek (DM), New York, E . ü . A. 

Sírvanse darme', precios y detalles y explicarme en qué consiste la 
técnica, periodística que enseñan esas Escuelas, sin co mpromiso de mi parte. 

Nombre .../ Apaítado postal 
Ciudad .; País Calle y núm...: 

SE NECESITAN AGENTES PAEA ESTAS ESCUELAS 

Piddnje dí/eñof. mueftrqf y precio/' Ú ¡Ó 
Sociedod anónima 

ESTOñOS L^Min^DOS 
VALMASEDAíVizcaya) 

Primera en España que fabrica e^te 
orficulo GOn rodo perfócción y a 

precios sin compefencia 

'mifmivm'Tmmjsmmfmm^M'wmEiimssj^^^frmíssmmJ^^^mtmet ^xmsmsssn^^Bss^ssmsm 

AKENAL, 22. — MADKID, 
Su administrador, D. A. Man-
«añera, remito billetes a pro
vincias de todos los sorteos 

y encalar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Matths. oraber. Apart.o iss. 

BILBAO 

TELÉFONOS DE 

EL DEBAÍE 
Kedacc ión 305 Ji 

.4.amÍDi&tra?ión... Í;Ü3 M 

raUeres" 3ti9 M 

REPRESENTANTES 
sohentes. Bú&i.anse para ven
ta máquina^ e^cr.bir ectinómi 
cas. Sumamente peif;rruona-
das. Gran étito. "s i a 11 h 5. 
Grufesr. Apart.o 185. BiPjoo. 

iíiiriirisifi 
' as vendé en el centro de la 
i Concha, , con vistas' esplénd:-
; das sobre bahía, mar y ciu-
i dad. Cuatro pisos, Kspac'oEü, 
I hermoso jiirdín. Toda la fin-
I ca ocupa, 9,50 metros cuadra,-
I dos, la' 'c'í'sa sn-ia 1,5 x i!O )T:e- ' 
I tres. Pídanle detalle-s a 
I G. G E , R B E a , APRKT.íl-
' DO 45, SfiH SÉBASTIÍiK. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Comedor Ee-
nac.iniento. Salón Luis XVI. 
Isabel la Católica, 5, entre
suelo. 

ALMONEDA. Muchos mue
bles, objetos, caja caudales. 
Hortaleza, 132, bajo izquierda. 

A L Q U I L E R E S 

HABITACIÓN soleada, esta
ble. Cruz, 37, tercero iz
quierda. 

C O M P R A S 
SELLOS españoles, pago loa 
mis alto», precios, oon pre
ferencia ele 18.50 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaaa 
Mayor, 23 (psquina CiudaJ-
Rodrigi?), platería. 

D E M A N D A S \ 
E E P E E S E N T A N T E S para i 
la venta de magníficos tapi- i 
C>;B religioFO?. Pneda. Max-1 
let, 1. Barcelona. | 

OFERTAS I 
BE OFRECE péñora con | 
muy buenas referencias para I 
cuidar señora sola o -c^aRa 
poca famil a. Jesi'is, 12, pa- [ 
nadería. 

P R F S T A M O S ÜHGB venta dltímo modolo 

COMEEClSNTES, d i n e r o ! " " * * » » « °**- ^ f ^ J 
rár.ia,amenfce sobre automóvi-1 I^™f««. " « ^"^«^^ 2.750 

T j • c inn ,r,„oi P®*'*''^- Tallerss Macho-Vmni. 
los. ínteres 6 por 100 anual.,, t ^ 
Apartado 8.020. '• 

YENTAS 
CAFES, chocolates. Casa Pi. 
nillos. Hortaleza, 58. ' . 

PLOMO, estaño, antifricción 
aluminio, etcétera. Barrüelo. 
Eerraz, 8. 

'MADERAS: Vioente Pérez 
Mart'ji; fábrica, almacenes, 
talleres carpintería, molduras, 
entarimados, ' cajetines, cajas. 
Paseo Martínez Ca,mp'->6, 3 ; 
teléfono :2'i7 .T. Madrid. 

MONTANO. Pianos do esta 
acreditada marca y extranje
ros. Callfi do San Bornardi-
no, nií.mcro 3. 

PIANO fraii!:¿s, ' nlievo,- ven
demos Ijartíisitrio. Quesada,' .5, 
segiimlo. , 

VENDO casa-hotel, rontantlo 
7 ,% , libre. M:adr:'l Moderno. 
Nav^acerrada, 2. 

POR "ñUBBNCIS forzosa, 
arriénda,se. véndese' moderní
simo taüer reparación auto
móviles.' rúarjuinaria :alerrjana, 
buena? • condiciones. iMacho. 
Apartado 1.13-í, 

INCXIBADOB/A 
100 huevos, costará unas 60 
peseta® hacíéndoeeila usteá 
mismo, oon patrones Gemm»,i 
sin dificultades, cálculos ni 
medidas; 8,50 pesetas. ViUe. 
gas, Menéndez Pelayo, 27; 
Alélala, 72, y Hbrerias. 

¥fiRIOS 
EBANISTA, tapicero. Ees-' 
tauro muebles a domicilio, 
conómico. Avisos: Carretas, 4. 

Continental. 'Antonio. 

AMPLIACIONES d« i«tra. 
tos a n t i g u o s . Espeoi&lida¿ 
Boca, fotógra.to. Tetnín, 20. 
Envíos e. provincias. 

GALLAS, tallista, dorador; 
í;ániparas, altares, Titrinas y 
centros. Eucncsn-a', 91. 

iSTiriiyi 
MODISTA ofrécese para aun 
particular. Salitre, 17, ten» 
ro izquierda. 

PLANCHADORA o f r e c e . 
se paj-a casa particular. Pla
za Ángel, 3, principal dere
cha. 

EBATE 
S B VEvNB,E T O D A L A I'iíE.Xí?.< C A T O L í C A I>E ESP..V.\A 

CAL,TJí B E A L C A : I ' . . 1 . F H E X T E A I,,*.;,; CA,LATJÍAVAS 

PMRA L e s 
ELiCMDMS BEL "üíapi^j 

&1 U \'Í •'«3' 

Importación directa en productos nutritivos de las priuiíra? marcas extranjeia», relacionados oon el régiuicD áe alimentación Virel, Me!lings> La Frumine, Ovomalt'ne, H(,!ÜII1I, Maltosiut, Ilorlilti. ti,-, oto Enviamos cátale 
Auras, legumbres descortezadas, chocolates, cacao a la avenji j ^ de bananas,_ confitería, caldcK y gelatinas, extractos concentfados nutritivos, panetería, bizcochería, bebidas recreativas, café Un cafeína, té de manzanas, café de hic'os 

SiMBETieCIS 
Cü más de 500 prclnct^-'? ¡,.ir;i r^'i^irncü, en pi:iró.s, s,op;i9. harinas, vei*-

^^^25!*??!?^Hrf.-55E??5ilMffi§-^^OCA^^ ??^panüo, H , ^^BCEI^ONA. » e x*íOta en Madrid; CyPBAST, Arenal, 8, "^ JMíí>.r^jeacaQ r;^ JIASSANAi 4c§AíJyutó ¿fiÍM¿^^^ 


